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Ç í t m a f r r i o h f í a u l i 

Os a r l n n c H ansÍRiiantes que, at* 
11 (le dczcinbr.i «Io corrente anno refor-
marem, 110 « c r i p t o r l o « l e n t a 
n i l m i n i M l r i i v A o « « a » « n o « -
«<>m v i i i j i i n « ' " C : i K c u ( e a , a sua 
jKnii;rialiira, correspondente ao anno de 
19HH, t e r A o u m a l i i i t i m c n t o d e 
c i n e o m i l r í l * na mesma, além de 
filtrarem num sorteio dc 

ÜM C O N T O D E R É I S 

por Tiiilhíiro de asaignaturas, havendo, 
pois tanto» prêmios quantos forem os 
niüheiros dc a s s i n a n t e s . 

Este sorteio correrá pela primeira lo-
teria, do listado de H. Paulo, que sc ex-
trair 110 me* de janeiro, cabendo o prê-
mio de m i l c o n t o d e i - é i n a cada 
iiui^iiautc cuja centena do numero do 
rerilio fúr c^ual á do grande prêmio 
frtqticlla loteria. 

Assim, pois, o preço das a s s i n a t u -
ras de anuo será, até 31 de de/xmbro, 
o seguinte : 
P a r a si c a p i t a l . . l o t t o o o 
P a m o i n t e r i o r . . J f | ( j t n o o 

Kstati vantagens são estabelecidas para: 
os assi|,'nantcs actttacs. 

Quanto a o n i i H M Í | ( i i a n t e H n o - 1 

v d s que pagarem a importância de sita ( 

isslgnatura para 1908, D I C H O I O , 
( A * e adeautadamente, por um anno, 

H f R t c f M c r i p t o r i o 011 aos noisos I 
figcntca e viajantes não terão o descon- 1 
tos dc c l u c i i 111 II >-£ÍM, mas recebe | 
rão O Commtriio. K I Í I I I H , até ao fim j 
do corrente anno, e e n t r a r ã o I I O M | 

Ho: t c i o M ( l c 11111 c o n t o t l c r é l H , 
# 

* * 

Attcndendo a innumeros pedidos, re- í 
tolvemos interessar também nos sorteios 1 

i.s nossos íissii;nan tes í!c seis mezes. 
Assim, pois, aquelles que, até 31 dc de- • 
zctnbro do corrente anno, reformarem 
< ti pagerem sua asiignatura correspon" 1 
dente ao primeiro semestre de lcJ08,dis" 
puturão uni prêmio de 

3 0 0 4 * 0 0 0 U I Ó I N 
a extraliir-sc jielo mesmo proceaso esta-
belecido para os sorteios de UM CON-
TO DR K E ' I S , 

« • * 

A IV de janeiro será suspensa a re-
atesta da folha a todos o- asslgnantcs 
pie não reformarem stta assiguatura* 

* 

* * 

São vlajnutes do Commercio le ido 
F ã 11 /o : 

N'a linha fiorocabana o sr. ilrasilio 
.cot I na Pa,iU»ta. n ar. Íírrpa 8o-
[#11 ho ; U Mnjryana, o sr . iuoy na-
tista. 
São nossos agentes : em Araras, o sr. 

M a n u e l F n i n c n C a r d o s o ; em 
Dores de (iuaxtipé (Minas),o sr. A i f r e -
<lo l í i b e i i o <lu M i l v a ; em Jacuhy 
Minas), o sr. I C i o i l i o M a r t i n s * 

F e m a n d e i * O r t n ç a l v e « ; em 
fluar.-.nesia ( M i n a s ) , o sr. J o « í 
l . t i l i i . l ; tm Santa Kita do Passa 
Quatro, o sr. O t i i l u i i d e l . í i r i ; i 
C n r d o H o ; em Kilieiião Bonito, Dou-
rado c Iloa Esperança, o sr. dr. O d i -
l o n K i l i e i r o . 

* * 

Os assignantes de semestre ou de 
anno, qtter antigos, quer novos, que pa-
garam stta osslgnatura para 190?, antes 
*le annunciarmoson sorteios.deverão sub-
stituir, nesta administração, os recibos, 
ora cm seu poder, p i o s que estamos 
emittindo, com numcraçto impressa, e 
ttnicos que lhes darão direito a entrar 
nos ditos sortei s. 

Empregados [inlilbs 
O s deputados e senadores p a u -

listas, c o m excepçòes rarissimns, 
cumprem fielmente, de cabeça b a i -
xa, sem um protesto, qualquer or-
dem superior, por mais absurda que 
seja. T í r n op iu i Jo própria, s a b e m 
dibcertiir o bem e o mal , c o m -
prchendem bem a figura que r e -
p a g i n a m . Mas tudo sacrif icam ale-
gremente, c o m forçada jovial idade, 
desde que a C o m m i s s S o C e n t r a l , di- ^ 
rcctatiiente 011 por 1:111 dos seus e tn i s - j 
sarios, o exija. Nilo nos e x p r i m i m o s 
CO ÍI prec i s io : falar c m exigcnci . i | 
i insinuar que ha resistencia. < i ra , 
»s nossas camaras n i o sào capazes de 
resistir. D c o lhar voltado, c o n s t a n t e -
mente , para a íace dc seus senhores , 
procuram, com agudeza, descobrir 
a sua vontade, para lhes obedecerem 
v r v i l m e n t e . O syndicato republica-
i i ' , que vive de explorar o l is tado, 
em benef ic io próprio,delicia-se c o m a 
s u j e i t o do congresso . E ' verdade que 
houve, h o n t c m . u m m o v i m e n t o de re-
beldia, quando o sr. T ib i r i ç . í impu-
nha a candidatura dc seu succcssor . 
•Mas o p r e s i J e n t e está persuadido de 
que os rebeldes, penitenciados, h J o de 

curvar . Resolveu a C o n i n i s -
'So Centra l , por isso, dar ordens 
para a revisão const i tuc ional . G e n e -
rosa, vac offerecer ao c o n g r e . s o 
ense jo de praticar, quasi i inanime-
niente, mais um a c t o de vassal lagem. 

q u e c o n h e c e os h o m e n s me-
lhor do q u e nós. Km q u e e r r o re-
incidíamos ! P o r m u i t o que sc ar-

rastassem, aos p i s de seus senho-
res, as duas camaras legislativas, 
s t ippunhnmos que ter iam 11111 asso-
m o de independencia . Fira demais 1 
N â o se t inha hontetn re formado a 
Const i tu ição ? Q u e vicio radicttl 
acabavam agora de encontrar , paia 
proceder a outra revisilo ? N e n h u m ! 
N o congresso , em que a m e t a d e 
quasi de seus m e m b r o s , com a es-
perança dc victoria, t inha, 11a conven-
ção, suffraR.ido o n o m e de C a m p o s 
Salles, era dc esperar q u e nâo passas-
se sem protesto a imposição do go 
verno. In fe l izmente , cngan.-imo-nos, 
an que parece : o pro jec to d c re -
forma const i tucional s e r i a p p r o v a -
do, (ju.isi u n a n i m e m e n t e . 

Note-se que o pro jecto nâo v e m 
corr ig ir vícios radicaes da C o n s t i -
tuição. T e m por fim, sobretudo, lan-
ç a r u m a corrente ao pescoço dos 
funccionarios públicos. S e g u n d o a re- 1 

forma proposta, as leis ordinarias | 
n í o p o d e r i o « cr iar ou garant i r vi-1 
Imliciedad• ou inamwVàlidade aos 1 

tem sido a garantia do» habitantes de 
Capão llouito, debaixo da maior calma, 

I deu todas as providencias precisas, evi-
tando que os presos não fossem toma-

1 dos pelos populares que os queriam lyn-
I char. 

Essa» occorrencias foram levadas no 
| conhecimento do dr. secretario da Se-

gurança Publica e é provável que hoje 
venha um delegado auxiliar para ir ali 

j syndiear dos fartos. —- Itapetiuinga, 2', 
—12—07. >1 

Devido os boatos alarmantes e des-
encontrados que corriam e aos qttae* se 
refere o boletim transcripto, seguiu an-
te-hontem para Capão lionito, o sr. dr. 
Pereira Leite, 2" delegado auxiliar. 

da praia de Ssnta I.uzia,aaiste 11111 pré-
dio antigo, ha muito infiidicto pela re-
partição de hygieoe. 

Apesar disso, nelte mirava 
famílias pobres e Marta Rttlalia da C011 
ceição. Ksta, para se /iflgar de desa-
venças que teve com 'tff moradores, 
ateou fogo ao prédio, 4 1 jKJlieo teiu-

traclioma, cm cujo tratainent" estão em-
penhada» commiss^es cspeciaes do seu 
•erviço sanitário, e acceutuando que no 

po foi incendiado. 
Não houve 

prédio, vis-
poKMiit em 

pela policia 
k̂ ão que, sotjre 

l e g c n p l i o 
de São I 'aulo 1 . 

U u 

N e r T l ç o r s p c e i a l 
p a i » o " C o m m e r c i o dn H l o 1 ' a u l o " 

I l T T E R I O i ^ 

prejitizos material-*, al 
to os habitantes apcni 
roupas do corpo. 

fisse ptc lio eri. pri 
do porto. 

Maria Kttlalin foi 
da resje-ctiva circutnsoi 
o facto, abriu inquérito. 

l i e m o ^ õ c M 110 fc 
K I o . 27—Foi removi 

para Curityha o 
Munhoz, e desta 
Antouio de Araújo S I 
A | > p | - e i i e n i s f i o 

d e c a | < t r a l > » D ' l o 
P O R T O A L E G R E , 2f—Entre <Jtta-

rahy, Urugttayana e Hão Gabriel foratn 
apprehendiilas 1810 c ^ e ç a s dc g.ulo, 
que pretendiam fazer paaQar como "cou 
trabando, 

B e c c a n o 0 « a r s i 
F O R T A L E Z A , 27—A «ecca no 

rior do Estado tem tirtT grandes pre-
juízos. 

A população começa ft|||arniar-se. 
I d í l i c a d e c i i a l n o n o f i 

CAMPOS, 27- -Da c a » desta rida de 
fugiram 11 criminosos. policia deu 
todas as providencias a^cesuarias f>ara 

O ' D o g a l i i 
M f ) N T E V I D E ' 0 , 27 —Pintraado hoje 

etn discussão no Congresso o acto do 
avam quatro governo sobre a compra do fttgali, pro-

nunciaram-se contra, todo* os deputados 
nacionalistas. 

f ú M t n d o n t e r m i n a d o * 
A 8 U N C I O N , 27 — J í chegaram a 

Aquidauna, etn Mato (irosso, os eage-
nheiro» Hchn .or e Gravará, que termt- cadas a» providencias toiiiadas. 

1 naratn os estudos da estrada de ferro de 
^ IJaurú a Mato Grosso. 

liade das obras 

nos kilometro* 27« c 279 com S metros 
cada um. 

Na estrada de Ferro Noroeste doülra-
porto dc Santo» estão desembarcando sü coustruiram-ae apenas 2 pontilhõe* 
livremente doentes a f fcc ta Jo* daquella abertos nus kilooietros 124 e 132, me-
molestia, pediu ao governo os >>ons dindo cada um dellcs 4 metro» dc e * . 
ofticios daquelle M.ntsterio, aliin dc que : tensão. 

<:• s,'raças -iMesso tes net 

ha ja rigorosa tiscalisação medica a hòr 
d<> dos vapores que conduzirem traclio-
matosos, <ie modo ;i não serem prejudi-

AVULSOS 
I T A P E TI .VINGA. 27 — Regr. ssaram 

Sarapuliy Ob srs. Iviudolpho Wontci-
e o photographo Graça, os quaes con-

tflr^rmhiHta Alfredo tirmani as uotic.uh da imprea^a t.obrc a 
c. :a4t para anuella horripilante fiCto a rc.->í>-:ito de Antouio 

1 ̂ nevedo, que permanecia acorrentado cm 
cárcere privado durante 3'J annox. 

Fala-se neht.i cidade e tia de Sara-
puhy Ique a prisão dc ^uevedo :sc pren-
de a factos gravíssimos, havendo indí-
cios de crimes praticados cm pessoas da 
família. 

A opinião publica acha-se profunda-
mente emocionada a respeito. Ks;jera-se 

+ 
K e i t a u r u n t AO C O R V O 
Hoje, papas A portuj;* /a, coziio c»-

pai i^l e menu tariado to ioa os dias. 
(irande roforma. — Acceitant-so pensio-
niata* e tnan la-su pensão a domicilio.— 
Vales para 3» refeiçflef, .'55$. — Uua An-
ehieta, 4, autiija do I'alacio.—Xeiepltonu, 
1327. 

+ 
«A Saúde da Mulher» 

brancas 6 um prodígio. 
flore 

C o m m l s t « S o a r b i t r a i ( 1 a 
A I f a n d e g a 

S A N T O S , 27—Esta commi**io, reu-
nida em 24 do corrente, resolveu as se-
guintes questões : 

Despacho de Ferreira Júnior A Sa-
. : raiva pela nota 81.473, resolveu, por 

empregados públicos, COtll e x c e p ç í o desempate «lesta iuspcctoria, que a mer-
dos otficios de justiça C dos cscr i - ; cadoria em que^tfco 6 uma bebida tcc 

, C l mentada, devendo pagar direitos, como seretn rapturados. 
v.les do paz.» SegUIldo a m e s m a re- j semelhante á cidra, á taxa de 400 rs. por | V i : t t t e i n d o g < i « r i n a d u r 
forma, fica abolida a aposentadoria i k " ° ' d o i i r t - l : 4 - , . * „ \ B E L E M , 27—E' e>pr»<ylo amanhã o 

1 Despacho II. 80.992 e 89995 de Co- j goveraador do B ,udo , âr volta de sua 
nienalc Votta A C,, resolveu que a mer- | viagem ao interiur. 
cadoria em questío es t i eomprehendida S . s. recebeu cstrondo*ÍMn*nifesta; ; «» 
no art. 47^ da Tar i fa , como setineti ,u e m t u l i o s o a uiunicipio» que atravessou, 
outros tecidos não especificados, p a g a n - 1 - - - -
do os respectivos direitos, segundo o -att 
peso por metros quadrados, 

P o r t a t i a » 
S A N T O S , 27—O sr. iuspector da Al-

fandega baixou hoje as seguintes por-
tarias : 

Kecommenrlo aos srs. funccionariet 
o tiel cumprimento das seguintes dis-
posições : 

1.' Os pagamentos dos vencimentos 
dos pensionistas aposentados e jttbiiados, 
bem como os funccionarios activoa, cor-
respondentes aos meies do auno de 
1908, dependem fia ordeut da delegacia, 
visto cotno as autorisaçõe* para esse 
fim srt aerio dadas em virtude de re-
querimentos dos interessados, porquanto 

q u i z c r e m . O s juizes, sempre d e - ; as que foram concedida* uo e r r e n t e 

que o secretario e chefe <la Segurança pcctivos an nexos de Kibeirão Bonito. 
Publica, agirá energicamente para des- j 
vendar o ínysterio.— l io corrcspon t'u!':• 

KtO. a l i o r a d e e n t r a r a n o s s a 
f o i l i a p a r a o p r é l o , n ã o t i n h a -
m o s r e c e b i d o o r e s t o d o s e r v i -
ç o l e l e g r a p i i t c o . 

Foi 
ia de Cuulta 

Durante o primeiro anno de existên-
cia da Caixa de Conversão foi o seguin-
te o movimento—tn/iados—libras ester-

l i n a s , 6.486.879; francos, 10.865.970; etn 
ouro nacional, 131:270$000 ; marco*. 
25.450; dollars, 25.492 1/2 ; liras, 4.330; 
pesos argentinos, 1.725 ; cerúas austría-
cas, 900; pe»eta* espanholas 1^0, e tnoc-

I da ]K>rtugueza, 124SOO0. 
Sahidu*—Libras esterlinas, 823.759-10; 

francos, 293.170; cm ouro nacional, 
i 41:0205000; marco», 226.410; doilarrff 

9.Ü87 1 2 ; liras, 910, pesos argentino*, 
535; coroas austríacas, 790; pesetas e*> 

: panltolas, 150; moeda portuguesa 
! 1-4$ 10% 
I As entradas equivalentes ao cambio dt 
I 5 d. foram de 111.049:^,51023, e as sa-

bidas de 13.482:087$354. 
Korani incinerado* 13,4**3:1505000 em 

notas conversíveis, 
"í* Procuraram a Caixa para depositar 

aposentada a professora da esco- ' o u r o pessoas e para o resgate, 
5.834; total, 11.523 pessoa*. 

Deve assumir hoje a delegacia de San-
tos o dr. Uias flueuo, removido da de-
legacia de Piracicaba. 

O sr. Joã'y Kodrig.ies César, serven 
tuario vitalício, requereu a^ governo a 
sua desistência do cargo de official de 
registro geral de hypotheca» e respt-

dos empregados , por invalide/, com 
ordenado proporcional , quando tive-
rem m,tis de doze annos dc s e r v i -
ç o s ao Kstado. Aind.i segundo a r e -
forma, e x t i n g u e - s e a aposentadoria 
forçada dos magistrados q u e t i -
verem sessenta e c inco annos dc 
edade, por p r e s u m p ç í o de invalide/. 
T.ogo, a r e v i s t o t em por intui to , 
e v i d e n t e m e n t e , levantar um cute l lo 
sobre a cabeça dos funccionar ios . 
N ã o nos venham di/.cr que os m a -
gistrados silo m e m b r o s do poder 
judic iár io . Mas digam quantas vezes 
o 

NOTAS d 
j A Companhia Cooperativa 

ra* d. Feliciana Avelina. 

•fr 
Koraai nomeados presidente» c mem-

bros das commissõe» municipae* de agri-
cultura os sr». Luis Leme Ferreira, Cy-
ro Freire e Kugenio keneni , de Piraci-
caba ; e Adolpho Gonçalves de Freitas, 

j Firmino facheco Njbre e J o ã o G. Bit-
tencourt, de S . Vicente. 

Na próxima «essã/j do Jury devem en-
trar os procesnois do e*-«ar^euto José 
Kodrigueft de Mello, SAturniuo França , 
Sebastião Ueitc e Aiuerico incite do Ama-
ral. 

Nessa excursão fui escolhido o local pa 
ra a nova estaç' . da ftatrada Iiraj;ariti-
ua, que terá o nome Aatonio í.eniüs. | c t r | f a e d e C r e , t > p o p u l a r > c o m M r l e A 
3 ^ e d u c ç 5 < > <li? r y i c i m ; n t .>M i r u a dc S . U .nto n. 25, sobrado, oííe-

UKLfciM, 27 — O conselho muuici- 1 rcceu-nos um < .̂ eus bônus cooperati-
pal resolveu reduzir o» vencimentos dc ; V <JS , da 1* se . Ksse^ bônus partici-
todos os funccionarios «Bunicipaes. | pam semanalmente <ie sorteios .le arnor-
N e ^ o c i a ç o c H c n c i ^ i i i n h a d a e i i t í a ç á o a cem mil réis e de um sortei > 

liF.f.KsM, 27—Telct j r^i ".ias recebidos I c u-i° Principal prêmio ' 
boje de L, m<!res, aniitMiciatu estarem 
bem encaminhadas as dc iarões para 
a reforma do serviço de esg tos nesta I ̂  
capital. 
M i l i t a i o s 

Foram convx;ados todos os presiden-
tes das mesas eleitoraes de todos t-s dis. 
trictos de paz da comarca da capital-
para -e pr ceder ;i apt'ra<;ão íia eleição 
dc juizes de p. "'. e supplentes. uo dia 
de janeiro proximo, sob r: jiro-.tdencia .o 
juiz da 1 vara, dr. J o ã . l*in'.o dc To-
ledo. 

pendentes da política, estão equipa-
rados a s imples amanucnscs de uma 
repart ição. Até as autoridade p o l i -
ciaes, ainda que subalternas, z o m b a m 
h o j e da tiSga. P o d e m o s , portanto, 
cons iderar os jui/es empregados pú-
blicos. Q u e t e m p o a t r a v e s s a m o s ! 
R e f o r m a - s e uma Const i tu ição para 
R . R I . O K . . . . . Í . . . _ ! ; * Í T I Ò . 3 c o n g r e s -
so c o m p r c b e n d e o vexame a que o 
s u j e i t a m , mas l u i m i l h a - s e covarde-
mente . R e c o n h e c e , no i n t i m o da 
consc iênc ia , que é uma repart ição 
subordinada, d i rec tamente , á C^om-
miss. lo C e n t r a l . 

Artiiios para presentes s i na easa f. 
CiBIMUACH A C — Kua S. Hento, !M. 

N a s C a m a r a s 
H c c k m I O 

O Senado approvou hotitem todi 
matéria constante da ordem do dia. 

Ao cnlr .r cm discussão o projecto dc 
orçamento para o exercício do l fJ08, o 
sr. Latia Piza orou longamente, ata-
cando-o em vários pontos, 

O sr. Mello I*eixoto, em nome da 
com missão de Fazenda, respondeu ao 
orador. 

( J a n t a r a 
Por falta de numero não houve hon-

tetn gea&ftu tia Cumaia, sendo apenas 
lido o expediente. 

í c a r o * 

G r a n d e s d e s o r d e n s e t n C a p ã o 
B o n i t o 

I MA CASA KNTmKlJlIRlKADA— TIROTKIO — 
UM SOMIADO AS9ASS1N SUO K IIUTKOS 
HIDOS — KSl-ANCAMEsroS - PHISÕH.S. 
O Democrata, de Itapetininga, fez 

publicar ante-bonteui o seguinte bole 
tini : 

«A pacata população de Capão Itoni-
to, na noite do Natal, ás l l itor.is. foi 
vivamente alarmada cotn um acto de 
iuqualilicavcl selvageria. 

Uma patrulha <pte fazia o policiamen-
to da cidade, ao pa*sar rm frente á c.isa 
de llraz I.ucas, foi assaltada por tini 
grupo de indivíduos A frente do iptal 
estava Alfredo Katno-t, filho de Ji,a.,;iitn 
|,uís de Oliveira Kamos, que fez fogo 
contra a policia e procurou evadir se, 
Acto continuo, da casa de Jos<5 (iarcia 
cpi»? fica em frente da dc Hr iz l.ticas c 
ipte estava entrincheirada desde o dia 
da eleição e cujo facto foi denttnc a Io 
ao sr. dr. Pereira I.eitc. quando ali 
e.teve, partiram muito* tiros contra a 
pitrulha. 

Martiniano de tal, soldado muito co-
nhecido e estima to nesta cidade, que 
fazia parte da patrulha, querend • pren 
der ' s aggrcssoreí, avançou s ,bre a casa 
entrincheira e ao transpor uma porta j 
semi-fechada, re. eheu uma bala de ta- | 
rabina que o pro-trou sem vida poucos 
momento* depois. 

Emquanto se passava essa tragiea 
accna, uni grupo de populares pers guia 
Alfredo Kamos, que procurava evadir 
se, prenden lo o e e*pancanilo-o bastante, 
em vtsta de não querer *ubmetter-se á 

auno vtg(>rani a t 3 1 deaUí m e e m -
1 hora possam ser feito* os alludidos pa-

gamento* relativo* a 1ÍW7 no trimestre 
addicional. 

2" Os pedidos de «ellos adheaivos e 
fie consumo dev*tu ser feito* em olbcios 
distinetos, cotno j á tem «ido por mais 
de uma vez, recommeudado. 

Contrabando 
S A N T O S , 27—O sargento Xisto ap-

prehcudett hoje de um passageiro de 1" 

seda, grande quantidade de saias desse 
tecido e casemiras, encontrado* entre 
roupas aujas. 

O contrabandista eflcctuou o paga-
mento doa direitos em dobro. 

A r t l i n r O r l a n d o 
KIO, 27—Será recebido amanhã na 

Academia de I.etras o novo acadêmico 
Artlntr Orlando. 

Ao acto compa «e.á o s r . Affonsr 
Pcnua, presidente da Republica. 

D c m i M M i H ) i n c x u c t i i 
RIO, 27—K' in -xacto que o f - Aarão 

Reis, director da Estrada d» Ferro Ccn- j 
trai, houvesse pedido der-íssão do cargo. 

O l i i . i s <lo S»'ir«<> 
KIO, 27 Nu dia -1" do corrente será 

inaugurada a n< ponte das obras do ! 
porto. 

Com e-se m-lhorament i, os vapores • 
,!o I.loyi-1 l oderão atracar i i .rcmeute. 

U v H i i N t r c v m o i t e 
RlO, 27—Na occasiáo etn |tte o indi-i 

»iduo José Couto atravessava a linha i 
ferrea, na is ação do Kngcnli.i deJDen-j 
tro, foi apanhado por uni ttviit, l.ille-1 
cendo instantaneamente. 

\ ' c l < i c i d ; i i l c i!o>s l i o n r l c - w 
RIO, 27—O sr. chefe de policia con-

ferenciou com os representante-; da 
Light, aos qttaes pediu providencias n , 
sentido de ser evitado o excesso de ve-
locidade nos bondes de Vi Ia Izabol. 

S e c r c t a i i o d u , | n n t u 
* ' c i . i t i i e i c i i i l 

KIO, 27—O dr. 1'abio I.eal foi no-
meado secretario da Junta Coinmcr-

| Ciai. 
O d e » n M ( r e c i o t r a p i e h e 

RIO, 27—Os proprietários do trapi-[ 
chc Nov> Porto ftzeram o ent-rr.* do! 
seu empregado Albino Nascimento, vi- ' 
ctima do denstre hontetn occ rri-!o. 

Não fornni reconhecidos os dois creou- | 
los encoatr.ido . mortos uo entulho. 

M o r t e K i i l » i t a 
RIO, 27 A p:irda Felisminrt de Al-

meida achava-se no consultorio da 
t"rni«l:ule, esperando (pie che^a: 

uma casa n . 
valor de 10 contos <'.e r^ia. X a hyp • 
triese de não -,ereiu contempla l<>a T I O - , 

sorteios setnauaes nem no da «: isa, -.o-
rão eiw-̂ ji bônus substituídos por apóli-
ces populares que, em niaiin ou menos 

o H p i * ^ n u i i c í a r t o « | trrapo, mas mfallivclmente, em tempo 
í P O R T O AÍ,EGRW, 2 7 — O Conselho ! determinado, serão reembcUado» p^r 
J de Guerra, dcspronunciou o general re- | cem mil réis 
| formado João de Deus &artins, tenente | O systema ecoaomico da Cooperativa 

sargento Casue- j é bancado so >re a capitalização dos j.t 
enda 

Jos<5 Vaunc Pinto 
Io, aecuaados de terem infligido castigos 
corporaes a praças, 

E X T H U ^ I O B 

G e n e r a l r q j j t c r i n o 
P A R I S , 27—O generp Drade, acha-

se gravemente enfennoâ 
C o n i m a i K i o 1'orya 

* . • ' rj , - 'l^s 
forças estacionadas etu C-uaa filano» o 
coronel Botifepord. durante a enfermi-
dade do geueral Prude. 

Orçamento» approvadoM 
P A R I S , V — F-ram approvados pelo 

Senado <>% orçamentos referentes ás aca-
d:mia*dc Bcllas ArtcsiCommercio e T r a -
balho. 

H u i c l d i o 
NOVA Y O R K . 27—Devido a ter sido 

decretada a liquidação da Dyons Build-
ings Company, o seu presidente sr . 
Standmom suicidou-se. Attribue-se esse 
acto íl atrasos em que o mesmo esta-
va para com esta associação. 

P o s t o d e a l m i r a n t e 
JVíNDKlvS 2 —Const%quc o Minta 

te i ío da Marinha creará o posto de al-
ui ran te. 

I < \ i ! I i ô r < » isíi E s p a n h a 
M A D R I D , 27—TCstá aniiunciada a vi-

sita do|:re-i leut«- da Republica Francesa, 
sr . Falíiàres, a es.a cidscle na prox ma 
primavera. 

( ' o n t ; i V M M o d i s s o l v i d o 
i .S , 27 - Km vista das ,'esor 

dena havid.is, foi *:ii<«solvi«lo o Con^resi»o 
Nacional c!e SÚrah, na índia Ingleza. 

A h i i l t o u m e n t o d e I « c n s 
ROMA, 27 — iCm I.!esrb»a deu-se hoje 

um aljalroatnenlo de trms que oucasio-
nou. além do susto ^erd. entre os pas-
sageiros, ficarem, - s.ei, dois feridos. 
P r e m e n t e ( l e u m r e l i t ^ i o d c 

011 r o 
ROMA, 27 — O duqte de Abruzzo* 

presenteou co 11 um rcltffio de ouro, o 
ofH- ial americano que aacompanhoit na 
visita que fe/. aos Esta-oa Unidos. 

I m p o n e n t e s fcivier««eas 
MRIIDON, -7—Kevetiram-s.j d.* toda 

a imponência os funer^a do scientista 
Jan.-en. 

! \ l < » r t a l i d a d e im A r n b i n 
LíONDRIiS, 27 — (bramunicam da 

Arabia que etn Mecca Medina a mor-
tali la l̂e tem tomado ptfporções assMsta-

a- ! doras. 
a ! niariatn 

é bancado so 
ros e o dinheiro apurado com 
dc cot:pons a '.omr.tercio e ('a - ni-são | 
directa de bono apólices é imtuedia a- i 
mente applicado na construcçao das ca- I 

j<ara vend.i o. »s mutuários dos í íru- ; 

pos cooperativos, por prestações tnen- j exemj 
saes a pra:'.o lon-jo : oito, nove ou dez | ta c a 
annoi 

«í^jro Horacica» etira Teridas novas 0 
antigas. 

• 
O sr. secretario da Agricultura of-

ficiou ao sr. ministro da Viação refe-
rind i a urgência que se fa/. neccss iria 
na approvaçã" dos estudes dos prolon-
gamentos da lastrada d*.- Ferro Soroca-

,bana. 

I Ao engenheiro chefe das obras dos 
| prolongamentos da xiií,trad.L de 1 erro 

Sorocabana, o sr. dr. secretorio da A^ri-
' cultura officiou autorisando o a con-

tratar 7 superestrueturas metallicas !as 
pontes. 

* 
O sr. lyeonidas de Toledo Ramos 6ui 

disignado pelo sr. secretario do lu. rior 
O sr. J . Martins, distineto pharma- I í i t r i l substituir o sr. João Lourenço 

ceutico santis a c proprieUrio da Phar . Kodripues, inspector ^erai d-, Ensino, 
macia Galeno, daquella cidade, offere- <Jur'AIlt«-' a estadia no intenor do 
ceu-nos alguns exemplares do seu Alma• I 
nach Iloris-il. O almanach, do qual o 1 

»r. Marüns tirou uma edição de _GJ tn'l > 

meado 
durant 

PC 
annos de 
tras erupç 

J o ã > Cândido Martins foi 
presidente da junta comtnerc 
: o anuo <'.c 1908. 

I . V I M Í O D E I>IA' j ( : i I . .VJ : 11 

. a ras e o -
. - -.as crianças. 

+ 

Martins, distineto 
c prop 
aquelí, durante 

i ühtado. 

K L I X I R D E C A S C A R A SAGRADA 
DIC MK1SSNKR, 6 o melhor desen^.;or. 

«[f.iAr> 

' occasião da stt i consulta, quand 
j cett repentinamente. 

A infeliz tinha 15 annos de edade e 
i fòra seduzida por um solicitad r deste 

fòro. Traz ia eomsi^o um filho de um 
, tuez approximadajti- n s . 

I O n l e r m i» i«* m i l i t í i i * 
RIO, 27—Está resolvida a installa-

ção de ttraa enfermaria militar tio Ks-
tado do Rio Grande do Norte. 

M i t n i i c H t n v à o a o i ^ e i i e i a l 
C» ' v í c r i o 

RIO. 27 — Os amidos d . general 
Francisco (ilyccr:<> r-uniram-se hoje na 
Associação dos Empregado* tio Com-
mercio, afim de tratar m os meios 
promoverem uma manifestação ííq 
le general, p j r ter 
teio militar. 

C o r o n e l l - i n o U u n a s 
RIO, 27 — Par.e uo i dia 31 par i o 

Amazonas, o coronel Mn » R imos. 
T e l e | ç r a i n : i » i st o « I r . 

I l a i l m s a 
RIO, 2 7 - E * do seguinte teor o tele-

t^ramma que o sr AffonsoPenna 
inittiu ao eminen 

fallc- i falleciruentos. 
se r»'f?is<am centenas de 

\ 

i de P 
jntem c 

o capít 
r r . d , i. 
forarn * 

dc 
:tel-
sor-

brasileiro 
tran--

Ruy liar-
prisao. , l->osa: 

O estado deste, secundo informações «A nação recebe cheia de orgulho e 
que rece bemos, era gravíssimo. \ júbilo o filho dile^t » que tanto brilho 

José Garcia, dono da casa entrinchei ; deu ao Brasil na Confere».-ia da Paz 
rada. evaditi-sc pelos fundos da mesma j era l laya . Eu vo. en i > minha saúda-
e foi preso mais tarde, quando di-»far- , ção de boa. 

I III d t i i l o 
ROMA, 27 — Tclegmimai 

| noticiam o duello ha vio h 
i tre o marqu de Guait e 

de navi» liedotii, que klíttt i 
uru braç >. A causa dolhteilo 

| vergeticia. no j RO. 
U m a e % . e c i i ç s i < a l e P e r o « i 
ROMA, 27—Rta isoiSe no Vaticano, 

) c m a presença de »u« santidade í'i > 
X . uma execução da novoração do maes-
tro Perosi lrnn*itun atHr. 

A csha execução aséttram, além do 
i papj» vários cardeaes dignatar>os do 
I Vaticano. 

Ao terminar» o pontifee felicitou o au-
tor, au^urando-lhe novkticccsso e infor-
mando-se acerca do s^ trabalho. 

I C i o i y ã o m t i f c i p a l 
D U E X O S A I R E S , J — Será renhi 

i l i a eleição muiiicipaa realisaro»e 
proximo domingo. 

O A u n ^ i l > 
B U E N O S AIRFiS. f— Térasido bal-

j dados todos os esforçí empregados no 
sentido de salvamentob Au»lml-
l l c e l e i v ' ã u d e S t d e p u t a d o 

H U E X O S A I R ^ s ] 2 7 — O i 

Escreve-nos um professor : 
«O deputado sr. J o ã o Sampaio para-

ce ter o firme propostto de celebrisar e 
como eontrario a tudo quanto diga res-
peito ao b«-m estar do professorado. 

Infelizmente, s. exa. j á tem a seu 
i lado um' dos vultos mais salif>n*cs da 
1 Camara—o sr. dr. Alfredo Pujol , que ; 
em outros tempos foi ami^o devotado 
daquella classe, como egualmetite o fo- i 
ram os srs. drs. Antouio Mercado e 
Cândido Moita. 

E ' admirável rjue a Constituição do ; 
Estado deva »• r reformada sóu.enle na 

| parte que se refere aos funccionarios ! 
E essa refórnia vae supprimir a única 

! regalia que a lei lhes garante—a vita- ( 
' licied"de, como bem p' uderou o Frei- ! 
' tas Valle ! 

Mas essa r-:Wrma não surtirá o efl-i-
; to de ,ejado, porque vae de eucoatro á 
• (,'otts: iíttirão Federal, na parte referente 

' não re* roactividade das le is , quando. 
' f.s professores, como eu, cursavam a 

Escola Normal, lutando com serias! 
| dificuldades, o Estado lhes garantia a i 
| vitaiicie'ade ; tetrios, j.ois, com o Estado 
liou contrato cujo termo é a ca ta de ' 
| normalista : este direito j á foi reconhc-
í rido pelo Tribunal de Justiça do Esta-
; do, dando ganho de causa ao professor 

Hct asti io Villaça,dispensado do cargo de 
adjut t> do grupo de Itapetininga; 6 que 
elle tinha nomeação anterior á lei dc 
1897, que retirou a vitaliciedade ao-» ad-
junt*)s de grupo As«im t imbem a refor-

j tua constitucional attingirá somente 
; Aqttnlles que forem nomeados posterior 
i tnen to a ella, e nunca os que j á estive-

rem ent exercício. Egual principio é ap-
! plicavcl a > direito de inamovibil dade. 
I (Jutro ponto antipathico da reforma <5 
; o que exige 20 att nos de exercício ao 
1 erivez d'; 12, para a aposentadoria com 
ordenado proporcional, sobo fundamen-
to d • professores (deixe-se passar o ter-
mo professores substituindo o de fttnc-

j ciotiar1 ainda cm pieno vigor de suas 
• forças abandonarem o magistério; e o 
! motivo deste inconveniente para o Es-
tado o Congresso bem o conhece e a elle 

I cab»r sanar o mal. 

Felizmente a reforma tem interstício 
! de um anno e até é possível que os srs. 
í membros do Congresso pensem de outro 

m -do. 
.6 o pr.«jecto dos 20 armou quantas 

aposentadorias vae occ isionar no corne-
i ço do proximo anuo ; 

lares, é para distribuição gratui-
cha-se em todas a-, pharntacias, 
fornecerão ás pes-» as que o cKs -

1») á um exccFen-
|uasi todas as 
ntre nós, é o 

orocurcm adqui-

jarem. 
Dizendo que o Por .a 

te medicamento para 
doenças mais corumuns 
bastante para ^uc todo.» 

+ 
A Casa Edison, o conhecido estabele-

cimento de phouograpliosp; graum<..j)ho-
nes Ia rua de S . JJento n. 261 presen-
t ou-tios cotn duas dúzias de lapi , de 
sua fabricação especial. 

* 
A directoria do Club de Regatas Tie-

t»': participou-nos que arrendou a chaca-
ra e o prédio da avenida Tiradentcs n. 
254, para onde transferiu a sua séde. 

•v 
l*aae A H a ú d e d a IVf i i I l i e r que 

obtereia aiiivio prompto e cura certa. 

Foi communicado á decretaria da Fa-
zenda, que as Santas Ca^as de Miseri-
córdia de Aréas c (jueltiz, se acham n is 
condições de receber o auxilio consigna 
do na lei do orçamento. 

A' Camara dos Deputados foi trausmit- i 
tida a informação da cantara municipal I 
de S . Jos«' do Rio Pardo, sobre o pare-
cer da tcommissão daquella casa do Con- [ 
gresso. 

Requisitei! sua naturalisação o italiano [ 
Pedro Caigaro. 

Ao director do grupo esc -lar - R 
Branco^, de Piracicaba, foi communica- j 
do íjttc foram autorisadas a praticar na- 1 

! «juelle esta beci meti to as coinpl-mentaris-
I tas d l.K'elvina de Canifi 

A camara municipal de Palmeiras of-
j ficiou ao sr . secretario do Interior pe-
i dindo .nstr icçoes, por não ter publica-
| do o seu orçamento com dois tnezes de 
| antecedencia. 

O sr. secretario do Interior vae res-
i ponder que, nesse caso, prevalecerá o 
; orçamento anterior, de accordo com a 
| lei 1.454 de abril deste anno. 

Maria e Ar-
nios Cotriin. ruda Botelho e Isaltina R 

4-
Foi cotnmunicado ao director da F.-,-

cola Normal, que foi autorisada a trans-
ferencia de matricula das alumnas Se-
bastiana Sampaio e Ma^dalena Sam-
paio, da escola complementar de Pira-
cicaba para a escola complementar an-

l > r . X a v i e r d a H i l v e i r s s . — 
, Clinica módica.—ConHultorio. S. Bento, 
| 2-/-A, -ias - a» 3. ÍCttfsidencia, Ama>ior 

íiueuo, O. Teieplione, 311. 

Foram sancciona^ios pelo sr. presi-
j dente f!o Estado os decretos legislati-
| vos : 

Creando o districto de paz de Juqu.á , 
I em Itapecerica ; 
I autorisando o governo a mandar pagar 
| ao professor aposentado Olytupio Catão, 
1 a differença dos vencimentos anteriores 
: aos últimos cinco annos cU; apofc.ntado-
' ria. 

Em virtude da lei n . 1.113,que entrará 
hoje em vig ,r, os tres promotores pú-
blicos passarão de hoje em deante, a 
perceber 8003000 mensaes em vez dc 
bOOfcooOO, como atí hontem. 

Será posto em concurso nestes oito 
dias, o logar de juiz de direito da co-
marca de Taquarytinga ultimamente 
creada. 

«Boro Boracica» cura todas an moles 
tias da pelle. 

+ 
? >ratu promulgados pelo sr. presiden-

te do Estado os seguintes decretos le-
gislativos : 

autorisando a abertura de um credito 
destinado ás representações deste Esta-
do no i e ? uii i agri' o!a industrial e de 
artes liberaes que o governo da União 
promove na capital da Ke^jti^iica: 

creando o districto de j»az de Mandu-
ry, no municipio c comarca dc Pira jú , 

nexa áquelle :stabelecimento. 

i d o agente auxili 
írn Atibaia.o sr. Albino 

A H a l i d e d ; * M u l h e r . K' 
fallivel nas moléstias Ias senhoras. 

+ 

çalamente »ah.a da «greja, depois da 
mi*«a d i Gaüo. 

A po, ulavão e^tá alarmada deanto d'i 
brutal procclunento do» ami^o» do 

vind com u% mais cai-i-
ros-iü applausj» pí l* rovia patri »tica 
obra." 

I » . i r t i i l o V . i s c o n i e l l o » 
HIO, 27—O dr. l*anl > Frontin accei-

J a o . b Kodvlpbo, re;ciando-K que tenha f r m Q l o | ç a r ^ f B - r . i d e o l e ( l o directorio 
havido alguma represália, tal t a 'n ^ r t i d o Vasconcello». 
d.gn« çâo que domin. o « p l r i . o pu n , . « . r t l „ i „ , o n d l » . l o 

' o dr. N- . tor Maeodo. que tem proc«-1 M a l v a r t r r fie- t . . n n m u l h e r 
Aid., ali com inwjavel correcção e qu«| RIO, 2 " — T o Morr ; '.o t asV.Ilo, Udo 

%oc;aI.itaR tra 'arão Jreeleição do de-
putado P.ilacio». 

l * i l - . . n i i l o u n m n s i i n M Í n u 
Bi KND» AIKES. Í—Obedecendo a 

u n i re»; ii»ição do perito da £.pa~ 
| nha. a policia etfertul a prtaão do fa-

n.oso tJatidido Vinll.Jceletíre u . u - m o 
que commetteu divari 
paia. 

O r c r l a t a a 
I Q U I ( j r : E . 27 — Ande numero da 

grev .tas tem pi - t i ' i r a a» republicai 
Argentina e P 

Tendo m Io presente 1 the«oiiraria da 
I.otrria tlc Sá> P.iulo, repartidainente 

, em do . nieio», o b..ltete n. 4107 pre-
miado com 40:0485000 na extracçao de 
1- d coerente mcz. e»<ia thesonraria ef-
fe.tnoit iinmediatamente o pagamento de 

no , tttna metade e, de a*:cordo com a l.i,re-
! cuson-se a pagar a outra metade,porqne 

ella^ ^rji ter sido provavelmente recorta-
d t pelo p^Miidor, não conferia com o 
re-p"Cti%'o taliu. 

I.evado o facto p' lo dr. ttilva Pinto, 
i t conhecimento cio -r. secretario da 
Fazenda, re*- lveu cate que o prêmio de-

comitês I Tido ao mei > bilhete em quratiW (ra. 
20. )2i~000) í « t recolhido ao Theaotiro 
do fC tado, onde aguardará o prazo da 
lei para ser retirado por quem de di-
reito. 

De accordo com esta resolução foi 
bontem recolhida a referida quantia. 

Foi nom 
lc.toria federa 
Jos/t Barbosa. 

+ 
«Boro Boracica*. cura eezemas. 

+ 

O sr. dr. Clodomiro da Si lva, enge-
nlteiro-chefe do serviço de fiscalisaçào 

a rède de viação dos Estados de S . 
Paulo, Matto Grosso e Goyaz, enviou 
a> {••!". mi- istro da Industria ttm niapj a 
demonstra'iv i dos trabalha s exeentado 
durante o asuo na rede de viação do 
Estado de S . Paulo. 

Na Kstrada de Ferro Sorocabana, I 

Ao jui::o de 
tido pela Sccn 

I em > ae o pre> 
j p.il da v apiia 

la col- f de devolução dos 

3a z a a 
a ria d 

v. 

n 11 im 

Penha, foi remet* 
I iterior o ofH:io 

e da Cativara Munici-
'.«t! a >titra a falta 
livros que serviram 

as eietçoes munictpaes 

d c 
do 

mortes naquelle 

a f b f r n 

O ar. secretario da Agricultura diri-
gia nm officio ao Ministério da Indus-
tria, Viaçáo e Obras Pablftcas, com ara-
nicando qae, estando o governo se es-
forçando para eatragnir no territorio óo 

A esíptadra american t do Pacifico < 
re chegar a » Rio de Janeiro a 11 
mez proximo, onde permanecerá até o 
dia 21. 

Os primeiros dias de sua estadia serão 
destinado-, ás visitas ofíieiaes, sendo que 
a 13 deverão subir para Pertropolis os 
srs. contra almirantes Rolbey Kvani , 
William Rmory, William Thomaz e Char-
les Sperry. o ultimo dos quaes repre-
sentou f>s Estados tinidos na Conferen» 

j cia da í*az. 

trecho comprehendido entre C.erqu.ira B " " . * ' ? » " » ! » » » «erão hosp^dadoa na 
César e Iloa Vi-ta. f-rant con.trnidos Btul.a.xada, onde o embaixador a r . l f . 
65.000 metros c existem 54.000 metrn» ; v m « D »dley lhe» offerecera «m ban-
em construcção; no trecho df» • quete. 
j ja a Itararé e-*tão cont 
metros e 155.000 em con 

X a Estrada de Ferro] I 
nas, trecho qae d» I,aur< 
Rio Paraná, foram const 
metros; existem .10.000 rn 
strucção e 72.000 metros 

Na Entrada de Ferro . 
chos de Resaca a Santos 
ry a Catalão, existem 3.' 
local i-adov 

Ha nos trechos de via f 
das varias obras de arte. 

Na Estrada de Fen\. ^V.W .«.MH» 
prolongamento de Cerquetra César a 
Agtta Boa, foram con st ra ido* somente 
boeiros e no prolongamento de I tape ti 
ninga a Itararé coBfttrnrà-se uma p—te 
•obre o rio Paranapaneoa com ama ex-
tensão de 45 metros, outra de 7S me-
tros no kllofiKtro 302, wn pontilhão óe 

Estado a j eonjunativile granaloaa <m\ 7 BMtsos oo küsmstfo » 4 a 2 po«tilb&se 

A pt>pnim&to 't« FM4m do P%ri 
mn̂ i »l:i rrrunl» com um* eápB-
f Jtol-i qne Trr̂  » 

Isto A hom, 4»<niaite n gr*rt4r atui 
E rnmn * corsa rira *• num mmá 
O «m Belém {MWi 4, 
A vaJonMçée da \ 
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d a l de um mil ríia cobraila por sacro 
ém u m c a r traiu portado pela Estrada de 
Ferro Central do Brasil para o Estado 
« e S. Paulo. 

Completou hontem de» nano» de exis-
tência a üúlade <U Campinas-

S e feição sympathica u attraliente c 
cfiteriomainente redigida, a Cidade mui-
toa benefícios tem preatudo á terra em 
que vè a luz, e para cujo progresso não 
pouco tem concorrido. 

A ' collcga aa nosaas felicitações. 

Orft>rrerie Cliristofle, representantes : 
L. GRUMHAOH & 0 . — 8. Hento, 91. 

DISTRICTOS M CAPITAL 
Pinheiros (Uutantan) 

{Do carretpondrnte em 2ti): 
Beta localidade esteve bastante anima-

l a com as festas do Natal, aqui promo-
vidas. 

Na egreja romana realiscii-.se no dia 
24, á iiicia noite, a tradicional missa da, 
( a l i o ; compareceu quasi que a totalidv' 
de dos catholicos, o que muito contri-
buiu para o realce da festa; também foi 
laaugurado o orgio, lia pouco chegado, 
O qual, oob a direcçio da senliorita Eu-
genia de Medeiros, muito contribuiu 
para o esplendor da festa. 

Também o» congregados protestantes, 
aqui domiciliados, commemorarara, no 
dia 25, A noite, o nascimento de Cliris-
to, expondo em sua egreja uma rica ar-
vore do Natal, carregada de cestlnliaa 
de doces, promovendo ao mesmo tempo 
a festa daa crianças, que esteve muito 
engraçada. 

Entre diversos almnnos da eacola man-
tida pela referida congregação, aobresa-
lliram as meninas Olinda de Camargo e 
C.vriaca de Meraes e os meninos Manuel 
Machado Sebrinho, Raul Martina e José 

Covarde asgressão 
rKKlíAtNTO C.HATU 

De ha nmite o botequim de Germano 
Carracessa, á rua José Bonifácio n. 15 
em Ribeirão Preto, é conhecido da po-
licia como inn íoco <!e desoccupados e 
desordeiros da peior cspecie, que ali 
passam dia» e dias, em constantes li-
bações alcoolicas. 

Não raras vezes se dão desordens en-
tre os freqüentadores assíduos daquella 
farra e, das scenas que aii sc desenro-
lam quasi sempre, a que passamos a 
narrar foi das mais graves. 

Maria Olvmpia de Jesus, que 6 in-
quilina dessa pesilga ha muito tempo, 
hontem, pela manhã, achava-se na ven-
da, junto cont algumas companheiras 
de troça, quando ali entrou o cabo-
clo Felicio Joté dos Santos, que, se-

de Camargo, que depois de lerem certos gundo ticou avetiguado, desde aute-lion-
trechos da Bíblia, recitaram a falaram tem a espreitava para tirar uma des-
sobre o assumpto lide, c o m a devida p : o ! forra, pois dizia que Oljrmpia lhe havia 
c i s io e reapeito, que pareciam mu mi- i subtraindo quarenta mil rei 

WALK-OVEU 

0 melhor calçado 
QOE SE CONHECE 

Único agente para todo o Brasil a 

C A S A C O L O M B O — DO RIO 
— —«mum -

Ú n i c o v e n d e d o r e m S . P a u l o , a b e m c o n h e c i d a 

CASA GARRAUX 
15 d* Novembro, 4 0 

na dr Sousa Carvalho c CSrorgina Pe-
reira dosJBèntaa. 

João Belmonte, que foi preso em fla 
gr; nte, depois de passar pelo gabinete 
anlhcoponfetrlco da Policia Central, será 
posto a disposição do sr. dr. juiz de 
direito da 2 ! vara criminal. 

B o n s í e N l n N 

gues, Ernesto Octaviano Nogueira, José 
Vicente de Figueiredo. 

—Juizes de pas, districto de C. de Mon-
te Alegre : 1? tenente Joaquim Martins 
da Silva, 2." Joaquim Soares Monteiro, 
3." Anauias de Pontes Garcia. 

Festa das crianças 

•listro prégando o Evangelho, 
O sr. Manuel Machado, pastor da 

egre ja , também falou sobre o nascimen-
to de Cliristo, tendo sido muito felicita-
do pela beila oração produzida, 

Olympia, ao ver o seu antigo conhe-
cido, pediu lhe SlêOO, ao que elle llie 
respondeu que lhos daria no seu 
quarto. Para lá seguiram os doia c, 
passados minutos, ouvirain-ac cá fora os 

O que também contribuiu para o re- 1 gritos de Oivmpla pedindo soccono. 
alce desta festa, foi a união que rei ; Os freqüentadores da farra correram 
nou durante a mesma, pois parece ter 
desapparecide neata localidade a des-
prcaivel intolerância religiosa, pcis to-
dos ae acham compenetrados de que o ho-
mem deve ser considerado pelo seu ca-
racter e não pela crença que adopta, 
pois não obstante a festa ter sido rea-
lisad.t na egrrja protestante viam-se 
ali familiae catholicas, bastante concei-
tuadas e educadas, desta localidade, co-
mo sejam os srs. ; : José Eiras e senho-
ra, d. Anna Gandschasidt, acompanha-
da de seu filho Jacob e netos, Matheus 
Ferreira de Andrade, Reaedicto Cunha, 
professora d. Umbelina Cunha e sua 
sobrinha, senhorita Carolina Andrade, 
Christovam de Camargo e senhora, 
Luis Bruscato e sua irmã, Joaquim de 
Assis,Domingos Braga e outras pessoas 
cujo nomes nos escaparam. 

Esta festa terminou ás 10 horas da 
noite, depois de cada uni dos convida- i 
dos ter colhido um frueto-ccita de do- j 
ce da bella arvore do Natal ; que se > 
repita para o anuo é o que desejamos 

a prestar o soccorro pedido, cncontran< 
do o caboclo com um enorme facão de 
mato gotejando sangue e Maria Olym-
pia com um enorme talho na região 
abdomiual, chegando a ferir-lha os in-
testinos, que estavam d mostra, estava 
cabida por terra. 

A prisão de Felicio foi feita em fla-
grante c a offctidida foi*rcmovida para 
a Santa Casa, onde foi operad i pelo dr. 
Luis Pereira Barreto, que considerou 
gravissimo o ferimento. 

Suicídio 
APPAKKCÍM li N TO no CADAVKR—O 

r.isMo 

Cem a melhor vontade tem sido aco-
lhido por todo o coininercio desta capi-
tal, o pedido da comniissão promotora 
do Hospital I ) . Autouio de Alvarenga, 
de prendas c mimos para a grande 
.-irtwv do Natal e sorteio de lembran-
ças ás criauças fundadoras do novo 
Hospital, a rcalisar-sc amanhã, domin-
go, á 1 hora da tarde, r.o Ypiranga, no 
próprio edifício do primeiro pavilhão do 
importante estabelecimento de caridade, 
cuja festa da cumieira ali celebra-se por 
essa oceasiâo. 

A's casas dos srs. Eeite A Comp.,rua 
Alvares Penteado, 31, c Duprat & Comp. 
rua Dire i ta , l i , encarregadas de receber, 
têm sido enviadas bellas c variadas 
prendas, algumas de valor. 

Pelos srs . Amancio R . dos Santos ír 
Comp., da Casa l.otcrica, á praça An-
tônio Prado, foi ofTerecido ao Hospital o j 
bilhete inteiro 11. 33.375 da loteria de : 
200 contos a cxtrr.hir-se em 28 de ja-
neiro próximo. 

Desde pela manhã a T.ii/ht ' fará cor-
rer bondes extraordinários, que partirão 
do largo da Sé, ao preço reduzido de 
200 réis a passagem da cidade ao Ypi-
ranga, c vice-versa. 

Estão j á inscriptoa perto de TC0 crian-
ças fundadoras, que 11.1 mor parte, pro-
vavelmente, comparecerão com seus 
distinetivos e acompanhadas dc suas fa-
mílias. 

Se houver bem tempo, promette aer 
tuna festa verdadeiramente attraliente e 
encantadora. 

Recebemos hontent mais os seguintes 
cartões de.boas festas : 

Fratelli Canton, da Tyi e jraphia Ideal, 
á ladeira de Santa Ephigenia n, 1-A; 
Vanorden Sc C,, da rua do Rosário; 
Eacmmert A C., da rua Oulnze de No-
vembro; J , C. Gací.e, director da Aca-
demia Moderna de Línguas Vivas (sya-
tenia Berlitx), á rua Quinze de Novem-
bro n. .>2W ir,brado; Eugênio I.cfévre, 
í.ucio Ocnriaiine, Nicola Poci, Camillo 
.Sampaio t&*l*'ilhos, Olympio Rodrigues 
e Arlliur CJscar Gaia, empregados do 
Telc ;raphç Nacional, todos desta capi-
tal. Do interior: J o ã o A l i e i da Silva 
Cursiuo, de S . José dos Campos; Ettis 
de Andrade, de Campiuas; Eupercio Es -
cobar Vingas, de Jah . i ; Antouio Augus-
to Fonseca, de Itapctinlnga; Veríssimo 
dos Santos, de Ribeirão Preto, o Carva-
lho Si lva Ã C., do Rio de Janeiro. 

Retribuindo a gentilesa, a todas es-
sas pessoas enviamos os no&sia agrade-
cimentos. 

FESTAS E EXAMES ESCOLARES 

Grande maroto 
PPliTo I»K CAIXINHAS II OVOS 

O italiano João Carpini, lia pouco tem-
po chagado do interior do Estado, para 
cavar a vida na capital resolveu nego-
ciar em gallinltas e ovos, mas, para isso, 
precisava eacrever a sen pac, proprietá-
rio de um sitio, pedindu-lhe que lhe 
mandasse uma partida de vinte cabeças 
c um caixão de ovos. 

Não sabendo ler nem eacrever, Jo&o 
Carpini referiu a difliculdade em que ae 
achava a seu patrício Vittorio Gerbone, 
pedindo-lhe queescrcvesse a carta, ao que 
o mesmo sc preatou gostosamente. O se-
cretario improvisado cumprio á risca a 
cnconinietida dc Carpini, porém,,, man-
dou que as gatliulias e os ovos viessem 
em seu nome. 

Canç.ido de esperar a chegada das 
suspiradas aves c dos ovos, o pobre ho-
mem mandou escrever nova carta para 

sitio csó então teve conhecinienfa da 
inaroteira de que fora victima. 

J o ã o Carpini mandou communicar O 
faclo ao sr. 1'.' aubdeiegado do Braií, que 
está providenciando a respeito. 

ÍT1II V 
way 

llnrins, ruliRiimisriu (Ia HAo Paulu ltait-
ra|iitsa Victor 

aaposu do corunal 

Exposição preparattria 
do Est2do de S. Paulo 

A sonhonla JHIIÍIIA. (illindo 
Cupnrllano. 

I» Anua tie Oliveira Pinto 
KrmuMsro dn Costa Pinlo. 

- O MI*. Joaquim L»«lru «lo Oliveira Alcanlara. 
— O sr. I . I I Í K Vioira «1« Almoidu. 
—O ar. A. Daniel SchriUmuynr. 
-O <lr. Kstovam Victor Hourroul. 
-O sr. .Io»* Maria do Sanla K<», anljgo auxiliar 

do nvoriptorto contrai da Com|Miihia Paulista do 
Vias Forioas e Kluviaos.. 

—O sr. Osar Pa^liuri, omprô ado da J.ipht. 
—O dr. Augusto 1'einin, distincto on^onlieiro 

civil, i>ao do uüsao «oiupuiihciru A. Fumui Ju 
nior. 

CASAM MITO 
Hoalisou s4» o 95 do rorrento, noala capital 

msanimto do dr. Oodofrrdo Wilkon, conceituado 
clinico o veroador om S. Manuol, com a senho-
rita Kl vira Alvos Sampaio, lillin do ar. Josri do 
•Sampaio (íooa, fazendeiro o mcml>ro do directirio 
govornisla da mesma cidade. 

A popular canção V«xhia 
cantou-a com sentimento, » q u c n," 
leu calorosa» c merecidas palmas d 1 

dítorio, sendo obrigado a repeti! a ' 
Os srs. A. Speita c F . Talin, 

nos papeis dc Schaunard c H,noi?"c 

daram dlscrctainente. ' 
O» ctfroa portaram-se attentos ', 

tuta do regente, salvo pequenas disr 
panelas. 

Os scenarios são inodestoa, mas t 
racter. 1 

O mesmo 

limiar nlumn 
ilx Cl 

Elsrla terrível 

E COS DOS MUNICÍPIOS 
Santos 

Em 27: 
« , . uiez e meio, mais cu menos, o 

sr. dr. Pinheiro e Prado, 1? delegado 
auxiliar, á requisição do chcfe de poli-
cia do Paraná, effectuou, no Hotel dos 
Estrangeiros, em S . Paulo, a prisão de 
J . Wiltiam Rid.va.rd, accusado de um 
filtto ein Ponta Grossa, naquelle Es-
tado. 

Apesar de muito interrogado, William 
negou-se a prestar declarações, ficando 
preso na capital d disposição da policia ! trava para cas 
do Paraná. Hontem, pelo ultimo trem 
chegou clle a esta cidaiie, sendo reco-
lhido á cadeia, onde aguarda a sahida 
do vapor J*piter, que o transportará, 
devidamente escoltado, ao Paraná. 

Ao que parece, o roubo de que foi 
victima a Estrada de Ferro de S . Pau-
lo a Rio Gr m !e, da qual William era 
empregado, monta a seis contos de 
réis. 

—A Associação Beneficente D. Pedro 
II, em assembléa geral, realisada ante-
hontem, elegeu a seguinte directoria : 

Presidente, João Guilherme Martins ; 
vice-dito, José Campos Júnior, reeleito; 
I o . secretario, Luis da Cunha e Silva; 
t». dito, João Leite; I o . the.oureiro, 
loaqitim Nicolau Marques, reeleito; 2 o . 
lito, 1'orHrio Leone; procurador, Ale-
iandre Soma Machado; IV beneficente, 
Antônio Teixeira Bastos; 2? dito, Ave-
lino Corrêa de Morae»; visitaUores, J ú -
lio Pereira Caldas e Joaquim Fernan-
des Leal. 

Assembléa geral : presidente, Vicente 
Pires Domingties; vice-presidente, Luis 
Antonio da Silva; 17 secretario, Jasme-
líno Barbosa; 2V secretario, Antonio D . 
Martins Sobrinho. 

Commissão de contas ; Belmiro Ri-
beiro de Moraes c Silva, Olympio Caiu-
bv e José Lopes Coelho. 

— Fallecen, hontem, ás 8 horas da 
manhã, em S . Bernardo, o innocente 
Domingos, filho do sr. Eduardo J o s é 
Teixeira, auxiliar da firma Thcodor 
Wille & Cotnp. 

— A's 2 I j2 horas da madrugada de 
hontem, faileceu o sr. Eveticio José 
Soares, auxiliar da pharmacia da Santa 
Casa e irmão do pharmaceutico sr. J o -
sé Soares Santiago. 

O e-^-rro cffectuou-se l iontcíi nies-

Hontem, ás 7 horas da manhã, appa-
receu boiando no rio Tainanduatehy, 
prozimo do quartel da Guarda Cívica, o 
cadáver de um homem que reconhece-
ram como o mesmo que fòra visto a de-

j bater-se junto da ponte dos luglezes, 
j ante-lioutem, peia manhã, conforme uo-
; ticiámos. 

O f icto foi communicado ao sr. dr. 
j Ascauio dc Cerquera, 3'.' delegado, que 

manioti retirar o corpo do rio c provi-
denciou para a sua remoção, 

Entre as pessoas oue se 
.1-1.., - .T--- - •»"'. "!•)' 
liano José Cf-cenza, morador á rua Bue-

! no de Audrada n. 58, que reconheceu o 
i cadaver, declarando ser e mesmo do seu 
! patrício Dcmingo» K igitzza, de ctí anaos 
de cdade, casado com Onofria Mottela-
ra, morador á rua Spirita n. 14. 

Domiugiis Kaguzza ha muito tempo 
que se dava ao vicio da embriaguez, 
paasaudo a sua mulher por toda s sotte 
de infortúnios, pois elle diariamente eu-

ilcoolUado, faltava com 

agglotnera-
^ ua-

suaa obrigações e maltratava a família. 
Os seus filhos por diversas vezes o cen-
suravam pela vida desregrada que leva-
va, mas Domingos se mostrava iudiffe-
rente a tudo e entregava-se de corpo e 
alma á bebida. 

Anteriornieute, aates de se entregar 
a esse vicio, Domingos era um verda-
deiro ir odeio de esposo e de pae. 

Por esse motivo,presume-sa.queem um 
momento de desespero, o infeliz homem 
acabou cora a existência. 

O cadaver de Domingos Coceuza foi 
reclamado por sua família. 

O italiano Spo-iío Francisco, muito 
aleoolisado. montando um cavallinhe 
réles c de relho em punho, hontem, ás 
â horas e meia da noite, armou grande 
sarilho na avenida da intendencia, es-
pancando os que lhe passavaiu ao al-
cance. 

Depois de nma série immensa dc 
aventuras, o cbrio foi derrubado i'o ca-
val!o e preso pelo soldado de ronda da-
quelle posto, offerccendo tenaí resistên-
cia para ser conduzido uo posto policial 
do Braz, á presença do sr. 3 .° subdele-
gade, que tomou conhecimento do fa-
cto. 

Sposito Francisco foi recolhido ao xa-
drez. 

CKUNÇAS 

Ciganos 
4JKSAPPAK HCIDAS 

AKTIUO i\)'J 

A s s a s s ê n a í o 
T r i s t e r S í t t a l — - O c i u r i » c — ' X M -

r o d e g a r r u c h a 
Lemos no Diário Ja Manhfl, de Ri-

beirão Preto, de hontem, a seguinte no-
ticia, sobre a scena de sangue que se 
desenrolou no dia 25 do audante, na-
quella cidade: 

«Ante-hontcni, pela manhã, quando 
toda a cidade estava entregue aos feste-
jos de Natal, um crime veiu empanar 
as alegrias desse dia, e lançara conster-
nação no seio da nossa sociedade. 

Valcntina Gaba',do, moradora tios fun-
dos do prédio 63 da rua Saldanha Ma-
rinho, foi por muito tempo atnasiada 
coin Luigi Bístochi, teudo dessa união 
uma criança que actualuiente conta 2 
anops de edade. 

Como os gênios não se dessem mais, 
Luigi largou a e sahiu de Ribeirão Pre-
to, por algum tempo. Voltando ha dias 
encontrou Valentina atnasiada com Pau-
lo Francezi, principiando dahi os ciuines 

Ha tempos que o dr. Knéas Eerraz, 
5? delegado, tem sido informado por al-
guns moradores do Braz, Co desappare* 
cimento constante dc c r ianc - - -<-'•••-"-

Immediatamcnte attribuiram esse f a ç o 
aos cic;au03 que andam por aqtielle bair-
ro. 

Hontem, pela manhã, o dr. Enéas 
Ferraz, acompanhado do capitão Anto-
nio Aitccde, l . ° snbdelegado, effectuou 
divcr.-as diligencias, conseguindo desco-
brir o paradeiro desses vagabundos. 

A autoridade descobriu em um cortiço 
da rua Visconde dc Parnahyba, n. 22, 
barracas armadas uo quintal, onde en-
controu acampadas quatro família* com 
algumas crianças, 

Estes desocctipados que se chamam 
Gregorio Martins, Maria Luisa.Raphac-
la Peites e Ursulina dc Pellcs, foram 
conduzidos ao posto do Braz, onde fo-
ram recolhidos ao xadrez. 

Em virtude das instrucções expedidas 
pelo dr. Washington Luis, os cig. n\s 
que actuulmcnte forem encontrados, 
serão processa-los como vagabundos, dc 
accordo com o artigo 390 do Codigo Pe-
nal. 

O dr. Enéas Ferraz, também intimou 
os proprietários das casas, onde foram 
encontrados os ciganos, a não consentir 
que ali se aloge tal gente, sob pena de 
serem também processados conforme 
manda a lei. 

mo, ás 5 horas da tarde, sahindo da Paulo, que não via com bons olhos 
sasa n. 250 da rua do Rosário para o p M visitas que Luigi fazia á casa dc 
«emiterio do Paquetá. | Deolinda Gabaldo, mãe de Valentina, 

—Effectuou-se ante-hontem, ás 4 I j2 , q „ e mora uo cortiço em frente á casa 
koras da tarde, o enterro d.t exma. s ra . t ,iesta. 
d. Maria Delphina de Amorim. Achava-se Luigi, na manhã de 25, 

' naquella casa, brincando com seu filho, 
| quando Paulo entrou c, segurando-0 
! por um braço, quiz l>ater-lhe. Então 
j Luigi largou a criança, e, sacando de 

uma garrucha, de que estava armado, 
; desfechou-a contra Paul >, que rccebcu a 
, bala no ouvido direito, fallcccndo quasi 

instantaneamente. 

A finada c ia mãe dos srs. Antonio 
Pinto de Anurint e Francisco Pinto de 
Amorim. 

A todas as exmas. famílias enlutadas 
os nossos pesrmes. 

C I I M P O H N O T O H d o P A R A » 

n.-i p u n e m n 
Escrevem-nos ; 
Da apuração feita pelo exmo, sr. dr. 

juiz de direito e membros da junta apu-
radora, verifica-se que o coronel Francis-
co Sanches de Figneiredo fez sete verea-
dores, 4 supplentes c todos os juizes de paz 
desta cidade. Platina e Monte Alegre, 
qne são os seguintes : 

Vereadores : tenente coronel João J o -
té Martins, Custodio José Domingues, 
padre Francisco José Seredio, José An-
tonio Franco, José Bento dos Santos, te-
nente Jeronrmo Carlos do Nascimento, 
Avelino Ferreira de Arantes. 

Supplentes : Capitão Veríssimo Antô-
nio Pereira, tenente José Sebastião de 
Almeida, Felippo Nedcr Mattos, Vicen-
te Vieira da Maia. 

—Jnizes de paz desta cidade : 1." ma-
p r Tlionié Jo»é de Siqueira, 2." capi-
O o Joaé Pereira de Abreu Sodré, 3° 

E n g e c i o José Rodrigues. 
ubtes de pax do districto de Platina : 

t f aapRão Felicíssimo Antonio Pereira, 
J » Jsaquli • Tgrncio da Coata, 3? tenente 

r ioo Francisco da Coata. 
Rcdr i -

Jofjaâcr lesado 
PAI.PITB SO BICHO— 463J01.0 —(JUKIXA A 

POUCIA 
O italiano Eugênio Manfredi, que 

costuma fazer a sua f é tinha no biclo, ha 
dias teve um bruto palpite, um palpi-
t i o , c fez o joguinho no Chalet Uni-
versal, á rua Quinze de Novembro n. 
51, tendo applicado o methodo de cercar 
por todos os lados, unidade, dezena, aen-
tena e grupo, o animal da sua con-
fiança. 

A' tarde, quando chegou o telegram-
ma, o italiano Eugênio Manfredi deu 
pulos dc contente : tinha ganho nada 
inenos de 46-:SOOO, pois o palpite não 
falhara, e lá estava a stta dezena escri-
pta a lápis azul, como é de costume. 

Muito naturalmente, o feliz mortal di-
rigiu-se ao banqueiro para receber todo 
aquellc dinheiro, para o qual j á tinha 
arranjado até collocação. Com grande 
espanto de Manfredi, o banqueiro, de-
pois de ligeiras considerações, concluiu 
por dizer-lhe que não pagava. 

Cansado de argumentar, para conven-
cer o homem, a victima compareceu 
hontem á presença do sr. dr. João Ila-
ptista de Sousa, 1? delegado, e apresen-
tou queirra do caso, pedindo providen-
cias. 

Resultado final : o banqueiro vae ser 
processado c, com elle, o queixoso. 

Vimol-o cr-tcndido na área cm decnbi-
to dorsal, tendo a cabcça sobre uma 
poça de sangue, que gotejava da fe-
rida. 

O cadaver, que estava rigido e com 
a physionomia contrahida, foi. removido 
para o necroterio da policia, onde o dr. 
Eduardo I.opes fez a autópsia. 

O assassino, vendo a sua victima ro-
lar por terra, evaditi-se, pulando uma 
cerca de arame que existe no qnintal 
da casa, sendo até agóra improficuos 
todos os esforços que a policia tem em-
prega* ) para captural-o. 

O dr. Menna da Costa, que esteve no 
logar do delicto, abriu inquérito a res-
peito, para elucidação do qual prendeu 
Valentina e Deolinda Gabaldo que, de-
pois de prestaram as suas declarações, 
foram postas t m liberdade. 

O processo prosegue, sendo provável 
qne hoje aeja encerrado.° 

A. C E L S O O A R C I A — A I » o s * d® 
- E a e r i p t o r i o , r u a d o Q u a r t e l , » . 

Resultado dos exames do dia 27 do 
corrente. 

i s n o : Porhigurz— Approvados, com 
distincfão, Urbano dc M. Btieno Júnior 
e Jorg.» de Andrade Maia ; plenamente, 
grau 8, Marlano Neves, Auatole Salle» 
e Alberto Nupieri ; gratt 6, Welson V i . 
eira de Castro; simplesmente, grau 5, 
Luis 1*. de Mesquita ; grau 3, Octavio 
P. Per í i r s de Almeida e Américo da G . 
Martins. 

/•'rancei—Approvados com 4'atincção, 
Urbano de M. Btieno Júnior plenamen-
te, Anatole Saltos, V. clson Vieira de 
Castio e Alberto Nupieri ; simples-
mente, grau 5, Jorge dc A. Maia, Ma-
riano Nevcsr e Américo da G. Martins. 

KeprovadOs 2. 
Inqlrz — Apprevnd; a c ri distlncção, 

Urbano de M. liucno Júnior ; plenamen-
te, grau «>, Maríauo Neves ; grau M, Ana-
tole Salles ; grau 7, Jorge dc A. Maia 
o Octavio pinto P . de Almeida : grau 
6, Welson Vieira dc Castro e Alberto 
Nupieri ; simplesmente, grau 5, Luis 
Ferraz dc Mesquita c Américo da Gra-
ça Martins ; grau 3, Mario Porclmt. 

'Latim — Approvadoi com diatincçfto, 
Urbano de M. Bucno J u n i i r , plenamen-
te, grau 9, Jorge de A. Maia ; grau 7 , 
Welson Vieira de Castro e Alberto Nu-
pieri ; grau o, Octavio I». Pereira de Al-
n f M a c Auãtelc Sai lcs ; simplesmente, 
grau Mariano Neves, Lu s F . de Mes-
quita, Américo da G. Martins e Mario-
Porch.it. 

/VsrnAí)—App. com distineção, Wel- i 
sou N, de Castro ; plenamente, grau '), KNTF.KRADO VIV 
Crbano M. Bucno Júnior, Octavio 1'. 
Pereira dc Almeida Ameriço dc S . 
Martins ; ymn ti, Marciano Neve i Luis, 
F . de Mesquita e Anatole Salles ; grau 
7, Alberto Nupi r : simplesmente, grau 
4, Jo rge de A. Ma a. 

3." A N N O ; </ opap!,iil—A]i]i. com dis-
tineção, Octavio de Carvalho ; plena-
mente, grau 9, Orlando F . da h'o=a e 
5.tlvio c AIÊredo da F . Cabral ; grau 7, 
Orlando Pires ; grau 0, Álvaro M. da 
Rocha e t"e'li dc C. T . Martins ; sim-
plesmente, grau 5, Lconidio dc S . Ri-
beiro Filho ; grau 1, HeruUo Ramos. 
^SMtóíífiS—Xp*. pienamtnte, grau 8, 
José Lopes Heraido Ramos e Octavio de 
Carvalho ; grau 6, Álvaro N. ria Ko-
cha, Lconidio de S . Ribeiro Filho e I 
Cclli dc C. T . Martins ; simplesmente, , 
grau 5, Alfredo da Fonse-a Cabral ; • 
grau 1, Orlando Pires c Alvat» R a b c l - i 
o Coelho. Reprovadca 3. 

r.SCOUkS MAT11RN* '.R", 
Realia»ranj-ne com grande brilho os-

exames i ias . fseoias maternues, que a 
Associação Feminina Beneficente e Ins-
trucllva mantém, com optimo resulta-
do, nesta capital. 

Fizeram parte da commissãa exami- ! 
nadora cs e:.mai. sra». d. Julia Eugenia 
da Silva, prevecta professora do 1. gru- I 
po escolar Jo Braz, que foi presidente 
da commissão; d. Olinda Pires de Al-
meida c d. Alzira Salles. 

A commissão examinadora íicou satis-
feitíssima pelas magníficas provas de 
adeautainento que os alumnos apresen-
taram c pelo extraordinário zelo c dedi-
cação das distiuctas professoras. 

Apesar dc serem fundadas lia pouco 
tempo, acpiellai escolas estão prestando 
excellentes :.er\iços á causa da instru-
cção publica, pelo que enviamos para-
béns .'t sua íiudador.t, d. Analia Fran-
co. 

Elevando o numero de expositores a 
347, inscreveram-se hontem os seguin-
tes srs . ; 

Ângelo Grazzini, 8 . Roque, sericul-
tura; Companhia Ytuana Força e Luz, 
Salto de Ytú, quadros photographicos; 
Hcrminio Pizzi, Ciuzeiro, quadro a pen-
na; Irmfioa Papa, S . Paulo, locomotiva 
emecânica»; J . Gallo. S . Pauio, amos-
tras dc granito e placas dc mármore; 
José Coelho de Faria, S . Paulo, traba-
lhos de protlie.se dentaria; Lourenço P . 
Nielsen, S . Paulo, cofre dc ferro e fo-
gões economicos; Lippe & Caproni, S , 
Koque, ' cervejaa e massas alimentícias; 
Paulo David Landat, S . Roque, licores 
e vinhos de fruetas; Roza Silveira & 
Comp., S . Roque, tiaçãe e tecelagem dc 
lã; Tcmistode Scvcri, 6. Pauio, qua-
dro horário de estradas dc ferro; Sousa 
Aguiar & Comp., S . Paulo, chinelos c 
calçados para crianças c Bivani Matcn-
go & Comp., S . Paalo, trabalhos litlto-

| graphicoa. 

Exposição de auimaes — Esteve hon-
j tem, conforme noticiámos, reunida a i 
! counnissão encarregada da secção de | 
cquitleoa, orgauisaudo o tau programma j 

I e enviando-o ao sr. secretario da Agri-
I cultura, para acu conhecimento. 
I Todo o conselho, ou as varias cotu-
, nt.ssões, deverão reuuir-se segunda-fei-
i ra, ás sete e meia horas da noite, afim 
i de deliberarem sobre o programma di-
l fiiiitivo da Exposição Pecuaria. Essa 
I reun ão deve cfi'ectuar-se na séde da 

Suvicdade Paulista de Agricultura, á rua 
| Direita. 12-B, onde desde j í se acha 
, aberta a inscrijição. 

HOsrKDKS H VUJANrRS 
Arha-nfl em TaulinW, onilo foi 

temn.1, n rovtflu. eoiiô i» .Ir-. Vntois ilc r.nitrn, ilo-
|iill(i,|u fciloral a i-liofft |iolilieo iln((iir.|ln xeiia. 

ltegrrssnu jinri Mo^y-mirim o -ir. \TIMI <T» 
liania o Hlva, ,lnlegnilã ilii JKiluia ilaqnrlln ci-
claitc. 

—líttlã-t nn eapitnl : 
O ilr. lt,i-lrit.-,i Poroira Hal-rpto, ftalimnilo n(-ri-

rnltur nnt Itnqupi-a. 
O dr. ltonato ilo Toloiln o Silva, jtli* ile <li-

reilo de Sori-orro, 
llrocntlenlo do llracatii.-a, o ar. major Kduar-

dit ,looa. 
Vindo «In Cravinlios, « ar. .Inflo Molcliisdes 

,1 unii iii'i r,i 
O sr. tnajor Alfredo Pars do llarros, lavra-

dor em AnHlios. 
O s,-. eonmol AnUtiiio llonvalvns Siqueira, fa-

zendeiro em Moróru. 
—O sr. iiabriol llmi* do Carvnllio Franco, de 

S. .Insii do Murro Ar-ndo. 
—O dr. Joaquim Marque* Ffirreira Ura :n ad-

vogado em Sorm-alia. 
Uo rogroaao dn Kurojia, vindo* n bordo do 

Chtli. o sr Francisco (lumes Frrrax o rxma. so-
tiiior.-i, Tliiors Dantas Ferraz e evma. aonliora, 
•load Maria dn O. Santos o o\nia. scnltorn, o 
,, 1 m;i. sra. d. Altirrlinn l.eal, que bO m liam lios-
|it>iladn« no lírauilo Ilotol Poma. 

\,-tiii so mrsla capital, em visiu ií fim 1'ami-
lia. n snnlioritii Maria Ainclin flarneiro, olnmna 
da l-isi-oln ('.oiu|ileiuonl.-ir do lta|intiuinga-

Soínnit hoitlimt, p ira s. Manuol de Paraíso, n 
maestro Antonio l.oal. qun vae Iratar da ida do 
nina linn roni|ianliia do varindadna. para inaufii 
nii./lo do 'rhcnlro .Muuiei|ial daquidla i idade, i m 
meado* dn janeiro. 

— Kstão nesta rapilal o sr. Woncesl.nl 1*1 
• na mini. espusa sra. d. (iatuielina tiuin 
pnifosiorcs roat-lontos i-in Itrolas. 

diremos 
que ei lá dc accordo 
do librato. 

do guarda-rr 
com as exigência 

A orchcstra, tendo-se ein conta oi „a] 
pes que a formam, detalhou as p r jn • 
pães bcllezas do spartito, concorrend 
para o siicccsso da audição. 

O maestro Oalliani, melhor CffC| 
conseguiria, por certo, se a empresa a 
temendo aos reclamos da imprensa e d 
publico, tivesse reforçado o naipe 
cornai* 

E ' de esperar que a empresa 'Jvirticzi 
que tão bjtn recebida tem sido pelo nog 
so pulilieif, dote a orchestra com 
mentes precisos, afim de garantir o exi 
to de outras operas que requerem < tr. 
clição brilhante, onde sobrcsáem uj, ia. 
Vi res orchestraes dc delicada fartura 

Com os elementos dctTicienlas que 
notam na orchestra. não podia o inap, 
t io Galliaui dar mais brilho c colori' 
á fina partitura dc 1'ucciui, que hom 
applaudimos. 

— P a r a hoje, annnncla-se a gmndio 
opera Aula, de Vcrdi, estreando o t> 
uor Maura, que vem precedido de el 
giosas referencias da critica de Bticuoi 
Aires. 

Cadastro policial 
T u r b u l e n t o — Hontem tívemo» 

com algumas 

Triste occorrencia 

Livros, íoílistos e rüvistas 
Recebamos : 

OS SOCCOKHO.S—PO!l*H 
i TKAbAUlADOR 
| Hontem, ãa 7 horas c meia da ma-
l uhã. no alto da Moóca, quando os ope-
< rarios Quintino Antonio dos Santos e 
i Scstenho Sampaio faziam uma escava-
ção para retirar saibro, destinado i fa-

| brica de tecidos dos srs. Regoli, Crrspi 
! v C. , inesperadamente desmoronou-se 
! um grande bloco de terra, soterrando o 

primeiro. 
Sosteulio Sampaio, que por milagre, 

escapou, começou a gritar desesperada-
mente por soccorro, actidindo muitos 
operários daquella fabrica, aos quacs foi 
1 ciai.'Lio. a llfKllí oauí leusia. ounipsiua 
de tempo, todos muniram-se de enxadas 
e pis , dando coiucço ao serviço dc reti-
rada da terra que cobrira o infeliz com-
panheiro. 

Apesar do esforço feito, sé uma hora 
depois do desastre foi possivcl encon-
trar o pobre trabalhador, que não dava 
maiti signttl de vida. 

Communicado o facto á policia, com-
pareceu ao local o sr. dr, Alfredo de 
l i s t r o , medico legista, que. durante 
""" '-o tempo, procurou dar vida a Quin-
tino, apl icando todos os recursos da 
sciertcia, Inclusive a respiração artificial, 
infelizmente » e m resultado. 

Quintino AnVonia dos Santos, que era 
brasileiro, dc 27 MIIIOI de edade, casa-
do com Maria das 1'óres, e residia á rua 
do Hippodruino n. 22-« t f i e i i o u 3 Hllios 
menores : Maria, Elpidio o m u de d-jis 
me:cs apenas, ainda não bi-.ptisado. 

O enterro do infeliz operário seri 
feito ho]e, a expensas do empreitsiro 
Carlos Anicltin, por conta do qual esta-
va sendo executado o serviço. 

Do facto tomou conhecimento o sr. dr. 
Enéas Ferraz, 5? delegado. 

Concurso de folhinhas 

um dia de grande calor 
I pancadas dc agua. 

Poi Isso João Francisco Vaz, a prin-
cipio, devido ao calor, foi tomando al-
gumas doses da branquinha, para se 
refrescar. Acontece, porém, que o nosso | 
homem foi pilhado na m a por uma das | 
cargas dagua e corno sc molhara, lcm- | 
brou-se outra vez da querida branqui- j 
ilha. 

Tantos foram os b ; i jos que J o ã o deu I 
na branquinha que licou logo bastante | 
aleoolisado. 

A's 7 horas da noite andava a le p: la 
rua Maria Joaqiiiua provocando grande 
desordem, sendo por isso proso em lia- i 
gr ju te e conduzido á picsença do 1? j 
subdelegado da l ! circumscripção, no 
posto policial da rua de São Caetano. 

O cbrio i'a,ordeiro foi recolhido uo 
xadrez, I 

f i n - s i «» I x i s p i l i i l — Com guias do ' 
sr. dr..S.' delegado, foram liont jm interna- I 
dos no hospital da Santa Casa de Miseri-
córdia os indigentes João Neves Prata, 
portugitez, morador á avenida Rangel 
Pestana n. 13 c Idaliuo da Silva, ope-
rário. 

C r c a n ç a p e r d i d a - E s t á depo-
sitado no posto policial do Cambiicy, á 
disposição do sr. 4 . " .ubdelcgudo do 
Sul da Sé, o menor José de Carvalho, 
s,.. o ,, ...,„vls t i c eda-lc, morador 
cm Ribeirão Pires, e que aa lava a va-
gar pela estrada do Ypiranga, perdido, 
liontcin, ã noitiulia. 

M o i i l l n - K o i i i f i - — M a i s uma e 
pleudida noitada projiorciouou limite 
ao 4 habituei do Moulin a empresa S 
greto. 

O Moulin t nctualmente um poot: 
adorável dc reuniões e diversões. 

O programma, dia a dia mclhorad: 
Flora', não p îdc ser melhor. 

Possue números de primeira ordem 
Villelletir, a graciosa e sympathica can 

I tora italiana; Teodorowna, celebre CÍH 
tora internacional; Mary de Mary, a v 

. terensaute cantora lyrica; Los Cardotias 
nas suas engraçadas imitações ; a helli 

I Olvmpia, a trupesista Lucic Cair) 
| emfim, todos os demais artistas que oi 
: sc exhibem no Moulin, são todos 

Idias recompensados com vibrantes q 
plausos do nuiticroao publico. 

—Hoje, mais am grande cspcctacnli 

ts 

C i r . i n i l e c o n c o r t o - C o i n ^ni» 
de concorrência das nossua principal 
familiaa, realisoit-se hontem. 110 salâ 
Steimvay, o grande concerto vocal 
instrumental organisado pelos artistaj 
Kohcrto Mario c Anita Torrctta. 

O nia^uiíico programnia foi cumprid 
ft risca, sendo os melhores numeroí 
muito applaudidos. 

V flmltnfl~Enviaram-no» «artõe* ú 
cumprimentos c vieram pe.vsoalmei 
visitar-nos os seguintes «artistn» da cotu 
panliia lyrica Tornezi, cjne actiialmcnt< 
trabalha 110 theátro Polythcama : 

Senhorita Nava Angélica, J^itia (juei. 
rolo Mafjic*» Silvio Otieirolo, (iiuscpj: 
Bianohi Prc?vi e Marina Cal vi, ao.-> juaci 
agradecemos a gentileza. 

JLC111 I :S>ei ( l . ' i ( l« — O sr. 1." sub-
dcle^adt» da 1? circuinscripção mandou 
dar liberdade ao indivíduo de nome 
Ivtiis Musani, italiano, que foi i»reso 
em flagrante, na noite de ante-hontem, 
por ter promo/ido grande desordem, 
conforme noticiámos. 

M o r t e r e p e n t i n a — A ' rua Sa-
racura Grande 11. 40, faileceu hontem, 
repentinamente, o pre'.o lavador de ca-
sa, Domiciano Nobrega, de 50 annos 
dc edade. 

Conforme verificou o dr. Xavier de 
Barros, medico Ugista, o preto foi vi-
ctima de uma lesão cardíaca. 

H e c r c t n r i n « l o I n t e r i o r 
Expediente do dia 27 do corrente. 
Kcqucrimentos despachados : 
Dc ;Vrt»nt«- c <1. Maria Anty 

nfetta Malta doa Santna_<«K«qitf»ttia1 

j por iuterniedio da Iuspectoria Geral 
' Ensino»» 

Cnmmmiicott-se A Fazenda qtie o íd-l 
junto do grupo cscolar de Botucatú, pnl 
íe»sor Júlio Ceair (.iouíart foi dr-signad] 
j) ira dirigir o mesmo estabelecimentil 
durante o impedimento do director cfTe-l 
ctivo. 

ftecretniia d a 
Expediente do dia 

NECHOLOGIA 
Knllccfu nestn r»p; «l, no t! n d) c irr̂ nt»*, o 

sr. Anlouio (iarlos <1<> '1'ulcdo Kilias, firofoss-ir pu-
1-lnD ujiQ<>.c!ita<]o. 

<) tinnilo, (|ii« exorrou u rna îs'ori« n » irilt-rior 
HH o lv tado ji r esnnço <Je :51 arinns. ••«•ini»r« 'lo-
tnons'ron o ne«li<a)!o «inor fjiie votavn n ^u -

j v•'•'». ôiundo <in çiandfl cunsi<teraç/i 

Horr i re l ferimento 
DRCI.ARAÇOI-3 HO OFFBNUIIIO — CONCI.U-

a J o no iWQHRKiTo 
O sr. dr. Theophil© Nobrega, 2.° de-

legado, acomjtai.hado de seu escrivão, 
esteve hontem no IlofpUal Militar, on-
de ouviu as declarações de J o ã o Va-
leatim que, na noite dc 25 do corrente, 
dentro da casa 11. 8 d.t travessa da Es-
perança, foi aggredido e ferido por 
João Delmonte, que lhe deu uma nava-
lhada nas costas, por questões de ciú-
mes, conforme noticiámos. 

As dcc lara( ' cs do oftendido nada 
adeantam ao que publicámos sobre o 
caso. 

Com essa diligencia, ficou concluído 
o inquérito, no qual, além das declara-
ções do r,ffendido, foram ouvida» aa de 
Maria Kita Sclmiidt, a causadora do 
coafllcto, e do ofTensor João Belmonte , 
e os depoimentos das testemunhas T i -
burcio Luis Gonçalves, João Gncllo, 
Amélia Maria da CooceifW, t-Umanti-

—Estatística Agrícola c Zootccbnian 
de 'i'aubalé, rlativa aos annos de l'J04-
l')05; e de tiaila Kita do Passa Quatro, 
Dcscalvado e ião João do Curralinho, 
referente ao msino período. 

—O ariculto pratico, tratado convplc-
to sobre a cseção de gallinhas, pa'os, 
marrecos, peú, gallinliolas e pombos, 
organisado jiej sr. J . Wilson da Costa' 
A presente mnographia, que está illu-
minada com 7 gravuras dos melhores 
espccimcns dopie sc occupa, <f ura es-
tudo perfeito; completo sobre as pre-
ciosas aves dmesticas, tão necessária* 
á nos.a alimctação. 

—O ( ri cri/Oição commemorativa do 
Natal. Traz umero-as gravuras dc ins-
tituições de «sino c trechos de ruas ,. . 
desta capital retratos de personagens ' V Í ' V l e r ' 
em evidencia u nosso meio e um bom A " r e " 
texto. 

— Discursos roferidos pelo deputado 
federal dr. J tn í.ttis Alves, por ocea-
sião da lerceii discussão da» tarifas 
da.i Alfândega na Cantara. 

— tíolehm Sesiiino, de Turim. E ' este 
0 seu summai*: 

Prosignmos.Breves additamentos ao 
decreto dc inlKlucçâo da causa da bea-
tificação e carniiação de d. Bosco. I>a 
maravilhosa pfiaração de d, Bosco para 
a sua missão.O thesotiro espiritual— 
indulgência» cicciaes. l ias nossas mis-
sões : Matto (i.ssf,—*alagonia Scpten-
triouai — Kitauiia Central— Hiatoria» 
cdilicantes. Ci;ças de Maria Auxiliado-
ra. Noticias d aquém c além mar: Mo-
çambique—Oaand : festa de Santa Isa-
bel na ColoiiiiPortugueza.—Brasil. Ba-
hia : Damas • Maria Auxiliadora. I>. 
Amélia Kodrljes. Homenagem ao ve-
ncravei d. Boo.—Fortaleza de S . João: 
relação Ide mpnsseio dos aluniaos do 
(Joilegio SantiKosa.—Bagé (Kitj Gran-
de do Sul) Ccniemoração dc Dotniugos 
Savio. Festa Maria Santíssima Au-
xiliadora. Van noticias. Turim : Visi-
ta illustre: O r . Paulo Guimarães-—S<,-
lenne manifração ao veneravel d. João 
Bosco em Yallice. Necrologia. Bibli-j-
graphia. Almach illustrado das Famí-
lias CatholicaiBrasileiras. índice geral 
para o anno 11907. 

—O Kafaria, revista infantil illaa-
trada que se blica no Rio. Muito es-
pirituoao e urichosam^nte confeccio-
nado, o nTtin numero recebido, como 
o» anteriores,irresj^on-lf galhrirdamen-

1 te ás sympatls e á popularidade d e i 
1 4 n * c a t a meninada. 1 

<"> Commerrio de fito 1'anlõ resolveu 
i abrir um concurso «ntre as falliiuhas 

que se dignem oflerecer-lhe. 
No começo do próximo anno essas fo-

lhinhas serão submettidas á apreciação 
e ao exame dc um jury, constituído de 
cavalheiro» de reconhecida compctencia 
artística. 

O otfertante da que fòr classificada 
em primeiro logar, terá direito, como 
prêmio, á assignatura do Commercio por 
um anno. 

Ao tia classificada em segundo logar 
caberá, tanibem como prêmio, a assi-

1 g^:atura por »cis mezes. 
— Recebemos hontem mais as seguin-

tes beilas folhinhas de desfolhar ! 
i Da Alfaiataria Águia do Ouro, do sr. 
i nalthazar Teixeira L,eitc, á rua de São 

Bento n. 21-B; Casa Arantes, de Mes-
q u i t a & Mendes, á rua da Boa Vista n. 
| S l j Camisaria Especial (duas); dos srs. 

& F.oiiadei, á rua Fiorencio de 
. Chalet S . Bento, ageucia 

de loterias dos srs. Pereira Mello & C\ 
j á rua Quiuze dc Novembro n. 3; I.aem-

mert & Comp., á rua Quinze de Novem-
bro n. .12; Cocheira 1'rogresso, do s r . J . 
A. de Oliveira Coelho, com escriptorio á 
rua Brigadeiro Tohiis n 05; Tj-pogra-
phla Idcal .de t'ratei li Canton, á ladeira 

Ide Santa Ephigenia n. 1-A; Vanorden 
' <4 Comp., á rua do Kosario ns, 7, ') e 
; 11; J o ã o Antônio Dias, cirurgião dentis-
! ta, com gabinete ao largo da Miseri-
' cordia n. 2, esquina da rua tDireita; A. 

Mello ek Comp., proprietário ú'A ba-
nheira de /ini-o, de encanamentos c fu-
ndaria, etc., á rua Marechal Deodoro n. 
1-A; Cervejaria Germania, dos srs. Kei- i 
che-rt Irmãos, á rua dos Italianos ns. 24 
26 e 28 (tres). 

Serti. >.!o ,, 
talo di. çiaridr 

tr. ,J s 'IS , i)l>,.;PS (' «fltinitS dl̂ ' l|illl'): 
1'rsfim'*. :t cxiiift. família «lo lín.-lo. 

I nllf-c-mm 
Km sjdt,,., .1. Mnri. IlHnlnni 

Sojrri ,i ,1. Mnrg II J'ilt. Paulino u 
i-ulino Fri 

- \tl ; 
Amorim, o sr 

:• l»fo. 
\.m «lo Paiva 
. 1 l.hiW, u 

s,-o Moreira, o sr. .loíto «1.» Sousa 
t.Matiulio, r. "I rmMmo l'»ri» It, t-Hio. o sr. Il<-r-
nr-Inio Coelho IIH silva, U sr M.titicl \uUano <1. 

•liv.i, '» sr .iTCjoini l l n i n i F o r r o i r o , o .r 
î uilhcrma .Io Nt,s itii.nlo, o sr Ilrnri |U" .Josó 
sloirn, o sr. Joa,|0ini fiou nlvos Via in-t, ^ ,1o.. 
-ia f' Harrfllo • o nr. Ilipolvtn Vaunier.'estimulo 
|,rr>I>̂ sor o atlnador fio pianos que r.-st-li>i lnr„'o 
Irtnjio i*tii > Paulo. 

E ÜÍMBÍ 

QUEIXAS t BECHHAÇÍES 
C o m s> C â m a r a — Os morado-

res da rua Frei Caneca ped-m-nos que 
chamemos a attenção da Camara Mu-
nicipal (tara o péssimo estado em que 
se acha aqtiella via publica, que recla-
ma immediato calçamento, 

j Com as ultimas chuvas tornou-se um 
verdadeiro lamaçal e está intransitável. 

Vida social 
«frniTRRüABMM 

F*7^m aaaó. hoj< 
A rtm-i t i . -1 'Tivria I 

f̂ iMorí. no A!'o -- r-.i . 
S.aUM. 

—A mmàant» U . s n hottos, hlàa 
r-l„n ío «r. Aril.or 

P o l v l h c a m a - A esiilendida com-
panhia lyrica Tornesi, deu-nos hontem 
a applaudidissinia opera fíoh>me, dc i'u-
cini, apresentando novos artista*, sob 
a regcticla do maestro Galliani, já nos-.o 
conhecido. 

Manda a justiça dizermos que c . es-
treantes excederam .1 expectativa ge-
ral . 

A sra. Marina Calvi, possuidora de 
cxcellcnte voz, fresca, de bellissima 
emissão, cncarn^ou-se da part< d,- Mimi, 
iuterpretando-a com arte, sentimento c 
paixão. 

O rVconto tio 1? acto foi cantado com 
vlveza e expressão, de modo a revela-
rem-se os muitos recursos de que dis-
põe a sra. Calvi, que, como dissemos, 
possue voz extensa, muitíssimo bem 
educada c dc timbre agrad«bilisslmo. 

Secundou-a brilhantemente no papel 
de Hvdolphõ o tenor Bianrhi Previ , pos-
suidor de um orgam vocal de timbre! 
agradável, rgual cm todos os registros 
e muito afinado c segnro na emissão | 
dos agudos. 

Cantou com muita expressão todo o 
1." acto, o quartetlo do e o dnetto 
inicial do 4,o acto Ah I Mimi tu piu 
nm torni'. 

Do papel de MareeVo encarreg, u-»e o 
baryt OIK» P . Calazzi, que, aprsar da sua 
voz um tanto áspera e cansada, deu 
todo o relevo ao personagem, fazendo-
se Jtnpl turtir no duetto do 4.» acto com 
Hodolpho. 

Incumbiu-se da parte de Muftl- a 
sra. I.ina Qnelrolo Magt^i. Não sacrifi-
cou de todo o personagem, esforçardo-
se para afinar a mia vo®, algo defei-
tuosa, ao bem equilibrado conjunto. 

Reservamo-nos para emittir melhor 
opinião a seu respeito, apís a audição 
de outras operas em qoe se apresente 
essa sympathica cantora. 

O »r. Sylrio Oneirolo encarnou-se no 
philosopho rol', le. o .: ntando a sua 
voz bem tini jrada, de l^ia eaeola e mt-

A ; Í I ' K M I I t u r ; 

7 do corrente. 
Requerimentos despachado* . 

! De Miguel Cavallero—uFaçt : i onbej 
. ccr as liruias tios attestados ilc .ih, 

ção na lavoura, passadas pelo '. 1 | 
paz c pelo administrador da faz» nd.t 

de Poppi Francisco—«Jante attcsuól 
de fazendeiro provando que, d» "utnl 
vaz que esteve no llrasil, pernianecal 
pelo inenos cinco anno.s consecutivo*m| 

i lavoura deste Estadou; 
de lluuolotti Pietro—O mesuio tles|a'| 

í clio; 
| dc lloccolctti Adeino — «Indeferi*, 
I visto ter jiassado pela Hospedaria - I 
I contr.ictar os seu svirvtços pela 

M e i r c l n r i i i <lu I ^ í i z e i n l 
Pagamentos requisitados pela S--crcti| 

i ria do Interior : 
dc 12:120$, aos médicos e auxi! 

| das commissões de propbylaxia c trata-
mento do trachoma no interior t. 
tado ; 

| de '>:f>29$414, aos fornecedores d' 
i ver a . secções subordinadas á Dir torU, 

(lo Serviço Sanitario ; 
dc 2:477$nr,5t a J . Gambogi Cunip 
de 4>..,,.$, a Duprat & Comp.; 
dc 22-$, a Montencgro A Costa; 
dc 158$, ao dircclor geral dos Te> 

gr.tphos; 
dc 105, ao tlircctor do grupo »\-,aiUf 

«Rangel Pestana, ; 
dc 36$, ao dircctor do 1" gruj, e>c> 

lar dc Campinas ; 
ile 125, a Chiattc & D i g n a ; 
de 2S5, á Cotntmnhia Mechanica 

Á requisição da Secretaria tia 
cultura serão feitos cs seguintes \*C 
mentos: 

1:258$*>04, a Gubiani Giuseppc; 
de £ 24S-13-9, ,i AnMaca do» Sa»« 

.v Comp.; 
de C 134-7-6, á Roj-al Ma.l Steií 

Packet C." ; 
dc C 43-10-0. í mesma ; 
dc : i ' S l s 3 . ao padre Pasclmal Ko-S 
de 35'»;, ao dr. Francisco Uctim l'1" 

I .cnie; 
dc 2>*3, á S . Paulo Tramway, I<;Ç" 

and Power-Company, Et d ; 
de 2:500:426, a Santindo St-.rirni; 
tle 5.074-346, á C. niara Municipal* 

Santa Cru* do Kio Pardo; 
2 0ft>,3, í s . Paulo Gaz C mpaof 

I.inti a ; 
<tc 37:226$060, a José Giotgc ; 
d 2 :0 jo}220, a Vt-lloso ítc Velai; 
lie 47:3311100. ao» mesmos; 
dc- 16'>$45(|, ao dr. Max 1'asson: 
de 6221500, a Tbeoplillo de Medt i l " 
dc "2:if-00, a Jot» Tobias Ftthtf 
d>- 22'ií, a Stolz ,'t Stnck; 
de 66$, a Guilherme Gaensljr; 
de t , :$, a Gninle ,v Comp.; 
de ..0*160, a Jorge Fnch- ; 
de 5$, a Rotbachild « C.-mp.: 
de ' 10$, a V/aiszflog. Irm • o A Cr; 
de '-',$»)JS, a Carl m Woílerm.n; 
úe I ' 0 $ , ao dr. Maunei Teixeira <•»-

cia Rodando; 
de 7S-;í420, í Soci^té Financiire 

Commerciale Franco Brésilienne ; 
de 5:74ã$100, a diversos íorn c e l 

do Poeto Zootechnieo Central: 
de «9M8$0, a d ivervs fornec '' ''_® 

para as obras do ajardinament,1 do I» 
go em frente ao monumento do Yp.r»-

* de 54$, a Manuel Cândido Cord»* 
«a 4«*$JOO, á ÜMttU i 
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3 É O O M M E R C I O D E B A U r / i u , bro de 1 9 0 7 
K e r y f ê l t o o adcantamento de 3 : 5 0 0 j l d o r Municipal da rua João Tlieodoro, 
Afcriao Ernesto Meanda. I uni setembro do corrente armo; 
r rcd i to* : I d e 74SOOO, a Coorado Borgenichl, pe-
t a 3:727$SOO, a Álvaro Cerqucira I,el- ' ' 

•e- de 4:0369, a Rodolpho ( i . I ,ubech ; 
4c 0 : i+0$607, ao engenheiro Arsenio 
Put twau* . 

• k e c r e t i i r l i i d u J u » t i \ a 
O ar. prc. idente dó Eiitado aaocciouou 

a lei 1.113 crcando na comarca da ca-
pital treH vara» de juiaes de direito c 
Ues oBlcios de eacrivãea criminaes e 
dando outra» providencia». 

A lei i a seguinte : 
i o—Ficam creada* na comarca 

da capital trea varas de jnize» de direi-
to, privativo» para o »erviço criminal. 

V i .o O» juiste» crimlnae» terão jur i i -
dicç&o em toda a comarca, funccionan-
do uo» processos mediante di»tribuiçSo. 

> j ? A» nomençOe» para essaa vara» 
aerfo feita» de accôrdo com a lei n. 
1.084, de 14 de setembro de l'f07. 

3' . '_K»ses juizes perceberão u» mes-
moa vencimentos <jue competem aos das 
outras varas da comarca da capital, o 
ainda a gratificação especl.il de 4:800$000 
por anno, devida a/ímente 110 ca io de ef-
fectlvo eaercic o do cargo. 

Art . 2? — Competem privativamente 
ao» juUes de direito das varaa criminaes 
todas as attribuições de orlem criminal 
que actualmente pertencem 4 jurlsdlcção 
cumulativa dos demaia juizes da comar-
ca da capital . 

} l . o — O processo das execuções cri-
minaes. por^m, competirá exclusivamente 
ao juiz de direito da 1? vara criminal 
da capital . 

j 2a.—As justificações de que trata 
art. 53, do decreto 11. 4.824, de 22 de 
novembro de 1871, podem ser processa 
dos, n a comarca da capital, nos juixos 
criminaes ou cm outro juizo de direito, 
á vontade das parte». 

Art . 3 . "—Os juizes crimina»» são obri 
gados, sob pena de responsabilidade nas 
formas das leis em vigor, .a anistir 
todos os actos dos processos. 

A r t . 4 . " - Perante cada uma das varas 
crimiuaes funccionará respectivamente 
um promotor j ubüco. 

{ l . o — Os promotores publir®, sno 
obrigados, sol) pena de responsabWdad» 
na forma da lei eui vigor, a assistr s 
todos os actos e diligencias dos pnicvs 
aos. 

\ 2 . ° — F i c a m elevadas a 80OJOOO n i -
n e i os vencimentos dos promotores ou-
blicos da comarca da capital . 

Art . 5"— Kicam creados três offic.oi 
de escr ivães cr iminaes na comarca ia 
capitai. 

jj único—O» funccioaarios desses oHr> 
cios servi, ãu respectivamente perante os 
juizes commuus e terão os vencimentos 
mensaes de 300$0p0. 

Art . 6 ."—Compete aos escrivães cri-
minaes tratar as attribulções de ordem 
criminal , distribuída actualmente aos es-
crivães da comarca da capital. 

{ único—Oa escrivães crimi»ae» não 
poderão, sob peira de res|K>nsibilIdade, 
na forma da lei em vigor, fitícr quaes 
quer diligencias ou lavrar quaesquer 
termos, que dependam da presença do 
juiz e do promotor, sem (|ue »ses func-
cionarios estejam effectivameite presen-
tes a taes actos. 

Art . 7 . "—Os jurados que, lem justa 
causa, deixarem de compareêr ás ses-
sões do jut jr , ficam sujeitos, «jr dia de 
falta, a uma multa de 2U® r460$, im-
puwta i»elo juiz, presidente d Tribunal 
do J u r y . 

í 1 . "—l)a imposição da «ulta será 
lavrada pelo escrivão do jivy um ter-
mo, assign.ido |>elo juiz, es/ivão, offí-
ciai de just iça e dois jurado» presentes, 
ou, na falta destes, por du» testemu-
nhas. 

i 2 . "—O presidente do Hbunal do 
lury , emquanto nuii.f » u den-
tro de 5 dias depois de enterrada, co-
nhecerá da» excusas dos tirados que 
forem multados, podendo ren-ar a mul-
ta , em vista da prova ofTercida. 

A r t . 8 . "—A cobrança das lultas im-
postas aos jurados será feita;xecutiva-
mente, nos termos dos art-os 31o c 
seguintes do Regulamento 737, de 
25 de dezembro de 1850. 

ie fornecimento de trinta e oito vidros 
para o edifício do Matadouro, em Outu-
bro findo. 

— R e q u e r i m e n t o s d e s p a c h a d o s : 
de Antonio Cantarella, pedindo ap-

provação de planta; Cberubino Júlio e 
Sabino J o ã o de Oliveira, sobre constru -
cção—«A' Directoria de Obraa, para o» 
devidos f ins. ; 

de J o ã o Aquilino, sobre imposto—• Ao 
Thesnuro para o» devido» fins»; 

de A. Herthaude A Filho, pedindo 
approvaçio de annuncios; Assuta Oli-
verio, pedindo licença para moagem de 
cafi' e Mariette Duchemin, pedindo li-
cença para venda em kiosques — «Sim, 
em termo»..; 

l ie Antonia de L*ucca, pedindo licen-
ça para quitanda e Annibal Pedergoti , 
pedindo licença para a venda de ave» c 
de ovos— «Sim»; 

de Vittorio Kazauo, pedindo prazo 
para a construcção de muro e passe s 
na avenida Brigadeiro I.uis Antônio e 
d. Candida Kerraz de Campos Kamos, 
pedindo prazo para a construcção de 
muro e passeio na rua Vergueiro—«Con-
cedo o prazo de tres mezea»; 

de Augusto Ferreira de Moraes, pe-
dindo prazo para a construcção de mu-
ros e passeios, na rua de S ã o f,<opoldo 
e Possidonlo Ignacio das Neves, pedin-
do permissão para levantar o calçamen-
to da rua Fagundes, cm 5 p -ntos—«De-
ferido... 

— Acham-se approvadas, na Directo-
ria de Obras Jvlunicipae», ao largo da 
S£ n. 9, as plantas apresentadas pelos 
Rrs. J o s í Dias da S i lva , Domingos Lo-
ponte, José Vinha, Achilles Isella 4 Ir-
mãos, J o ã o Antonio de Sou*a, Jos<? 
Douiingues de Oliveira, Kduardo VValler, 
Pedro ile I.orenzi, dr. Kegino Aragão, 
Alfredo Chauvet e dr. Agenor de Aze-
vedo. 

A' mesma repartição devem compare-
cer, para esclarecimentos, os srs. U. 
Mondim e J . A. Henrique. 

— Ao de|iosito municipal foram reco-
lhidos 12 cães vadios. 

D c I C ] ( Í I C Í H I T i a c a l 

Devolveu-sc a o s r . collector das rendas 
federaes, em liatalae», o auto de in-
fracção lavrado pelo agente fiscal An-
tônio Vieira l larbo-a , contra Miguel 
Sardella. 

Declarou-se ao sr. collector das rendas 
federaes cin ltapetininga, que os peque-
nos fabricantes trabalhando com 11111 a 
seis operário», pag.1111 o registro de - " 5 , 
J : quando esses pequenos fabricantes 
i-xpõetii á venda mercadorias de sua 
fabricação, pagatn o sello da mesma 

I Mercadoria. 

Coni.iiunicou-se ao sr. collector <!asj 
rtm.a-, federaes em Jardinopolis , para j 
os devidos effeitos, que o processo de | 
infra :ção do regulamento dos imposto» 
iiistamado pela Collectoria de Rendas ; 
Fedeiaes em Nuporauga, contra M a s - : 

sim Isaiini ,v Irmão, estabelecidos na- í 
quella comarca, foi revertido em infra- 1 

cção c jnlra 00 fabricante» srs. Evange-
lista Cervoue .v I imãos , em que estes 
recorrem da multa de l:OOUiOOO, a elles 
imposta peio respectivo collector. 

O sr. Albino J o s í Barbosa foi nomea-
agente auxiliar da Collectoria das 

endas Federaes eiu Atibaia. 

Kemetteu-se ao sr. director do Con-
tencioso do Thesouro Federal a co|jia 
do termo de tiança do collector das ren-
das iederaes em 8 . Roque, sr. IIippo-
lyto Mart ins de Moura. 

— Iniciou se liontem o summario de 
culpa instaurado contra Miguel Martin» 
e Vicente < 'onstantiuo, accusados do 
crime de ferimentos grave». 

'»» r^o» foram qualificado» e inquiri-
das duas testemunhas, devendo o sum-
tnaiio proseguir-se no dia 2, ao meio-
dia. 

—O curador fiscal das ma»»n» falli-
das deu parecer so\re a rehabilitação 
do negociante fnllido, João Milão. 

—O director da Cadeia Publica com-
municou em olficio dirigido a<. juiz 
das execuções criminaes, o falleciineuto 
dos sentenciados Miguel Contatori, con-
demnado pelo jury de Itatiba cm h de 
março de 18)4, a 30 auuos de prisão 
pelo crime de homicídio, e o de J o ã o 
Antoiii . Silverio Augusto, lambem con-
demnadu pelo jury <le Boa Visla da» 
Pedra», por idêntico crime. 

J u í z o F e d e r a l 
Presidente, dr Aquino e Castro 
Procurador da Republica, dr. Eduar-

do Vicente de Azevedo. 
Escrivão, J . '1 iburcio Xavier . 

A' hora rui qtm (j> hsnonH nrimeçaram os sons 
niuerflioiilo*. ri ntnrrtHn aproiftnV.il sfl ralmo, com 
o \Mifiuu ilank, Kivar Piau, Hauk e o llauuo Goni 
Bior. i.» o ludualria sa.isad" 11a liaao do 16 1/tfi, 
ftprftiontaiMo u. lemail bancos a taio 4» 16 3/:i2 

1'Atat la.tu vif/oraram aUt ti tarrto fochaielo o 
mor. aJo . aJiflo. 

11 iiKivinionto 4c- uo^oeisn roali/.adô  4ura»4o o 
-lia r-11 [.«n.irrto o foito noa attromoi 4ft 16 1 10 
16 :i W 

Oa aoliarauoa f.irntn H-.qLani iio^o.-ia'Joa pelo I.on 
ilon anil Hivfr l'lal« Ilank. I tani i . r lom ine re i o Io 
ítalo llrnsilmno, llraiiliaoischn Ilank fur li.-.c- li 
laiel o pojaa . aaaa -io carubro ao j.rovo <lo 

A' laia 'li. I'i l/lr, ij.io foi n ofOcial .Io lioriloni, 
|.ara lolraa a mi «lias i viala, a lihra "storlina 
«ah- r.»m:i, o franco, I6H8., o mar.-.. J7*'J 

A Viaia. 14 I , IH, a ll!»fa vale o Iram», 
f»tf. o Miar».. |7|W; a lira, li..., eoin réii torU», 
|110 li o '1-iMar, :if:ill. 

VAt.lCH OtJHO I Km Saul.,) 
Ilai.ro flonnnorcio o índualr.a, 1'. I I'». 
laxaa de .ol.rnuça lf. l/S. 

A Cnmar 
lern as -'i-K" 

i.lrfti 

liAMAiíA oíNDICAI. 
i syUíiiral dor Corretor», 
mies Uit.ftlJas 

R e a l i s o u - s e li- i i l e m o j u l g a m e n t o rio 
p r o c e s s o e m q u e é r i o o i n d i v í d u o D o -
m i n g o s L i - r . i , a c i u s a d o d e j . r - . i g e i n d e 
m o e d a f a l s a e m S . J o ã o ' le I t a t i n g - i . 

t i s a u t . - s s u b i i a m á s e n t e n ç a d e i i u i t i - i 
v.i rio j u i z . 

Foi advogado do réu o dr. Tancredo 
do Amaral . 

I.. 
I'»r.« 
flarnl-.ir^o 
Uai... 
Portugal . 
•Nova Y«rk 
S.,l„-r.ni..,. 

fOIreinoa 
('.oiiira ha-.-pji 
fi-.ulra li , 
'Km «gual 

H'. II Ti 
li'( I I1 

16 I <tr, a I', 
Moir./, i:> I I' 

II >Jo anuo -pas a .o 

A n n o c l a \ ; õ e M 

t-ondroa . 
I'aria. 
11 anlli.il'((o. 
llal.a. 
Psrlunl - . 
N.-v»-V rk 
-Soberano» . 

Kxtruuiut i 
floolrn liai..(ii.-ir.íi, 
Uoi.Lra a . a.«a tua 

ir> !t ^ 
ia, I . .1 

i,:AO IIK 
- l II MIA 

ASSOCIA 
Iros HA k 
KOII-SR I-'. -lia '2:>, a -e 
-Io .Ia 'lire- lorin. f|ii.. 

Al XII.IOS Ml fl-l.S 
i.a iKiiso S-JI'.-».. 
a ,r.«.„.i.Wa K r 

IÍ'OII AMITII 
Ir (i'ali*t<i 1'aula 
uixw •. tluisoiirciro. 

KO ; PMTÍRIA 
i » * J » l i 

rlei 

In fi r»-
•ir MNIIUUI 
Miosoiirpno 

Prosiílfn 
tnrio, Ai.slo. 
drit;ues. 

l'r«*-><]r; tr 
Flftvio U ,.s, 
tro. 

Canalha fin-ril 
e Juiio .lop|><irt. 

A t.ll \ 
vfi'f.for ti mo vicUi 
cinrucila vo»'»s. 

« I» >,. JUNol/KIH - I)ia 
riâ, its 7 lioras da no;U.\ 

ii pari 
•ntibtiluidn 
>oti sa. se« r»* 
llfnnque Ho 

A. -io A/evclo (ÀHs-

Nf.iri.» Alves, CiMtodi» Martins 

-Hplltaldix -.ilili 
-IP sobre o 

, tendo o grupo 
outro dn ceoi.o • 

reunido 

G i i a n l a N i i c i o i i a l 
O rororcd I rnn. o ('»«(• n t /. r#«< t-ltt'» 

sourana tlfslu niilicm y ijcol» numiai 'ia 'X 
Hada d»» iijfíin:a;ia, da «.̂ niau í» M - •> • . 

«••-•: . !I.m:»'i0. 
— '|>!.i < la«.sifi. wr-fto no e«'mio maior da I.' bri 

({.ida ilo artilharia, ouio ujiitiniil" de oídens, < 
capil:io IMi .i» T< :t»!ir-t Hamo,. 

O < uro ud \! ['»•!•• p .'ir 
' tona I-'Irral. «'OIII « iinMa •!»• Jd 0 0, 
MM pau» .;.• .JR- •Pii.naii l.inle -Jn '.•:. J.RIJ 

— K i rt- îstratla "na .Serrota 
d.» Imieoi- .1., »;• Miir»ira, du !o:j. 
Ouaroa NH< iniial Hil»oir̂ <. Prot.. 

- K 1'VT'RANI TU«ATI*-TII N-» •!•> « UFNUIAN̂ O 

a thf>-
• bri 

••olle-
elIo <ir 
a i. -ila 

••ral n patenl* 
batalhão -ta 

Kenietteu-se ao sr. director do Con- j 
teticiobo do The.souro 1'cdcral a copia 
do ttirino de fiança du collector tias» ren- • 
das federaes cm Kio Claro, í*r. Maria- i 
tio (iuitaaraca. 

sttp rio . al«'-iii 011' 1 OS, 0 srs. «Ir. Mario lava 
ri-s, >1;-, ula to «-s-.h !m ; rlif >i,>[ 1 .fl Il- v. 0 Auiirt. 
rornrn.il • lanlit -Ia i • í. K • • r ti eso ir« ro elo. .. 
•Io « ollS • 1 lio oii 011 ri ; teu UtM < oronel Ku 
-OIIIO 1 raiiro, «-«tniüia I.laritp ixU-r rio •la J.' In i 

1 íliíMit'* S \ Io» ;o (11 i : •firo 1 1 0 alf»r«s 
\ taiini Ma a. 

— Urf va será public l« n re!a«; 0 Io* artiiars 
<011111.» ;.*:•!•. .1 - t » . cia qüo 80 
adiam 1 , rf"-.' r,„ tr: 1 <los rei j e./ vos J'Ov 
tos nas «Itvffrvas coma r. •0 1;* a.jn 

—Koi a;>( . /va>la e iia-U . I» a ,%.-,i , para 
ojtJ:,*i - il 'ilIVt̂ O. ur IN | r.;I ovl «• r e m o ' e 
proirio<;i ' " I'ara «»s 1" V » li 1 )•; • ..rî arta, 
•Jl- Uolll U U. 

nsHiitoii-aM ao ju irt 1 .'.'Ml ora 0 tenrntn 
«O.OI.I-I MI« . I ; . -| «Vi-.M a i • •• to, - r . 1 is -
SI tl'.'J"l) no > omm «>i.!o il. 1 .; irií. 

--() 1 .roli.-l Jr^Miia . €>li •- . . \4n man-
«lar r.-. . l.rr a tli. a li a u t, •.--' • a nu uai 
• In .o;it 1.''.1 n;.íw (ia 1 .» . r «1.» 

, J «a i « 1 i i n < S«> P a l a i i o 
A liar .la do mus.- .1 •li l'or;-< l'u J!;.- 1 tocará 

hojn no lai-ii.m .Io 1-,-t •1 ío, •iiis .» horas u.i 
nottr, 0 i - rvan-lo 0 • |o-o;. r lui .HJ : 

1'KIMK.H K •A ST.-. 
Wagner — Os Mc Can f.res 1, pli» '»ia. 
B««tho\ .01 Ki'i -!io L-o . . ' 
Her 0 . . «•;. Manl.aii uelo» tio V- te o ; 0 >ta Syui-

V i l o r e n d a I I O I H Í I 
Foram bonlfiii :iogoi:ia<!o-> na H-»lia •». s 

I Mulos: , 
I ar<;áo do Itau- o íáuium«T •> e Iminstr . n .'{. 
'-'o ai-i;>»es 'ia CorutiaDlnx Melhoram" ntos, 

Jl'4'Híil. 
d.ias. ideni, njem. a Jt».|l>X). 

20 tlilátf idem, ideiu, h ll«4<>'0 
:'.<) letras do Haiuo i:»lf. . i : )»•/>. 
'.0 .1 idem, idem, a 7I| 
II'.» Iwtras 'Ih Cantara «l« •.-iri.)>, a '"4 
.Vi :• lias 'In (ãaiiiarii de NertA-v.aihf. - f 
Jrj loiras da Camara de Piraj j. a 

riaTIMAS OFFKKTAS 
FFFÍNOS puai.ico» VFNO. COMP. 

A pobres do Kstado, da 
Mem, da '»!')$ 

! Apólices ..erans do f» •/. 1 0T>$ J 
| Ap«di- es ,],> !•>.• a o ria .'».• 

KnipreiMnio de IK'/7, ft •/• — 
líiupre---'..iiiti d.- C •.» i»).OOO.Ü.O 

do valor de T00 franco1» — - — 
I.KTRAH DA CAMAÉA I»K SÃO PAF.T.O 

?, 0 em; redimo ei-jnro5 10 if 
f>.» em ;>res'uno 
7 • emprestimo ux-jiirot 'j .% 
I >1**1; i, M l , 
I,etr;i. ] i«'.;imara de Santos 

< I . • emiiSâOi — 9't$ 
Idem, idem ri.* eniis>io} — U 4 
JdeiD, d-i Oinnra de S. Si:nl.i 
|.|<vü. i1c:n .* • rnns%3o) 
Idem, idem, de Casa Hrança — 
Idem, iii«*m, da Câmara d»; >. 

Carlos — U>$ 
l-elras d • C. de Campina.5 ; 
Idem. idem. d<« VOOf 
Ia. ti.aS da C.iiUJii lí S.VI-

Ia Cruz das Taime ra* — »S 
I . m Cam-ii a do IVIO Q a r i 
J ! i d.- Araras — — 
Idem <Ja 1°. imara di Juud' / 
Itb n. >'y Caiilara Muiiícip-i d > 
Idem <la Carnira du Itibe.rAu 

i'ruto r.-j.i os 
Idem, .; I dias 
[i\ri;, + i ('.amara d* H be rii-

s.i.bo 
Mein, ideui, da Cainara da f la-

t ba 
idem, da Gamara do Ctpi•.•r:y 

2MH 

HOt 
270| 
ZM 

l / ) | 
Hf 

J0T4 

I06| 
J.'*ft| 
l«f 

990$ 

93f 

21 Oi 
'AP tf 

HBf 
büt 
r/4 

Industrial de H. Pialt 
'1'olephoDÍca 
Mac. Hardjr 
fauluata de Bectricidade 
Mo-anír® 
K. de Kerro Dourado 
IC do Ferro Itatibeoto 
Pnubata de Seguros, c iO 
Idem, a dina 
Arm Oeraes de S 1'aulo 10*1* 
ItotfiaUdiira de Sautos 
Viflraria Naiila Marina 
Companhia Cenlral 'le Arma-

zéns «ieraos «:|V> *J* 
Kahro a do Cimento Italo-llra-

sileira, int. 
Mombo San ti st a fde 
I B' ela^em <lo Seda 
S. Commor< tal ll.ilo-lira.siba-

na, f|4u "i, 
Intern. de Armazéns (leraos 
Idem. idem, r|f»0 
Helinadora Paulista 
Conifi Paulista de erplosivos 

DKIiKWTIf MIM 

'leleiiboniCA I2«J| lOTif 
C. Fab. Paulistana -- I7«J| 
KmpK-sa Auiidi e Fx^ettos ie 

ltibeirãu Preto — — 
Industr a' de Paulo '9 4 1tT.| 
'Miernial d • Caldas 
Companhia Melhoramentos 8'»f 

I.KTIl VS II VI-OTHKCARIA-Í 
Ilanço de Credito Kcal em li-

qui'laç4o l'Jf 81 
I :em, a dias 
n.mro I io S. Paulo 7 4 7'»$ 
Mein, idem. :•» diai — 

PH \«.: \ IiO COM.MKHCrO 
!•:• i • ,-i.ii t-t .,. . 'i,r r.ij mr'. do Novembro, o i: 

.:-,ho WOU l io* 

1 0 . H o r o c n h a n a 
MOVIMKNTO ItK CKHKAKS 

!»«•, a í •!•• Paulo, na bstiçâj ãorecaba 

I 
l.,7 

\t /) 
JfJÜ 

0 

O CAFE 
Tornaram- se 

UOO). 

MKHt AJKJ l)H SA.NrOS, RVI 1Í7 
conhecidas as voulas 

BBKDIMBirroH riNCARS 
A Pe« ebe<ioria rendeu hoje, T> sendo 

eui ' 'ortaçio, 00 2» 1*944, mu iin|e>»toa, 9 'JM^iu' 
em estampühas, W*t> 

Café deepacbado, 77.537 saccai, e embarcado, 
40 281. 

Km imposto de 3 frs rendeu 8'J.011 francos. 
Km e^ual data dn 190*/ 
Heu'l«u l62.O4Hf0'i6; despacharam se 68.911 sa-

cas o embarcaram-se b9.091. 
A Alfauda^a rendeu hoj* I29:0:yil2ftr», sendo: em 

papel, 0&:ttJlf851; «»> 48:8.'W|4H9; em con-
sumo, 17 :»lf#|0.r,, estarnpilhaa, l 80:»|8IW; aello -le 
verba, IJfUM) imposto do tolw r̂apho, I..lí|0i0 
guias, 'if, lieotn;as, 

Km ««gual daia do anuo paasado: 
Heudeu J-JI 

S A N T O S , 27—O «r. inspector da Al-
fande^a despachou hoje o s s t ^ u i u t e s re-
querimentos : 

16 .121 , A. Tromtr.el A C. : lavrr-se o 
termo no praxo de 60 dia»; 1 4 . 1 3 2 , A. 
Freire At C.: á secretaria para preparar 
o processo; 7 .596 t Companhia J^aulieta : 
indeferido a vista do parecer; 7 .5 ' Jo , a 
m e s m a : idem; 7 . 6 6 1 , a mesma : preste 
parecer o sr . P imenta ; 7 .003 , a mesma: 
informe o sr . couferente P i m e n t a ; 
7 . 004 a 7 . 6 6 7 , a mesma : indeferido : 
7 .06S , a mesma : informe o sr . r ,opr» e 
PI i ia to, qual o numero de err<>s verifica-
do».; 14 .23 , I) . F ior i ta A C. : á 2\' sec-
ção; 13.9H8, í ieor^e W. fàntior : façam-
se as flevidas notas, proseg^uindo o des-
pacho pelo verificado; 14 .124 , Jos^ Ben-
to de Sousa : lavre-se o termo com o 
pr-azo de 60 dia»; 14 .125 , João ÜriccoJa 
<.V C . : á 2! secção; 14 .131 , J o ã o C. May-
nart : rectifique-se. 

S A X T O S . 2 7 — F o r a m autoriaa Ias ho je 
seguintes restituições de direitas i>a-

jçoa a maior : 
llfMlO, a Américo Martins & C . 

r. t • 
M'-r 
I '•••« la-: ho-e, •J,I.'J:)7 saí ca»; 

. deníe j o .le Julho, 
i J'J. 12. niW:,i, 1,\J.T>. 

i.r.i ' p.-nodo 'i< Vf 
I r.vü , ji" ia data. H ; '.«<»*,; 

1:571 .̂-». .les le 1 " de pilho, 
2.8d7.«iil, Vendas,. 7 base. 

d«iS'ln I • do uirr 
VH) 407, stvck 

'l̂ sdo 1 0 do me/ 
9 .i-Ji.if.l; st0'k, 

IjHOO. 

CAFI. HAl.IiKAÍJÜ — Foram haldealas liontem, 
• 1; destino a esta . PLAD'- 21 sacas, SÍTJÍJ., 
!ml ir. Pauh-.il, Í .1.: na Suro ai.an», 1 12 em 
impo Limpo li. 1.1 110 iii-í o 1 Jib no Pary >> 

PAI TA s;;MAN'AIa--Café l om, 4C0 róis 
'laxa o ' .1 ..1; |ixra < obran .-a 'le ,i francos por 

•>r«: Par.z, AU 

i o i t i | i i t i » l i l i a R o t l « ( i A f l » r A 
d e N U I I I O M 

As ve.pjns '!•• atu a termo, reunira Ias honteir 

1 l.as 

a termo, registra Ias 
ram i • 'J •-a'-- 1 a «w 
tvpo 11 i. 9.000 sa •' »•>. 
í-ehaniento 

•• S* »̂ •« í|!~'. Janairo, 
,f '-i Ü ifJW. M.irç 

41! 

Kecommeiidou-he ao contaidor Anto-
nio Carlos Slreih titte fa^a creditar 110 

j livro eufre de Uepohito» e Cauções o j 
. .. . . . . , I sr. thesoureiro A n t n i o Joaquim Ma- , 3 1? — O nrocessoe*ccuttvosC4 iniciado . , . . . . .... ....t.1: I charlo, pelas apólice» que »e acuam de-

positad.is nos cofres iesta repartição e | 
«pie não estão inscripta-» n< s livros de i 
assentamentos. 

\\ 

«upcia 

Alleíi 

11 
er — laii •ihonts. 

pelo pn^iuotor publico que ti\r servido 
na respectiva sessão do jury,» deverá 
ser instruído com a certidão termo 
de que trata o art igo antececl|te. 

£ 2 '—Pela cobrança das «iltas os 
promotores públicos perceberá as p--r-
crntaRi ns lixadas para os emtores da 
Fazenda pela cobrança da dida acti-
va do Estado. 

Artigo 07—Os promotor» spubli»:os, 
sob pena de perda da grat imção de 
um tnex., descontado do» primros ven-
cimentos que tiverem de r«tber, são 
obri^.itlos a iniciar os proceasí executi-
vos, para cobrança das multa jnpostas 
aos jurados, dentro de 30 dia4 contar 

sncerrainento da sessã.o d o j r y . 
\ l . o — ( e s c r i v ã e s do jury »rão um 

livro destinado ao registro do termos 
de multa, devendo averbar emtma co-
lumna, correspondente a cada rmo; o 
andamento do respectivo proc<to exe-
cutivo, mediante informação esipt.i do 
promotor, a qual ficará archi^la no 
cartorio. 

\ 2'.'—Os juizes, que tiverem sposto 
de multas, f iscal isario o cum jmeuto 
da disposição deste artigo, itnpcA'o aoe 
promotores que estiverem em tia, a 
peua comminada, com aviso á|}ecre-
taria da Fazenda, para tornar ttetivo 
o desconto da gratif icação que ouve* 
rem pí-nlido, em virtude daquell^ena. 

Artigo 10—As disposições dos t igos 
7 a 0, tém applicação ás demais mar-
cas do l.stado. 

Art . 11.'—O jury da comarca t ca-
pital iuncciunará inensalinente, «Con-
tar d«» primeiro dia util do mez du-
rará emquanto houver proce»so Jipa-
rado tle réos prr»*>s por cr imes itlan-
çaveis. 

Art . 12 .—No inquérito policia mu-
toando o »<»rpo «le delicto, deverá au-
toridade fazer sempre uma expição 
completa e minuciosa do facto e i as 
ctrcumslancias, com iudicayão de 1as 
a» provas c com todos o» esclarec t n 
tos, podendo dispensar a inquiriçãctas 
testemunhas. 

Art . 13.' - N o regulamsnto que tfc-
dir p a r j execução da prt^.ente lei, ,e-
terminará o po^ler executivo : 

a ais providencias nocessarias á j-
gular»d ide do serviço do crime e «e-
cialmente do jury , em todo o Kst©, 
e á anorn.alidade dos julgament os|e 
processos a' i ti mu lados nos cartorio 1o 
jury na comarca da capital, de mo< a 
poderem ser jul^.nlos, em seguida u 
réos presos, o>. réos afiançados ; 

b; o modo de substituição dos juys 
e escrivães cr iminaes e dos promotl» 
públicos tia comarca da capital. 

Art . 14 — F i c a o poder exccutivoi-
torisado a abrir os créditos que foti 
nrcessarius para a execução desta lei 

Art . 13 . ' — A presente lei entrará|i 
vigor na data «Ie sua publicação. 

Ar t . Io. — F i c a m revogadas as i 
Posições m contrario. 

P i c f o i t n r a M i i n U i p a l 
Keniettcu-s.' á l>irectoria do Servt 

Sanitat io do FCstado a relação dos 4 
vara* de licença p.ira construcções, • 
j»edido«« pela r»refeitura nesta data. 

— Determinaram-se os seguintes • 
gam n'os : 

de 1:060*400, «o p e s c a i empreg» 
n« Hírrviço de macadami.-ação e com 
tos de varias fuás no corrente mez, 
• dia 15; 

«e 641 Jo- 0, a F . Amaro, pelo for 
ú€ vários a r t i f e » para o bri 

l i o i t - i i n i m c t c o r o l o í i í c o 

Kcinetteu-se ao ministro da Just iça a 1 

conta dc 5»»li80G, de i%»piudola & C., 
visada pelo juiz subsiituto federal, a j 
qual acompanhou a ordem desse minis-
tério» de 27 de junho do corrente anno, ; 
conta que se refere ao serviço eleitoral. 1 

Foi designado o dr. t larr ia Redondo | 
para certificar a relação de isenção de 
direitos para o material destinado ao 
I,ab»ratorio de Analy»ss da Kepartiçào 
de Águas e Kagotos, desta capital. 

l)ec!arou--,e ao collector das rendas 
federaes em Santa Ou/, do Kio Pardo 
que os requerimentos dos negociantes 
Antonio Kvaugelista da Silva e José 
L>ibe A C. , pedindo restituição de 100$. 
que indevidamente pagar.nn pelo regis-
tro de sal, for-ni deferidos, mandando-
s« restituir-lhes a referida importsncia. 

•| em jit« 1 
Tempo 
Ve.o 
Chuva . 
1 «ülí IÍO 

Tatibai 
berto, 

«ii»-»,7 mm. 

' hora"; da tarde 

a tanipi ral in m.Tílm.i 

l̂ uapu 
pr.»\a 

; po ,'oa • 

L>eclarou-se ao collector das rendas 
federaes em S . S i m ã o que foi manda-
da restituir a quantia de 40$000 aos ne-
gociantes F . Monteiro àt C. e Joaquim 
Martins & C. . por impostos que indevi- j j, 
daiiiente pagaram uaquella collectoria. j 

l 'Irmmt' 
Krat,nUi«. •!• 

O srtl Vi'... 
saldiado JS, 

Das II as 
IhoB hyifteli 

A • quartas 
.̂ ••ll*» tara . 
tente 

D i s p i - u n n l i o s 
Ferre ir' 1 TraUme .' 

fn mole«.ti.-is • 
rliun o nes r l)ispei;»»i . 
pelo so^uinte modo 
âliura» -ia d", cousi 
fi* pelo Tito -le S» 

^.haJ.i» o dr. AnÛ r 
ame» lar/ngo-i tipoi 

meobat 
Vtu, • 

I rophyla pe 

Kemetteu-se ao ministro da Fazenda 
o processo de reforço de fiança, na im-
portância de 20$000, do collector fede-
ral em S a n t a Isabel, Adolpho de Me-
deiros. 

Ao director do Laboratorio Nacional 
de Analyses remetteu-se um tubo de 
folha contendo nova amostra de vi-
nho da casa Giacomo Pezzate <Sc F i - j 
lhos, apprehendido ao negociante Au- ; 
gusto Coureiro, em S . Carlos do Pi- \ 
nhal . 

F e i o s T r i b u n a e s 

ta mente 
Todo» os dias, das ( as t horas 

Monteiro Viai.na realiaara oi etauu 
«os de «'srarrob. 
O dr. Joüj Pedro d 1 W . . 

mi. tlio,. o- doe, ,mrns> : ..; 
líiapwsarlo. 

In• Clctudio de Stmm Cura grulu 
ta-, *y\ bilitu ns e v ene»e pobres. 

M u n i l e H t o H d e i m p o r t a ç ã o 
Conclusão do manifesto da carga do 

vapor francez ('hili entrado : 
Jiordf aux ; 
A T 3 es. conservas, a Attilio T o n i n i ; 

J N 10 ditas a Comenale Votta e comp.; 
le n JUIMP 7 cs . conservas, 20 cs. vinagre, 5 

c - . xaropes a Nunes da Si lva; Jíi P 14 
cs. conservas, 2 cs. legumes, 10 c s . vi-
n.igre, 10 cs. azeitonas, 1 barril vina 
gre, 2 cs. ameixa- , 10 cs . sardinhas, y 
cs. xur>pest a Klisa Poli ; Fs lchi triân-
gulo 32 cs. legumes, a Carraresi 
J L C 30 cs. fruetas, a P . Atnazon is; J 
J F C 25 cs. frutas, «a J o ã o Jorge Figuei-
redo e comp. ; I * F S 20 cs . frutas; A J C 
25 ditas; FCA 5 ditas, a Araújo T a v a 
res e comp.; Carneiro .50 cs. frutas, a 
P . Amazonas; Letreiro 200 cs. batatas 
a Souza Santos e comp.; A F C 1 c . j>a 
pel cigarros, a Avelino Ferre ira e comp. 
Letreiro quadr. 10 cs. licores, a Augus-
to Sara iva e comp. ; K D F H B 1 c. relo-
gios, 2 cs. bijwuterias, .1 Henry Kothen 
bourg; N(i 1 c. artigos Jf>arbeiro, uma 
caixa perfumadas, a .Miguel G r a m - s i ; 
P M F 1 barril vinho, ( i f C 2 cs ditos,, 
50 cs livros, CHI> 25 cs cognac, C H C 
10 cs champague, P F 0 ditas, C J i C 20 
ditas, VPi- C 10 ditas, S l i 30 ditas vi-
nho, HH 27 ditas, A J l õ ca pijiper-
inent, MUK 20 c* l icores, CHC 1 c 
queijos, 2 cs chocolate, 8 ca biscoitss, 
> cs miudezas, S H E I 2 cs tecidos, 1 

c lii .neqtiins, J M C 1 barril vinho, CC 
13 cs libores, a Charles Jftt e comp; A 
AC 1 c roupas, a Francisco Albuquer-
qt:e Cavalcai.te; p ;FI 1 c pell^s, 1 ca ixs 
n: .idez.is, a Kltas F a b a r t e Iruião; J N F 
1 k estatuetas, 2 cs meiaes, 1 c rela-
gios, a Jacques, Netter e Filho; L\V 8 
borris vinho, 25 cs idem, 5 cs cognac , 
1 1 (. > licores, o I^evy Wulter e comp; S 
P t r i â n g u l o 1 c c o u r o s , W V U 1 c r e l ó -
gios, A K/C 1 c miudezas, K J M 1 dita, 
OS—-TC 3 cs ameixas, a A. T r o m m e l 
e romp; AK 1 c vidros em p<5, a A. 
K i c h a r d ; V t r i â n g u l o 5 0 c s f r u c t 
cs rhum, a C. P . Vianna 
C triângulo 20 rs licorea, 

{ t o s e c o m p . 

Encotnmcndan 
IIÍ1 1 volume obras metal á ordem;A 

A — J 1 volume artigos seda a Arl indo 
(Aguiar: D A P 1 volume vinho a Alfredo 
Puj ' 1; J K 1 volume artigos sedas e 
godão a Joscph Khotter ; K M 1 volume 

iariigos barbeiro a E . Madeira; P N 1 
[volume fazendas a Pere i ra das Neves:, , , 
GI„ 1 c. tecidos á ôrdem; S T C 1 vo!u-l V»P' 
nie a Salles Toledo e comp. : D M C * t i ^ ' " ; 
volume amostras a Mart ins Cancio. Iraisô1' 

Carga do vapor nacional Gloria, 
trado em 26 do corrente. 

De Iguape : 
SCacharias f»0 volumes arroz a I^uli 

F r a n ç a dos Saatos ; DjM 253 scs . arrok 
1 c . vinho a Manuel Gonçalves Peixo-
to; For te 129 ac~. arroz, Rollo 50 ditoa 
idem, Augusto 10 ditos idem a Luia 
F r a n ç a dos Santos. letreiro 49 ditos idem 
a Vicente Giglio; A 50 fardos esteiras a 
Antonio Cunha; C M F 26 scs. arroz A 
Zerrenner Ilulow e comp. ; T 20 fardoa 
esteiras a TUeodor Wille e comp.; T U 
110 scs- café a Luis Mart ins Cocliio. 

De C a s a r i a s : 
F M 140 scs. arroz a Américo Mar-

tins. 

Conclusão do manifesto do vapor ale 
mão Rhaftin. entrado de Hamburgo. 

O maaifesto da carga vinda de Ham-
burgo, já pt olicámos. 

De I^eixões : 
J J G 50 barr is vinho á ordent; A P C 

1315 Idem, 5 cs bagas de sabugneiro, 1 
c vaselhames etc, 3 cs botoques a Al-
berto Pereira Castro; L,BC 45j5 vinho 
a Ivtiis Braga ; J F A 50|5 vinho a J , 
Ferre i ra e Araújo; S M lo0[5 e 30 ca 
vinho a Sampaio c Monteiro; M T C 25 
cs vinho a M. Trancoso e comp; G N C 
5 cs sementes a Garc ia Nogueira e 
comp; A CS 20 ca palitos á ordem; F I * 
C 30 ditas a Ferreira I<ag* e comp; 
Paruei lOu cs vinho a Haruel e comp; 
J J F C 4j5 vinho, 1 c peixe a J o ã o J o r -
ge Figueiredo e comp. 

fvisboa : 
K D D 15 cs azeite a P . Amazenas; C 

T 3 cs livros a C. Teixe ira ; C F 31|5 
vinho a Carvslheira e Filho; AG 13 ca 
conservas, 1 barril chouriços, 16 cs sar-
dinhas a Alberto Guesti ; l i F 26 cs con-
servas a a a noz o e F i lhes ; E R 27 ditoa 

Eugênio Kigatto; S C C 40 ditas a 
Sousa Carneiro e comp; Z E C A 10j5 

iho a José iJento de Sousa; CN 30 
barris vinho a C. Nogueira. 

P . x p o r t a d a r M 
P.elaçrio '1'.' r í p o r ^dares que pagaram direitas 
1 :..ri» '.e P.nr.-las, nenteoi : 

II. Kbs A C. lJSSbfWO 
ij* aie»uios, fra. 16.500 

Haldwm i O. VtrJoHMS) 
()% mesmos, frs. 1 '. 000 

Tbeolor Wille h G. 7:4521000 
mosmss, frs. 9.000 

ltarbosa t H . 6 837»40® 
O» mMmx, frs 7 <MW 

K. Johuston A C. I.ld & òW»0»0 
O* maoiti .a, trs. ti.7.'j0 

liar-a Itaud S C. 4 OQtfüOO 
Os masmai, frs 000 

Ne*aa<;k 4 C. 4'%b»000 
Os matinos, ír%. H.000 

Zerr«r .a»r Rulaw k C. *:»S»i$PJ4 
Os uieaniws, frs. -«.7S4 

sw.-ieta Kinaueiere 3.1'^4000 
A menina, frs. ' M M 

Krische A O. 1:8081000 
Os frs '2.2:á) 

Prado, Cbavas k G. 1 K& ipp*) 
(>s meamos, frs. 2.2A) 

M. haalseu Wr.gbt k G. Ltd. 1 '24*000 
Os m»«»»nes, frr. 1 ri00 

l ,evy Álvaro 4 C. S42|>iOO 
O- BB«sei')s, frs. 7M 

seus A C. &0I000 
P-iW;.- i'«r A C VA$H4Q 

Os mesaies. frs. 
A. t. Silva l'J|0U0 
It Vascon- elIo* k C. 7$600 
Ouilheraie Linares +9~>')0 
Viutur Hr«*ithaupt 'JtiK>j 
A Freire 4 C-
itunes A Mar* »f0 >0 
t> v ersos <4400 

M o v i m e n t o «Io P o r t o d o 
• a a t s i 

letradas: 
t) a 'JH. a ultima hora 
Lio Kio i« Jaueio». • otn '2 dias Ia via^ea, t vi-
ir in •.-.ai (Woria, i« .»&* "oueleda.s ':ar^a, ra-

ros, onsiyn. <J. Saaloa. 
Dia 27 
1>« I.ivepaol e alas, r.aet 22 dias de viagen, 
vapor .ngl»'' Oropesa de ;."J4.'Í toasladss; cirtt« 

a A. .an s geiiHros .-ormiguade a Wilson Sons A G. 
j 100 l"1 ílamburfo •• escalas, coro 80 'I as de via-

vapor nileuiio Khaetia, <le 4171 toneladae; 
varvjs t"-uero»; consignado a K. .lobaatoe é Í comp; He»;-''"'.;, 

Souaa San- <;.,m|> 
lie •lotâ  < era 7 lias de via^etn, o vapor ne-

noiial Sírio, dt- r>&4 touelad» .̂ ear^a, vários ges»-
r - • oa.sî nadt; a F B. de Sousa t>aoiea. 

iJe Antuérpia « es ala-, mui 41 d-as de fiaram, 
o vapor Amélia, 'le J7H2 toneladas, caaye, 

! - ar os ^eueros, cousiyua io a h. JoIiSaUio A G. 
1 \lM-al-| >ahidas: 

N apor mela/, r.ewisban eai lastro, para KetS-
rio. 

Vapor^^t .,(jal Sir.e, • m vários gêneros, pars 
iVio d«« .laaeiro 

.aeional Olorui. oao varioa ^uneres, para 

n l̂ez Orope<>a, 'uu transito, para 

I N D I C A D O R 
.M 

II-
sul III 

1 . 

B r . AITM d* L i ra» 
Mil.-Il c'. I'nr .. 

.'-> a i!a ânUi C.M. Eip. !nf 

. i., -.̂ nhnras, via - nr : .. r 
ulri.. ii, n.iAdn lom li-M. 1 
I Ml.. .1" S.. Hl-llto II. •• \ 
'I .. . I.iii.e 11. .ffll. 

pur-

. 1 11 

D r S y l v i o Bia ia 
ilnlli<vd. .H 
lluiiilftcio, - . i 

m. i.i 'liraili-iit 

X r . D I v t H * O a l r u i u 

W 
• í.ilil tini c 

iildade .ío,lt;. 
• I iad»! . tra'.anieit'. 

nervosas e do 
!• v botherapís. Hn 
o. 77. Consultas, 

1 is 4 d* tarde. 

r-: rofos-
,a le l'a-
1: . lest a , 

Teleph, 

~Vt . X r s a a l o Ao do Amaral 
t.i »'lll yfdid t li. 

ro »abelftule. 1 o isultorio, ri 
V>, ás v' ) hora- . It »s: 

a r». ;,7. Telophou-
id«-

Molf 
nervo»,-
•J I.XMMI 

D r . KsiU de Aviles 
itern .s. sypl.il to . 

r da 
» n. I. 

'ilauna. t.. 
.1.- I és 4 I elef 

« lamfcridar- , 

f ./ "J-r iça. lí-H-
e o Jury 

Di8 . P e í r o de Toledo o J o s é 
Tcrxt-s u i Oliveira 

Mudaran • • r.. r • '!•• ;idvoraci, 
pan 

D i s . r r a n o i a c o ds P e n n a f o r t e 
iV>írids^ AJra ida. José Ma-
r ia 2tvend<o « A maida, A n s e i o 
I i f - tde f de Ai e i i i L u u G o n -

* eu e-; ds A l m e i d a 
l-. 

bar a 
Y. s 

iJo meio 

E r . R c L e i t o Cernes Caldas 
• • 11, tu .1. ..I r 

.. . rua ia A • tau<í» . o 
• '• ás \ bons .!;, t , i- ! 1 

rua MK jor Que înlio N. .. ' ; • 

Desistiu da queixa-crime aprcsentiada 
contra Arthur A. do Nascimento, o ne-
gociante Victorio (iaribaldi, 

— Foi designado o dia 6 de janeiro 
ao meio-dia, para realisar-se o exame 
de sanidade na pess^oa de Anna Luisa 
Feclroni, ferida ^'"av^uiente pelo denun-
ciado J o ã o Franco de ( 'amargo, facto 
occorrido na Villa S a n t a Cruz. 

— Foi designado o dia 3 de janeiro, 
á 1 hora da tarde, para a reunião de 
credores da fallencia da firma i 'auiüio 
Cândido Sigoli . 

— T e r á logar, hoje , á 1 hora da tar-
de, a avaliação dos bens pertencentes 
ao espolio de d. Isabel Brasilia Morei-
ra , cu jo inventario corre pelo juizo da 
2? vara eivei. 

O juiz da 2* vara commercial rece-
beu em ambos os eflt i tos a appeliaçâo 
interposta por Leite A Comp., da sen-
tença que julgon a i cç io procedente 
em parte, condemnando os appellantes 
em proporção no pagamento das cus-
tas. 

— T e r á logar, hoje, ás 2 boraa da 
tarde, o exame de livros requeridos pala 
firma F . Fappim A Fi lhos. 

—Será hoje designada, ao meão-dia, 
vistoria e exame de vinhos, reqaeri-
• pelo negociante Kapfcaal Vital*, á 

|)o in»*. 
üama • 

da V , 

Foram hon 
pai l io bovi 
lellw 

Foram in 
intnslino de 
K« los de su. 

Kmblema 

l.ora da tardo 

da tarde, dr. 

. M : ; ! í i r f o t i r o 

Dr . Arthür Kendouça 

Gesulio 
da ^o-is 

K n b i á o líle.r.-s 
ca; « If/te do s. r 

He.;d.-I»' ia. r... 

D r . A 

Idos n puln 
de bovino; 

I pulmão e i 
1. I 
pulmoí 

1 13 1 

ido e 

P a j a r d o 
> >ul . . . . 

1 l o i s p l t a e n 
% Movime HáSTA eiAHK liR MiaSBICuBI 

F.tistiam em tiat.ini' 
F.ntraram 
Sa b 1 ra m 
Faller eram 
Existem um tratamei 

Foram dadas U7 cousulii 
oa. 2u 'le ciruixui, 2.» d< 
opblalmok>Kia e it» -i® ou rhiow-laryn .̂ 

Foram applicado* 7 peu-ia 
t r p s e n « h > I 1" alta 

24 
3 

681 
J de medi 

a, 0 
sria. 

ura ti vos e feitas 
irurrfia e 7 de peqoe trft*»rTH; 

na »irurp(ia 
A etiarm.u-14 do hosp 

do pera o servi.;., 
externo, 0 para o !lt»«p 
Any!-» de Meudi'.idade e O para a >.a»a dwe Kxpoa-
tMS. 

Fade. eram no l»//St>'Ul: 
Felick» Teiterra, Gfin-t:oa Kufraa.a e Msrtha 

Teixeira bja«i"ira-. 

al aviou »'•» 'J r v eitas, 
r.i. rno, IW pira o serviço 
al los Leaaroa, 'it para o 

Parle taoiercial 
O C A B B I O 

Honl»«m, t^raate •; 1*. o Ben.o Canameresoe 
In^Uî tna. î m<V>a «»•: Hraxaben Itenk e o í-oodnn 
au<i lover Pftate iieuk era anae labeáiae 
e taxe de 15 \fV> d , . v̂ -oma.1- rwe outros hawte 
a le 15 3/!a 4. a 90 fia* de pr»so enbre Lnndres, 

trva eqwreâencla tobre m deaisi» 

Dr. F r a n c i s c o L a r -
Mediro opera'.'or e parte r< 

mt.lfrtin» <h<* nriili.run r y:r'> 
ru.i Marei'h;«I Inodoro n. t-1 k 
hora. Ites d»'n« --I. rua Ypirat.» . 

D1 v. L ntonio R i b o i r o dos S a n t o s , 
E s U v r r a ds Almeida, Gabr ie l 
R ibe i ro CÍCK t a n t o s o J o à o F s n -
lo Corre i * de Oliveira. 
Advrgo U . t m . u es riptorio á rua -íe 

> • I ri'o 1. o7 -ohr. O. 

D e u í '• 1»* 

A L V AH O CA8TEX.LO 
CN .1 . •rí. O 1 >KN I ISTA 

E u a de S L'eato r . 5 8 — Sobrado 
Mo Ponto— Telephemi n i sm 

J r r ^ e Waíhing- ton V. Caldas 

I ormado 1 . . 1- 11.. ntntofipra de -ao 

Camisaria 
Especia! 

A m a i a i m p o r t a n t e 
a n t i g a <le H. I 

e a m a i s 
' a u l o 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
Preços reduzidos 

RUA 15 DE Ni»®), 45 
í 

r l l 

Mo 
D r . Ayres Netto 

Coiisultono, rua do 
•»« ( - a, alameda liarão dw !' r>». • >: • 1 
Telephone n. V.tí. 

Dr. A. L a í s do iieg-o 
Medi. o • pf-ra w.r. . itorg 60 • .. lio pitei !e 

Mi^ericerdia. Owomi, . ^ • • •. imer > 
n »., de I hora a- t. iteeidenei r a ^ 
meiras n. i 1 eb»? hi«ne. fi>|y. 

Dr. A. Vieira 4a Carvalho 
Cirurgia «• tnoleMifS>le, s#nii •>• 'l.tnsalto-

L.rw», rua le ís. Besff» u. 1.1. I- -.. >• ia, rua 
do Tpirasfpk n. i 

O dr . J s m b a i r o Costa * 
fjip»- lista nas mole-. 4 >ft,. , ou-

vido , par|;sAta e n*ru. rom | rat. ;a 
rios hor«pitaes de llerlmi Vn-nria, l'-<r,i t 
Londres, da »í.n^nlUs <fe 1 as 4 da •»,••)-. 
r.a.s sM îmdss, <p.arfe\ !•, j 
co n ^ 'ts rta d<> Comater»•» ia, 
tf.. atofiie la I.arão de |'»rec. i-3. I-lefíio-
ae. í2j, 

9 v . WwÊm I t Miranda 
Mole«lia«i ©/loa, r * v e gir-

onnta e-[^cuaJista de 1'aris e Vt»-nna, 
'*•> <ia Arait»*mia .le Med.nnn 1 -• pulo 'o 
uuiav. I orali.su Monra Pr»«l altorm. ma 
Dmrta, 3, f t ia 3. P-^idenrta, ma Fa-
gncle 14, Liberdade. 

A d v o j p i d o a 

O » . A V M É 
_ Advoyaüo. Kernptqrio. traveagü a ^ 
^ • • • • • t » J f ^ t € « a ( l D -ds ^atus a» I 

prmtMuym 
r.j:.'.'Io» 
dn >S. I .-' 

I uís C-cmoa 

. , •• . i. a -.• eift • r trttía 
rua 

L d u a r â o SÃ va 
rocinio 

dÃt .1 o 
M ri...;.! •J Ia 
t;.r :.• 

C-. ' 

H Aub>rtie 

opera • 9—Üb» 4e 

IU'I< \1>0K DK II01KIÜ 
F e : a C a r T i ü i O — a n t i g » çtna&o 

E . t ^ n ts 
t>e»>> O.ítilm.l •:. I". Almo.;., » • 
I*. .I.s » 1 I é . W lion. ...'ar, 

.11 í. Kxlra. . .. .11.. B • « I; na 

SECCAO NEOTRA 

l l e m o r r h a i r i a 111 r r i n a 

* Cotn otna caixa -IOH Esjtrci : co» 
da /.'ora Mrtlirina < < vinconde de 
S O U S A M O A I O C M te ho 
feito innaniLTís CU*HS, ^OHR('-•AL^IN-

iio tim caso ile hcmorrhsgia uleri-
na em n o a doente prox ma a mor-
rer. 

Amaro u ourai * '> da Silva» — IC»-
niaqiiatn, K i j 'irati le do S'ii . 

I'eponitarioa em í̂ . l'aiilo : I.ehro 
Filh 1 A C. e TV.rnel C. 

DU. G O K S S A Y À O 
Medico operador 

I i « r g « t i a y t n t r i x 

AVAHR 

E c o n o m i a s f u r t a r i a * 
Tendo Maria Ati^uata da Crnz 

Costa, mulher de maus costume» e 
ÍJUC vivt: sempre embriagada, dado 
queixa á policia contra meu irmão 
Vicente ( .ambaro T e i x e i r a , dizendo 
ter sido roubada pelo mesmo ck 
trezent as mil réia, declaro ao pv 
blico não ser isao verdade. 

Alem do ser meu irmão proprie 
tarií» e não ter necessidade de pra-
ticar actos meu s dignos, a mt.lher 
íjt:e o accusa não tem imputabilida-
de nenhuma : al»'m tle eachaceira , 
entres.: I-»Í- a toda a sorte de de-
boches. 

A prova de que a policia achoo 
que nà rabia re-r nnHabilidade i l * 
ífiima a meu irmão, está em tel-o 
soltado 1 ogo, apenas deu explica-

Kra e 'a a -at isfação que devia 
dar ;to publico, para que, sobre o 
n» --o nonCf nã<> p t m w t m a f e ia 
aceusação. 

S . Paulo, 27 de dezembro de 
1907. 

ROftSNTO 

rc 
>c 
il 

r O L I . K M O K l M L > 1 4 > > 
(Funda lo em 1901) 

I n t * n a t o par.- m n.no^ a i . c U r -
nato m ^to 

Alameda do Trnonpho, / »—5. Paulo 
R«al<rir «o-ão a 7 de janeiro a* 

aula-» de todot os cars j s (PRIMÁRIO 
SECFNDARIO K C O V M K K L I A L Afl D0a-

t r i c u i s s d e n o f o f a i o t n n o ^ c o m e -

çarão o - dia 2 da janeiro. 
Aâm de nio haver demora DA 

orfrsuiea-.aw BuVdit cisnoes, ro-
ga-«e o roíii pareci meDto pontual 
doa aiamooa. 

Prospectos • mais infor i.a ea 
mm o 

IHíector, 
. A L B K R T O K ' H I . M A ^ J f . 

<P 
© 

! i S 

9 m 

€ » p r ê m i o « l e . '»<»<» e o n l o s 

f . 
Frattini 

Tr 
, rti.i 8 , a t > 
aw:iii in In 
e Silvio 

Antooi 1 
n l -ricia 

I '.r.t,ma. 

i>. l ' ) l . 
n. .17.;. 

rua Hanto 

At! ê 
Annibal 
' . 'iir.1 n • 

Amaro n õ'K 
I atirival l',ra«. i^rna». rn» Meiv#ti,i n. H.1 
I.'' ra r.o F r a n c e s a , r ia im n. "i". 

í i r . iw. r a I ivr-.tiiento r.. >;. 
•Icí - . m p u i o . r n a Atirori r>. l ' ) I . 
I 'r. 1 ai sv dl Me.Io Ji .r . l r, r m I ' de NoremSro 
Salte 1 o» por te ieyram.» i|i:a oram p<z « no 

Kio v a t i u frscçOcs v<-, . l i l ás nwrte I - ad i «-n-
viadii, para varia» locali fade- d ' . nt*rior, t>r»."t« 
, ' i . n ! I. de de fracc*.. doprem . d .'.o \t , t ; 

qne «he^nç-ao r.o« o . onherirnento, p tM'e.rein i o* 
oon.e* doa contemplado* a 4'ia-i rc«;>: »c; 

- - - -

loe 

- . - • 
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M í t i c a d e S a n t o a 
r o u v i c o s K P O U T I Q U B I I O I 

O partido chefiado peto» u i , dr. 
flaaario-Carvalhal, vergonhosamen-
te derrotado paio brioso Partido 
Municipal, ainda nto aa conformou 
som o resultado do pleito de 14 do 
corrente em que o eleitorado inde-
pendente os abandonou. 

Ainda liontem o ar. dr. Paaaala-
cqua, ex-futuro prefeito, se apre-
sentou espalhafatosamente perante 
• presidente da municipalidade, re-
querendo uma porção de despropó-
sitos a respeito do funccionameiito 
daa 2?, 7.', 8.' e 10.' aecyõe» eleito-
raes. 

Não se conformou com o resul-
tado dessas secçüea apesar de se-
rem as mesas compostas de auiipos 
•eus. K ' sabido que quem formou 
as mesas foi o sr. dr. Cesario Has-
tos, limitando o sr. Júlio Torres 
Rangel a assignar esses documen-
tos de iustallação. O Partido Mli-
tticipal, cm cada utesa, só collocou 
nm amigo e os fiscaes, e isso mes-
mo porque ao derrotado senador 
nunca lhe passou pela mente a sor-
te que o esperava. 

Mas, para mim e para todos 
aquellcs qr.e ainda vêm a política 
por um lado são, licam boquiaber-
tos quando vem o sr. dr. Passa-
lacqua requerer semelhante coisa. 

Se não, vejamos: 
No dia 16 do corrente, a Cidade 

de Santos, depois de ter astrebu-
chado muito, atacando o Partido 
Municipal, porque conseguiu levar 
As urnas mais eleitores do que o 
aogro de seu director, pergunta 
qual é o partido que se procla-
ma victorioso, sem a apuração da 
J u n t a . 

Ora, está mais que claro que os 
empurrados se conformariam com 
o resultado. Mas, qual o que ! isso 
foi um arreganho para a Junta . 
Enganaram-se imaginando que ella 
encontrasse qualquer irregularidade 
naa act is. 

A tramóia feita por um amigo dos 
empurrados, para o sr . Benedicto 
Pin/eir. • não entrar a a camara, 6 
que deve ser liquidada. Este sr . , 
s im, que devia fazer aquillo çue 
fez o homem que nesta cidade tem 
o nariz maior. 

* * * 

A Cidade de Santoh de ha mui-
to que passou da discussão soez pa-
ra o palavreado liaixo, próprio uni-
camente de re^ateiras. 

Ataca o Partido Municipal, ou, 
para melhor dizer, o alto commer-
cio que é o seu principal elemento. 

Ataca essa forte aggrcmiação 
eleitoral,não :ie esquecendo,'nem um 
momento, dos srs. dr. Soter de 
Araújo c coronéis Cincinato Costa 
e Augusto Filgueiras. 

1-1 qual o crime de que accusam 
fortemente estes influentes políti-
cos ? 

Porque manobraram com intel-
l igcncia, unindo se ao Partido Mu-
nicipal, que deu por terra com os 
CPttellos feitos no ar pelos srs. drs. 
Cesario e Carvalhal. 

Se esses mesmos |srs. quizerem 
ser engrossados pelo orgam desses 
aíois chefe3 da minoria do eleitora 
do santista, e unicamente arranja-
rem lhe dois empregos rendosos e 
oatros tantos de contrapeso para o 
dr. Pa^salacqua e para o menino 
João , «lilecto filho do leader da ban-
cada paulista na camara feueral. 

Coitados dclles ! 
Feliz muuicipio dc Santos que, 

.jesar de tarde, conseguiu libertar-
ae desses dois politiqueiros ! 

Santos, 27 dc dezembro de 1907. 
Um eleitor independente. 

U N I V . M E D . 
Dr. Desiderio Stapler 

Ex-eubatituto da Polyclini-
ca geral em Vienna 

Kx-ehefu do clinica dos hos-
pitais. O p e r a d o r — m o » 
l e M l i a M d e s e n h o r a s 

Consnltorlo : 
RUA r . DK ITAPETININGA, 16 

l/c 1 ris 3 horas da tarde 
T K U T P H O N E , 1 4 0 7 

Coliegio Santa Maria 
Este eetafceleciaMnto de educação 

feminina—internato e externato— 
fundado em 1903 e que funcciona 
em um edibeio espaçoso e hygieni-
co, á rua Maranhão n. 9, reabre 
as suas aulas no dia 8 de janeiro 
proximo futuro. 

Enviam-se prospectos a quem os 
solicitar. 

A directora, 
O P H Ü I . IA M A T T A DK A N D R A D R C O U -

T O 

D R . 
• n t o n i o C. d e C a m a r g o 
Cirurgia em geral; gjrnocolo-

gia, parto* e vias urinaria*. 
Coacultorlo :—Kua S. Beato 

n. Altos da Drogaria do 
Leio). 

Do rusio- i ia áe 3 hera* 
Hesideucia: — Alameda do* 

llambÚK u. 1S. 

1 0 D I A S 
6 6 0 : 0 0 0 $ 

IIO M U A L O T K H I A K K D K l i A L 
rs t . i importante c «creilitadu loteria, em 10 dias 

distribuiu para o Estado do 8. 1'sulo, nada uit-nos de 
(i grandeu prêmios uo valor de li*50 contos de réis. 

V e j a m : e m l i do deaembro—48646—60:0008000, 
vendido pelos agentes .Itilio Antunes de Abreu A: C. 
aos srs. Amando Kodriguia dos Santos & C. que o en-
viaram para PirMsuuunga o que pertenceu ao exino. 
sr. dr. l ima. 

Km 17—32033- 20:000$, vendido pelo agente An-
tonlo Andrade, do Campinas, sendo jia^o ao sr. Ser-
vido Corrôa de Mmeida, de Araraquara, por couta de 
terceiro. 

Em 2 1 - 6 5 8 9 3 - 5 0 0 : 0 0 0 $ ; 311116 — 50:000$000 o 
3 (75—20:0'J0$, vendidos pelos agentes ltuljen ' -ui-
msríi m A- C. a diversas pessoas, cujos nomes vão 
publicado* cm outro logar desta folha. 

Em 2t—442Hl—20:000$, vendido pelos agentes 
Júlio Antunes do Abreu A C. ti agencia AO GATO 
PRETO, que o remetteu na sr. .Manuel Rosa, de 
Tambalió, 

i, de A 

K I U T A U S 

O doutor João Baptista Pinto dc 
Toledo, juiz dc direito da pri-
meira vara eivei e commercial 
da comarca da capital de São 
Paulo. 
Faço saber aos que o presente 

edital, com o prazo do dez dias, vi-
rem, que me foi apresentada a pe-
tfção seguinte : Excellentissimo se-
nhor doutor juiz de direito da pri-
meira vara, C. Vieira, .vuccessor 
dc G. Vieira & Companhia, esta-
belecido nesta capital, á rua Lopes 
de Oliveira n. 53, com a fabrica 
dc «Tinta Vieira e Iustallação de 
Lacres», na impossibilidade dc sol-
veros seus compromissos, integral-
mente, em virtude dc prejuízos que 
teve, conforme se verifica pelo ba-
lanço incluso, c, querendo evitar a 
falloncia, tratou de conseguir de 
seus credores um accordo, propon-
do-se a pagar-lhes 51 °'0 sobre os 
respectivos créditos, a contar da 
data da homologação do mesmo 
accordo. Nessas condições obteve 
de seus credores que a sua proposta 
fosse acceita e apoiada por numero 
legal, não só dos mesmos credores 
como por maioria dos créditos, co-
mo consta da mesma proposta qu 
com esta oíTerecc. Assim, junlan- vi.— João Bapdafa Pinto de Toledo. 

do o balanço por onde se veri-
fica também a conta de lucros c 
perdas e cgualmetite a lista dos 
credores, que são todos residentes 
nesta capital e com represeutação 
nesta cidade, a certidão de sua 
inseripção de lirma e a proposta 
acceita por maiuria de credores e 
créditos em que se lhes propõe o 
pagamento de 51 ojo sobre os seus 
créditos, sendo 15 oic a 6 mer.es c 
15 ojo a 9, e 21 o p a 12 mezes, 
requer a v. exa. se digne de-
terminar as diligencias legues afim 
de em seguida ser o accordo ho-
mologado por sentença. D. e a. ci-
ta ao 5.° officio. P . deferimento. 
K. R. Mercê. G. Vieira. 3 . Paulo, 
18 de dezembro dc 1907. (Estava de-
vidamente üellada.). Km vista da 
qual mandei passar o presente edi-
tal para que chegasse ao conheci-
mento de todos os interessados o pe-
dido dc homo'ogayüo c p.ira faze-
rem suas reclamações, devendo os 
credores se reunir uo dia 2 de ja-
neiro de 1908, ao meio dia, na sa-
la cias audiências deste juizo, á rua 
11 de Agosto n. 1C para con-

star foi expedido o presente, que se-
rá alTi.vado e j ubiiçado na forma 
da lei. — S . Paulo, 21 de dezembro 
de IV07. Eu, Joaquim Ca mito de 
Oliveira, escrivão intendo o cscre-

A n t o D í o R o d r i g u e s d « • • l i o 

ti : 
d 

Mioervloa Kodríguos dc 
Mello, L,uis Kodrignes de 

'Mello, Amadeu Rodrigues 
dc Mello, Joanna, Palrov-
ra, Henrique, Kugeuio Ho 

_ drlgurs Mello, Manuel Do 
uiinges de Aguiar e Clementiiio 
Augusto de Aguiar agradecem |» 
uhoradisaimos a todas ai jie^sní. 
amigas que, bondosamente! o usais 
tiram durante a sua enfermidade ; 
c a todos que acompanharam os 
seus restos mortaes st? a sua ultima 
morada, c, ao mesmo tempo, con-
vidam a tudns os pare'ntes c ami-
gos a assistirem a missa dc selitno 
dia, que, por sua alma, mandam re-
zar na S<! Catliedral, sabbado, 28 
do corrente, ás s horas da manhã. 

Coiitessaui-sc mais uma ver, eter-
namente gratos. 

G a b i n e t e d e n t á r i o 

NEV1Ü N. BARBOSA 
C i r i i r ^ i í l o - r i f i i Ü N t a 

E s p e c i a l i s t a c m d e n t a d u r a s 
c t rubnlhos tio ponto (den-
t a d i m u j sem chupa) , deutee a 
j j i v o t e o b t u r a ç õ e s a ouro . 

T r a b a l h a a prestavõea. 

G A B I N E T E 

K u a 1 5 d u X u v c n i b r u . l í ) 

U M A S E N I - I O H A F E L I Z 
Madame Arpfl.de Hourbon ^Kr»n-

ça), <le '28 autios du idade, tinlia 
fchies havia dezoito meie*, yuasi 
todos os dias era ucommeUida de 
calcfrios e bailados dentes por es-
paço de uma hora. Kui seguida, 
uma febre ardente se apoderava 
dVl^a o tinha uma sMe insaciável. 

Tinha já tomado uma iuimensa 
quantidade de sulfato do quiiiiua 

Para terminar o 
ANIMO!... 

A 

V 

P O R M I L I I K I S 

Loteria do Estudo dc S. Pauío 
A M A I S < J A I t A N ' ll>A e A ( K K I > I T A I ) A 

D i a 3 1 d o c o r r e n t e 
A g e n t e s g e r a e s : 

FQBtoora k 0. 

E D I T A L I T . 7 3 
S o r t e i o d a n I ^ ^ - t i - Í IK d o I ^ J I > i > r e « t i i i t > I I U N / VVCII Í< 1 Í«K 

D o o r d e m do t e n o u t o c o r o n e l C i m i i . a í o M a r t i n s Costa , 
i n t e n d e n t e m u n i c i p a l , l a ç o publ ico , para c o n h e c i m e n t o dos 
i n t e r e s s a d o s , q u e n o d i a 3 0 «lo r o r r e i i t c , au m i i o - d i a , n a 
sola d a s sessões da l a m a r a , e p e r a n t e a e o m m i s s ü o respect i -
v a , terá lo^ur o 1 0 * . s o r t e i o de I 5 K 4 l e t i a s da e m i s s ã o 
a u t o r i s a d a pelas l e i s ns . HH do 5 de m a r ç o de 1 e l i j õ de 
2 7 de d e z e m b r o ile 1 9 0 0 . 

P e l o p r e a c n t e c o n v i d o ób pessoas q u e q u i z e r e r a ass i s t i r 
a o r e f e r i d o sor te io , q u e será 1'eito p u b l i c a m e n t e , a c o m p a r e -
c e r e m n o dia , h o r a o l o g a r a c i m a indicados . 

Soc<,-âo do F a z e n d a da C n m u r a M u n i e i p a l de S a n t o s , 2 0 
do d e z e m b r o de 1 9 0 7 . 1'. •/. tianlos Di-x, c o n t a d o r . 

Imposto predial 
Q X U K C I C I O M ; 1 W 7 

Tara eonheeimento dos srs. inte-
remi los, faço publico que, .. par-
tir desta data até .'11 de de/em :>ro 
do corrente anno, por esta reparti-
ção no procederá á arrecadação do 
segundo semestre do imposto pre 
di il de 1907, incorrendo na multa 
de 10 o o os contribuintes que não 
satisfizerem OK HO".S ilabitos R.o 

! pra o marcado. 
Recubudoria do Kendas <In <'sp.", 

tal, 1 <lo novembro do 1907. — O 
( aiiministradoi, A. JJer<ira de yuriioz. j 

L E I L Ã O 
De penhores 

l'rev:na-se aos srs. nmtuaiioH ila 

ARPEL 

em pd e em pillulas, a ta! ponto 
que o estomngo níio podia mais 
tol" ial-o. A Infeliz mulher estava 
muito abatida com os mil incom-
mndos que são a conseqüência das 
febres paludosas-, tinham parado as 
regras, o rorto eslava inchado, o 
ventre enorme, o baço triplicado 
de volume. 

« Os sofTrimentos que passei por 
d espaeo d'1 uni anno, diz ella, são 
ii iriima_'inav eis; por espaço de mais 
• dc tresuiezes, fui olirif.'aita a llcar 
a d'* cama, tão fraca estava eu. Du-
(i ranto 25 dias. t h c o ventre in-
« ehado horlvelmontc. O pouco que 
o comia me pesava no estornado 
. como chumbo . Não podia dormir j 
s do noite. Já via clicpar o meu ul-
« timo dia o o meu desespero ura 
ii medonho , li' tão t r i s t e morrer i 
ii aos 28 annos. » 

Koi n'estas condições que re.- | 
ceituilo p°lo doutor lte({iiault. esta 
pobre m u l h e r toma v inho do yul-
nium Labarraque na dóse dej/t 
copos, dos de licor por dia. 

Qual não foi a i-ua sorpreza, qual 
não foi a sua alegria, vendo-se 
curada completamente dentro de j 
pouco t e m p o . 

ii Apenas havia oito dias que U>-
n niava o v inho de yuiuium l.abir- • 
« r a i u e , diz e i la . que seiiH-me j 
« muito melhor; a febre tinha ces-
« sado ; as dftres assim como a in- j 
u chação desapparecerain. Volta- ! 
« ram-tne o sommo, o nppetite c o 
« poder dc digerir. Passados mais 
« quinze dias estava completa-
n inente curnila. Desde esse tempn, 
n faz jà dous annos, nunca ma s 
ii tive nenhum accesso de febre,' e 
« passo perfeitamente bem . • 

li' que o u"o do Quinium l.abar 

ALlrche^g|pdeNoé 
FILIAL:—RUA S. BENTO N. 75-A--S.PADL0 

M a t r i z : — 2 4 , U n a S e t e d c S e t f i i f r o R i o d e J a n e i r o 

C a b a d e c o m p r a s : 1 1 , B c u l e v a r d d u T e m p i e — P | f | | J 

Grande ter lime» to dr guarda-chuvas, sombrinha» e benga-
las. Intou iestmelmeute 6 a casa que tende mais barato c qu-
ieta i melher surtiniento. 

VÊKBAS POR ATACADO E k VAREJO 
A, Revel, Thiers & C. 
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Casa Loterica 
A g e i i f i a d c t o d a s a s l o t e r i a s 

COM MISSÕES e CONSIGNAÇÕES 
— « » — 

p s i i s i i Redrigoss dos Santos í Comp. 
5 — P r a y a A n t o i u o P r a < l o — : 5 

H . P A U L O 

FUNDADA EM IHO.l VELOS ACTÜAES 
u i - j 

E = 
u 

fiiOPJilKTAJUOS 

Casa Loterica 
V K i N D K H 

lEoj, — 5 ( 1 : 0 0 0 $ — C . F e d e r a l 
I V i u i - V i r a — 4 0 : 0 0 0 $ — S . 1 ' n a l o 

F o r C $ 0 0 0 ao custo real 

C/3 

> 5 

o 
a «ss 

S I 
D 1 

" 0 1 

gQ « X 
5 0 

n O 
S t » 

p X 
5 : 0 

MALEITAS ? 
curativo c intui livel daa pi 

C â T B M H A 

Desappa.íeem rom na primeira» 'lfawi d i , 
e triioi dinarias pi!uh'i dn 

O A . r B H . A . I i r A . 
do ABHEU SOUKlSilO. K' lai o «floi., 

curativa c infullivel daa piiulM do 
na» lobrai paluftr^i 
i.itermittoDtej ou »e 
z^ea, qiii ns p>)ii at-

ean.i dc penliore» de Eiuilid Israel j niais emlraquecidos, c para curar 
.'t ','ump., n t r n c » - a i l o Grande IIn.• com certeüti e sem abalo as no-
tei n. que, no dia 4 de janeiro j lestlas de lan^uidez e d'anemla por 
de 1'08, a? fará leiliio dascautüUte 

! 'u ^l.''",1!! « " » • » " "K diuimtnto de maior tonaumo e prelerido pelo, licor, depois de cada refeição, é ^ K f | [ r m d e , t e t e r r i y a l ü a g e l l a i i " ' 

NESTE ESTADO: 

t ü i u e i & C . — P . Vaz d e A l m e i d a — L ( J n e i r o í & (J . 
E «m tcãaa aa deuaia S B O t t A B I A S • P 1 Í A B M A C I A 8 

quanta b a s t a para restabelecer, em 
pouco tempo, as forças dos doentes 

A s s s d u r n d a s c r i a n ç a s 
Ceiam tm poncoa dias com o «ao 

do 
T a l c c b ú r o d e A s s i s 

Formula do dr. SYL V/U UAI A, 
distindu director da 

Maternidade de S. Pauto 
—Completamente inofTenaivo— 

A ' p r a ç a 
O abaixo asalgnado declara, mais 

uma ve;., que não ae reapunaabili-
aa por divida alguma ou compra 
em seu nonie que faça ou possa 
fazei seu filho Eugênio fyocclieai. 

JOSK L.VCCHF.SI 

D E C L A Ü A Ç Ô M 

l ) r . W . U o i i l o n 
B p c c i M , medico-operador 
e piirteira Con tultorio, :ua 
de B. Bento n. 6'j isabradoX 
do ü íw l da Urde. Te lepho-
ne, 1023. Kesidencia, Ala-
meda doe fiainbús n. 1, até 
íu J horas do manhã e de-
pois das 4 <ia tardo. Xele-
phone n. 464. 

A i i o p n l a r ã o 
A população vae crescendo e com 

ella xe ilóres rheumaticas e nevrai-
Ifias da cabe,a, do rosto e de to-
do v corpo. 

felizmente que o l inin ento Sub-
til, de i.nia Carlos, cura repeotina-
n.ente easa.-i terríveis dores. <> nnti-
rheumatieo, de i.nis Carlos, é o 
qne cora em poucos dias o rheu-
matismo sciatieo, syphilitico, ' convencionaes 

Sãc Faulo Railway Comp-nv 
KNDKRKÇOS TKI.F.I. KAfHICOS 

Findando a .'11 do corrente o pra-
zo dos reiíiatroH <1* rndere-.o-1 tete 
graphicos efitcluados nus diveraas 
estações desta companhia, sãocon-
•idadoe oa interessados a reformai-
os nas respectivas estações até 
áqueila data, alini de não haver in-

! terrupção na entrega de tclegram-
I mas eom endereços abreviados ou 
, i onvenci innes. 

A taxa a pagar ó de 2 5 t 0 >') por 
! anno. 

Superintendência, S. 1'aulo, 19 de 
dezembro de 19''7, 

William Speers 
Superintendente. 

Saocsbana Pailway 
V. N Ri K R » 9 o s T E I ,K G R A P I í Í C O S 

Findando a 31 do corre ata o pra-
zo dou registros de enderet.o^ teie-
graphicos effectuadoa n«s diversas 
estações desta Compan!»ia, são con-
vidados 03 interessa*ios a reformai-
os nas respectivos estiçft s, até 
áqueila data, itfim d»í não haver in-
terrupção na entrrga de telegram 
má» com en'lerevf>e abreviados ou 

vae estradando a hnrranidade. OI 
dep sito é na Drogaria Harnel & C., \ 
• em Araraquara, na Drogaria Laia ! 
Carlos, á rua 6 n. 37. 

DR. SÊNIOR 
D E M I S T A — AMERICANO 

fina S. Bento, 51 

A taxa a p>K»r é de por 
anno. 

Superintendência, S. 1'aulo, 2 i de 
dezembro de !'.I07. 

John J f . Eqan 
Superintendente 

k m u n t m 

VIOLINO 
Ve«de-se nm bin , p.,r metade 

do cuato. K i « Outra i:©d i.uea, 17. 
(I.cx)L 

vencida» o que não lorom retov 
mndns. 

S. 1'aulo, 20 de dezembro de 19u'i. 

Tilülos Èy nm 
A i u j m r o , 

M o c ó c a , 
K s p i r i l o Manto do P i n h a l , 

T a i u h y , 
Si r t ü o / i n l i o , 

1 ' i r a j ú 
I .etraa dessas c a m a r a s são 

as melhores . 

Leonidas Moreira 

BARÂTâS O Hlatticida l'an-
ÍOS pu) 6 a teli-

cidad3 di.a famílias; matando a ba-
rata, c imo nenhum outro, e sem 
aer veneno, limpa as habitações do 
Importuno hospede. A preferencia 
publica obtida no Rio, em pouco 
tempo, é uarautia du sua ellicaein 
ahsolutu. Applicaçáo fácil, iiepoai-
to, drogaria I,. QUEIRiiZ. 

GOMIGHGES 
qne apparecam especialmente ao 
deitar la, sarna, qualquer molés-
t ia parasi tar ia , curam ; • radical 
inente a em po.-.aos dias core. a 
applicaç&o do cuahecido prepara 
do ant l paraailario. 

Peruvina 
Sapo sito em 8. P a u l o : 

B a r u e l «ü C o m p , 
A D O I . I ' I ! < ) I v A V l . S 

Pharnmcia Ypirunya 
Deposita em Santos ; 

Pharmacia I n t e m a c i o c a l 
K u a 16 de Novembro. 3 3 

mai.s antlpas e rebeldes que sejain 
As mais tenaíns febres dcsappa-
recem rapidami ntc tomando-se 
d'esle heroico medicamento. OQui-
niutn Labarraque. à também sobe-
rano pjra impedir para sempre </ue 
a ninhv tia volte, 

A' vista das ininerosas curas rm i 
casos desesperados, obtidas coirt o [ 
cmpreiro do (juinium l.a' arraqtie, | 
a Academia de Meticina dei 
não lie.-itou em approvar a for- , 
inula d'estu preparado, raris>iina 
di^tinc.."io que, ie•uiiitn"iida oste 
pi', iliiete à cotiflniiça dos doentes 
de toilu- os paizes. .Nenhum outro 
vinho tônico mereceu Uo alta iip- , 
provação. 

F.is t)ori|'ii! a« pessoas fraca", de- i 
bilitad; - i • la-mol ' - t ias . pelos Ira- i 
balhosou pelos excessos; os aduKos 
cai»; die- ;<or rápido crescimento, j 

moças qu custam .i se forinar e a 
se desenvolver; as senhoras pari-
das; 0'i velhos Tifraquccldos |»la 
Idade c os anêmicos, devem tofr.ar 
vinho de Qaininu Labarraque. K' 
especialmente rceocmiendado aos 
convalescentes. 

O yuinium Labarraque vendo-se 
em garrafas e mulas rarrafas e 
achii se «in todas as pharm "ias. j j ; 

Deposito: f^asa Krcre, rui J joob , a 
n* 19, cm Caria. i f f 

/'. ,S. — O virtitn d' Quinium I.H- j -
barM/j/intrin vni^osto anittnif : mus i 
é bani lembrar '/ < n i/uina e muito | 
anniri/ti sã par *'; ris pa </>ie o 
anwriior ila vinho d- Quiniitiif d' 
a melhor ijaruntia dn sua » "/ 
'te quina e, por conseguinte, de 
Ln't eflictMia. <> 
Z*. "iMBITiVÍ3CSJJü'. 

Alugueis de c a s a s 
1'esHu.i idônea, dando fiança, se 

o exibirem» incuuibt-a^ do recebi-
mento de «'orneis (ie cat>as, : rcei-
ti.wlo parn esse lim prot:uraç >e«i de 

de Hotel 
Os p r o p r i e t á r i o s i leste « t c r e d i t i u l o esta-

b e l e c i m e n t o , c o i i i i m i i i i e a i i i a o . S seus lios-
J L E D E S e A M I D O S < | t i e , desde 2 < > do e o r r e i i -

te, se i i e l i a f d t e r t o , eonio s u e e i i r s a l , o es-
p l e n d i d o prédio < | n e U C U L I A de ser e o n s l r t i i -

d o e m a y n i f i t a n i e n t e n i o h i l i a d o , o (| i ial 

fiea defronte do sen anligo e e o n e e i -

tnndo estabelecimento, onde II^nardam 
suas ordens. 

!T3tSf." :.•*— HVTBKSS 

t à k M • a t o P r e t o 
A g e n c i o das lo ier ias da Capitnl Federa l 

e S . P a u l o 

í Ul L í i l b í í d F e d e r , 

5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
voa 4too> 

Loter ia de S. Paulo 
H O J E 

1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 
tJH. iv -OÜ 

_ L 

proprietários, resi.lentes nesta capi-
ta1, fí «ios íjne residem ne iuterior do 
Fstado, cohrmndo módica eoinmis- i 
pão. I'ara inaiH informações, á rua 1 

í>. Maria IV.nla, 2C 8. I W o . 

F o l h i n h a s p a r a 1 9 0 8 
0 maior e mais variado sertimento, desde 500 réis' 

na Livraria Magainaes 

N ã o se d e v e m adquir i r fo lhinhas antes d e visitar o »or-
t i m e n t o colossal desta casa . 

B U â DO C O J U f E R C l O N. 2 7 

i f o i " " N do e o r r c n t p — LOTEUÍA FEDERAL 

5 0 : 0 0 0 $ O O O 
F O i «>OOJ 

H». 
L o t e r i a d e S . P a u l » — E m : U 

40;000$000-P0f OSOOO 
AVISO—O* r»'.ordo t í n a ra» «I t im» oiMat»- uo »«rá 

n m c t t i d a a qnein pedir, á ca.»..i AO O ATO F B E T O além 
d«»or a qna malhoiai TaBtar«aa ofTaraoa. dá teabam ao* 
" » . a f e r t e a e cambistas »i intarior a d* oapitu a a a aa a a . 

trirem dn bilhatan da maama 'aaa CIKCO P O R CIíNXO 
IE COMKISSÃO i. aa r i « „ i a . T . B dar»m a a r f a d a a a 

•rpsriaras a 2 0 0 $ 0 0 0 n i a laato daa Iotariaa da Capital 
Fedaial cama aaa d a l . Paala. p 

U a t a a . arrtena da extra^claa a cartasaa ala romatH 
aaa r r a t a i t a m a a t a a com toda ra»alaridada. 

Todca ca pediúoa do i a t a i i » davam nar acomtiahatoa 
com r o o réia aaáa yara • for ta <o cor raia • aar d u i . idaa 
aa avaata * avaata 

A n t o n i o T a v a r e s ( 
I - a r j n c i o T h c t i m n i , 9 — H . P ; m | 0 

>.Dé»rno t fV^nphico . UATOPKfcTO - Cai*a do Correi»: ( S i 

ÁNNO-BOM E 
(jlrande deposi to de joiaa , r e l ó g i o s , b r t t h a n t u 

e p e d r a s prer iosaa 

C A E N L E ' V T 
^•-3 . Paula 

I n s U I l a d o p r o v i s o r i u m e n t o ^ 
L u a d o R o í 

N O V I D A D E S 
u s a d a s polo S p o r t m e u o polo 

U i g l e l i f e d e I'nris 
( Santos Duiuoat 

J O I A 8 ) Jockey-Club 
( Aiiteinoveiu 

N O V I D A D F C S 
ussdaH peloa Hportraen e pulo 

U i g h - l i f e d o P n r i s 
( B.intos Duiuont 

J Ó I A S ) Jockey-Club 
( Autamoveis 

( • r a n d o o v a r i a d o s o r t i m e n t o d e jóias , o q u u ha d o mu ia 
litio o chio p a r a m n del icado e signif icat ivo p r e s e n t e do 

ANNO-BOM E REIS 
EnjmriaHiladc em jóias artística», a» ultimas no-

vidades da rua dc "J.A PA / . V " (Paris) e.recutadu» 
]>or artistas de grande mérito e premiadas rum me-
dalha de ouro e DIPLOMA DE II ONU A nas prin-
(ipaes e iposirtt <. 

— 1 
Toda» aa joiaa deata aaaa aSo da osro garantida da 1 8 kilMaa. 

A r t i g o s du p r a t a , r c l o g i o s de ouro, p r a t a , n i c k e l , utc. 
ii s m e l h o r e s f a b r i c a n t e s . Uinoc i i los de u a d r c p o r o l a , e tc , , e 

nt t igos p a r a f u m a n t e s . 
O m.-.is h o n i t o s o r t i m e n t o cni c o r d õ e s de o u r o c o m po 

rus j)r<.t.iot=a8, p a r a Icí jue», o c o r r e n t e s paru h o m e n s e se-
n h o r a s . 

P r e ç o s s e m e o n i p e t ò n e i a 
A t t e n ç a o A t t e n ç O o 

S e r ã o d i s t r i b u í d o s c o m o b r i n d e s nos nossos f r e ^ u t z e * 
l i n d a s m e d a l h a s , nlf inef . is iie j T a v n t a s , b r o c h e s ' -SPOR' ! 1 -

A N » , A L T A N O V I D A D E 1'AHA S . P A U L O , c o m m e n í . t-
vas a S A N T O S D l ' . M O N T , as | r o v a s a u t o m o b i l i s t i c u s do j 

l ' K K I M - 1 ' A R I S , c t c . , o u o sr a c h a m e x p o s t a s n a v i t r i n a t l j 
• l o t a d o d ' S . Cnnlo» . 

N i o c m : r r m s^ni p r i n e i r o v i s i t a r o cosa 

CAEN LÉVY 
I 8 - A — i r i s a d o B o s a r i o — 1 8 - 1 

a . P A u i a O 

LIVROS PARA PRESENTES 
• m p o r t u g u ê s , p r o p r l o a p a r a o o l l e g l o a • o a t a a ú a 
f a m í l i a , p a r a c r i a n ç a s , m a n l n o a • p a a a o a a a d u l t a a 

Á l b u m d e A n i i i i a e M , 1 vol contendo numero-
sas o ojtcellenti-s i-btHuip.ts ctloriilan o -gravuriiM 
roproKiant»nHo animae* com l maior nuturaliüa-
fio, rnc 

C o n t o * | t n r u i m - n x d N c l i n l o K , »»rÍM itu Iliu-
torins intorossiintcs, orî iiiHOS ou .iilü(jt:ulah das 
línguas ostrangfdriis e cmita-Up aos (luiniugoB. 1 
vol. ooni gravuras, onir 

• • i M c t r i n X n t i i r i i l P o p u l i i T i Olira compl»U 
rm dois gros-tts volumos, oli-g^iteinonto «ncailftr-
ruidos rom I 200 paginas, jidnimdié ile 52 tulioaa 
roloridas, contondo 53o figur:i-j ul«m do muitas 
outras inturcíiliidiis 110 toxto. 

C o n t O N l l l f t l l l ( i ->, om prosn o ?rsn, por Ad^linn 
A. Lopos o Juli.i liopes de .imeida, f vol. or-
nadn do fjr.fvur;i.' 

I V I n i o I r n l . l v r o K n r m l e r « n ç Ã O iii«llw> 
• r u c t i v f l , coiiloiidu 0 " gbvur.it coloridas a 
cupúi-lio n ul4%J|L.(la j í 
li:ir, 1 vol. grande L . . . " . 

A v e i i t i i r i i M a l o I t n r n » <f<> l i i n k a t i M O i i , 
• •IIÍI.MII rii|iiis>iinn üoui inuguifico cliromos o illuí-
trações no texto. | vol. ene. . ./ . 

I I . U i l i x o l ) ' l i e I n M n i K - h l ) ediçlo como o 
«lento, 1 vol. ene 

I l o l t i i i w o n Cl ' l l> i l ( ' , etlivào coi» as preeçdxntes, 1 
vol. ene 

l*or<|ii«' •>•<• i ,raii i<» ato i m a |i l i lz , por At-
tnnso ('elso. 1 vol. rieainentojaie 

<'a>iiNa'l)iaiN aiia-ÍM iíh n i n r i ala- f a a n i l l l n . 
p.*lu l)r. Monteiro Vinnna, l f o l . ene 

<1 la«r alaama-ftÍ4>at, eme-llin fntieo-, sol.ro n bo; 

3«O<M> 

a « B o o 

ü o i o o u 

ü«UOI> 

-a, |i,,r î-ra A. (;l»s-r, 2 . ' ilirii-eão de uma 
edieíiip, I vol. ene., duiinid ^ Ç n i l o a o t encador-
mn,-;.'» s imples • . . ' 

A II t ' iilaiMiraiala». allmtn niíié pnT»ito, mat^ lin-
ilf» e inair rieo ijin» sol»re o M umpto s" tsln pu-
hlieado, ene . . . » 

J l i<>u a- <'!••«•**, historia d" i!.it un i in" um seta 
travessoras, p«,r\V. Buseli, trndneçHo do Fan-
tasio. INpirituosas gravura anjnritu soa verso», 

iiliçào, I vol. ene ; 
<'a»llta>K |iiiria e r i i t n e i t N , por (.'hrysanthèmf, 

ilIustraçinM de Juliiáo Mai lia4, I vol. nitidamanta 
impresso com eapa artislic;.! 

A M W I i i i i i t liiHittcraaxai nm :l<t OOO trann-
tonuai; < n eomiiu-. I.indo .̂ liuin colorido 

O a-lra-ai ala- «••avitllinliOM, admiravel e espiri-
tiios.i allium colorido, pnratriançAs.. r 

A l a a l i n a » aiu a I d i n i i i i a U m n r n v l l l t « > n a f 
1 vol. com estampas colorii»1, para crianças, ene. 

A v i a l n a l a » o r i a n ^ i t M , l>H" nlbtim colorido.. . 
1 ' l i r n (aialatM. euriosn allnim Ir imagens rotativas.. 
1 ' n r t i o s p e q i i e n l l l o N , abum colorido ao uata-

ral " ... . 

1 

4 * o o o 

4 ( o o a i 

« | O 0 O 

a | o « M i 
t í a o o 
4 $ ( M i o 

4 $Owa» 

L a e m m e r t & C . a - fida 1 5 de Novembro, 3 2 

C U R A D A M O R P H E A 
P K I / ) 

E í x t r a c t o d © J a m t o u a a s v < 
I'N ti.nitoa pont'S dc uoai têm s.,ruído notician de cura» vt. 

• icinment • maravilhosas, i ífitnadas po'o Lxtract/j de Jauibuaasu 
""a rna-ri'!?» eftVacia leia -jÁ> attestala pr-los raaulUdoa benelico» 
i los NOS 1'oapitaes de i j « du capital federal e de S, 1'aulo. e 

diversa1 cainadaa sociaes. I 
Para comprovar o ex to n l f o r a da niorphén pelo— Kxtraeto U<a 

siabiio»»'!—aiaixo transerevelaa n eeguiut» carta que nos íoi dirigida 
nr,t . , .o " - ••- »• ' Mitir : Inieote curado, o, como temo» «I 

I r o de doente e o ile curado, pira SJ» 
unt.iti.e com o r-'^r.,t i 

iloenf ui.tndamo • reprod.. 
"Micado cm to- Oi oa ;oroae 

' rsr fa a se(ç tinte 
O. eiei.o ao illuio. sr. A 

to de i.. alo. Km nionhei 
• traet i e 1 u wii. Bou 

J H A N I ) , pae da htiniaaidaHe, mau r » 
icnto do aeu (©<LF*RO40 E MILNI.TOSO — 
semi eirupre vos«o humilde aervo « 

rig 'O Ml' snod id*« e felJiladea. 
H. ":! In, .LO D,. n o v e:NLO-|DE IÜ07. — 1 >oaii-T-aa<,-«» 
A .• !.|. a.-NL,OI « ' I H I Í C O L A rido de ecatpnaa ilejfteasoas da c ap i t a l , 

• do U ,DAS as daasus, o p e! 'L|presente pode fa/.er FAEI, perante N sa-
udade. | 

-Não t . UI.O recaio de «lizl ijoe o .Tambuasaii vem preencher TNL1 

,.o ^ C. n IR. i !o pa-la n.altira, no univ rao. 
i . 1 I-CIIÍ» i b l o l . i , i j - » a . l > A l J b O - A a «utol 
D l . H A M K J 

I m m Alleniã 
X j " C J I 2 SPIESS 

â , 22,35, S? -bü0S3 BQHÍfacia—20L 22, 35,31 
— f 

qnar las mobil iados 
D i t t r i a , 5 1 0 0 0 ; p o r t e z , 1 1 0 1 0 0 0 a t d Í G O J O A ^ 

c x m r n a , 7 0 $ 0 0 0 



COMMKKUIO J mbro de 1907 

JfylAS, RELOGIOS, PRATARIA - OBJECTOS PARA PRESENTES 
todas us mercadorias, as quaes serão vondidas por preços som coinpelencia. A casa ja i muito conhecida pe la baatozar A p r o x i m a n d o - s e aa fentiu de N A T A L , ANNO IIOM E R E I S , resolvi fa/ .er u m a a r a n d o r e d u c ç a o do preçoa e m 

• « p s i i t i c o i n o f p a r a o p u b l i c o j u l g a r c ia v o r a c i d a d e n e g u e m - s e a l g u n s p r e ç o s • 

Fulsoiri Brochrs ile; prntn, do 100 rói» par» cimo. 
J I ÍXIIH DR jjrata com o «em coral, - 100 rói* o par. 
llixna folheadas, f>C0 réis o |*r. 
Uolfl a para collurinhoH, <01 r iu rada um. 
Cornnteu | mtoiioas, para relnaios, NH> reis l a ia uma. 

• »lo pl«'|H!.-t » • lillO j réis para nine. 
• ile praia o priila nhdaila, lff.Oí). 

Collures lie prata e prnt i di Ul oln. l-.<'00 rî is cada um 
tjuantidado do l.erloqties do irntt a j'XI róin 

Ver para crer 

dn prut», do l$ffiO róis pura cima. 
• fol.ii udaa, da 4$'X)0 róie para cima. 

Anneis He ouro, para crianças, 1 $.M)0 jé-s cada um, 
Anin ia folIn uilo*, fantasia, (KJ ri' in cada um, 
Annei» do omo Ii'>*>0 |. ra cim-. 
I'i teime n l$U00 réis r l-ónO ca a uma. 
Relógios, niokcl, s .s lenia RosVopf 

D i> auxiiicnuo 
ii > l a s l a l u 

Vil) 
!t$o V 
2.Í0IKJ 

Relógios, nickel, Baclnnidt 
• • Roskopf Palent 
i • paru aenhora 
• metal dourado 
» » » americano 
> > > para r-enhora 
» aro, qualidade super.or 
« » para nenhoras 

prata 

17 101MJ 
w í o m 

9 $ 0 Q 0 «tf.ua 
lUtOOO 
1 0 $ 0 0 0 
lüiOJO 

: t $ 0 ; 0 
1 1$00 ' J 

Kologioa, pruta, para senhoras lülOOO 
» l.onginee, prata o prata melada, d* 40$00 riile p. c. 
• On.a^a de aço u u okul, para seui.oras 2 I Í 0 0 0 
• • » prata » » ifj$')UO 

. ., . niellé 3 >$U0(l 
» Internacional, de prata 45ÍJÜÜ 
• i p r a t a , para c o r r i d a s 46$0(JO 

Melofjio* de o u r o dos m e l h o r a s : a b i i o a n l e s do i n u n d o . C o r r e u t a s d a 
ouro, pura homens e senhoras, collarea, pulseiras, bixai si'"-

i,,..«.. — netes para gravatas com e som brilhant»s, etc. etc. 

Rua O. Bonto, 4 Q ~ F B R D l I ? J A K r D LBVY 

Companhia dc Loterias Nacionaos do Brasil 
Extsseções publicas stiba fiscalização do «ovmwo f f j i k i i i I 

I j U j í l q u n t e m d e p o s i t o n o T H E U O Í B I ) E K D K l l A L ü e r , Q 9 : H ) ) 5 
U ! t ! ' . H • • • • p a r a u g t r a u t i u do s o m p r e i u f o t • * • • 

Sc/irescnlanles cm lodo o Estado de S. Paulo 

R u b e n G u i m a r ã e s ã * 
Rua 15 de Novembro, fi-H Caixa postal, 617 Hoje 

E 
l e r 4CCOO 

ij! (iraiuk- sorteio 

I J o j u 2 K < i o c o i T c n t u 

$ 50:000$ 
F o r « $ 0 0 0 

5 1 

Immediatamente 
Vá ;i l . i v r i i r i u M a g a l h ã e s 

c con.prc-rnn es mais be!l,m col-
lecçôcudo cartêcs iioslaes o c h n -
11 os para liOAH I KSTAS, verifi-
cando se lá devo mandar im-
pi imir cs curtCes do ! ICI.I•,'! I'A-
ÇOKH p na as muniria-t. o colos-
sa l Hort :nu:>11 rju t ' a. i •• .a i n::i-
ba dc adquirir na lúnopa.iinpu!-
k-mi: a ia..' r mova c . i r t a na 

lí^^ÍA mmm 
' ! ? — 3 1 I I » d u < ' i > i i n i i e r « ! Í o — 'Í7 

K m 1 s i l e j u i u i i o 

Por 4 3 3 3 3 

L o t f r i í t ! ' V d " r , i ! 

m - 2 0 0 : 0 0 0 S 0 0 0 ^ 
l » o i H t » — A l v l o , 4 t h » - O I t n v > , l í H 

Km Iodes os bilhetes cujas rxtrncçOcB se renii. in aoi sabbndos, ofíerccemos a todoa os 
nmÍKOH que no nosso balcão l on.prsiom um billieto int ór um talão que surtoado e.iui a 
icn .dia <!o prêmio maior, terá ilirp to a um valioso e artistieo br,mie, tome ido pela inaijr 
• asa li» jolus do llrasil dn WUltWf IlíMÃOH, ( AHA .Mitl lKI, , á rua lõ do Novembro n. 25 n 
que ee aidia exposto ne-ta . ' - e i u i i ^ e i i l 

. ,•<#•. . , ' " • " ^ m i c o H 1 c p r e « e i i l : i i i l e n í ! ; i w 

1 

A ' 1 ' T IN IN V A « » - Sendo n S m i c o s i c p r c n e i i t : i n t c « <l:i-i b o t e r i a s 
l ^ f d e r a e M tio*!') 1 ' IN I ÍU IO , ó qr.e p ilimon nrm iio\^irem todo:) os pediloi pois aouioi oj 
i lie melhores vant :*ens offerecem roe irs. cambistas. 

l *onr t i çõt *s de v e n d a - , t a l i e i l u s d e c o n i n i i s s õ e s , i i s t ; n d i a r i a s e m a i s 
l i r o p a n n d R H , j . i d i d <s u 

Ruben Guimarães & C. AgoLles vGraes o anicos renresentantes tia-.. Lo terias da 
Capital Federal 

MIM, 817 $• AULO 

C â S á £ Â 1 Â 
2 2 — R u a Di re i ta—22 

I I . M Í I M I O N K , Z.m T K l J i l ^ l O M : , J . J I , 

l i s ta ó n fr,.:a q u e m a i o r o m a i s v a r i a d o s o r t i m e n t o 
r r c l e u esto anr .o in sta rni . i ta 1 , ( in b r i i n j i i e d o s e a r t i g o s 
p a r a |>renentes p a r a a« l e s t a s iiu 

1 L , ANNO M li n,' iC' 

GfiALET S. BENTO 
Agencia de todas as loterias 

Rua 15 de Novemljro, 3 
üõü | mm 

5 O : O O O S 5 0 : 0 0 0 $ 
P t * 4 8 0 0 0 | P o r - 9 0 0 0 

H o j e 2 S d o c o r r e n t e — L o t e r i a F e d e r a l 

E O : G O O S O O O 
Dillirtr inteiro. AirnOO Meio», 'itUMH /•'ra çfto. JWjO 

K m Ul ' i r a n d u lo ter ia d e S . P a u l o 

40:000$000-Ts°J r 
K m 1 H d c j u n c i r o 

N T I Í T R O 8 $ 0 C 0 

rT. 

Â A 
1 0 - <•> 

! 

Soiuto calcareo composto 
WMM \\ l'!\POSIÇÃO i)E c5_A.O L U I Z í\\ 1)04 

I B 

t , 
Q 

0ENTIÇÍO\ ^ ^ 
" V 

es 
"B 

H3 

e s 

i i 

»»<93"í 

Oa bllhe e> cns lc .trr 'ae tle E. Fau lo a?.o vendlâas 
c e a ' a c a a p- lo r.usto 

C h a i e i S . B e n t o 
R u a u e N o v e m t > r o , 3 

PEr,EI8fi, MELL3 S ü. 

. mm rap i w, 
O R E L A M P A G O 

l í u a G e i i s r a l < ' a m a r a n . 4 0 

Parteiir a ao pu' l i o nne, ti n lo r' -.i11 o u v. r a lo sortimento de 
linilissimas fazendas, '_'*i!õcs ^ref;as, ass..:i c mo um rande stock de 
coroas d-i biaurta, s»ds, [.anuo e cambraia, oue tesa so...pre expo-
sição no S M eitai)el" in^nto. 

C a i ã a H e l a m p a g o 

Montem, pelo ltio, deu i emt !• 
na 11-'. 

PARA HOJE 
P a l p i t e x <1ÍI I C n i c r a s b l 

4 3 95 

5 3 
P a l p l l r n d o M a l . i c l i i i l * 

1 ' I C U 

l icu ' í e tera l < ait a. 
I in feito ul atei 
lei e. cu .'o oa ar:i 

V e 

1 . : e n t a á 1 ' r a ç a Maná , é a ú n i c a q u e 
I 'o 'H o r. ntin .A 1 arateando cada vez mais, 

..rec!a:ooute da Kuropa. 

A ( . a s a n ã o t e m l i l i a l 

O ü i c o m p a r a v e ! p a p e ! p a r a 
pegar moscas, não contem ve-
n e n o e e o m a i s asseiado. 

m 
Si , ^ 

K S B i ^ S 

A ' v e n d a n a 
m u , ê ã & ê d W h ^ L J & ú i â 

Üm do Rosário, 9 e !! 

r j a r a r r r r 

c neta teu. -t ntf?a na ri a, iiludin'o PJ rjuo, infelizmente, 
nfcoHflit;an «ic artigos f-n.ebre^. 
K R C Í r e<a a« -rn:t.Mftnta<;^c3 egreja, I funeraes, tendo 

tirn ri ,nir?8'ino altnr novidade, j roj rio para caaa^iento. Tecuua or-
cKcHtra própria para b iio, fíncaa e mi aar?. 

Oi num» nfü-.õ {••••ra H \ f F-s o grande fabrica • 'o bandeira» de Iodai 
fh ii tc.onaiiwad j. KstandartLS para aocicdades, bandeira» de .lignaea e 
diatinci i voa. 

'JYrii• h ouro lioh para bordar, livroa de mi«Ra, cercaduras pro-
j.riaa ; UM quadro», em soda velludo. Novidade de ^re^as em cartao. 

Imagens do to<]a.-í a» evocações, milagres do cera, ceia em telas 
para promesaa» n mais ontro» arti^oa. 

Vertidos para anioa, ía/ein ae e alugam*so para prociaaãoi 
Al a n » p ia caaamcntoa, fie 3QÍOOO acima. 
OiCheatra para o mesmo fim, avÍ7ando um dia a n t e * 
Caixões para anio-, de •ti$00 ) acima. 
Caixões paia adultos, tle 3U$000 acima. 
Coròa», de l̂ ÔOO a ei ma. 
1''.as <le differentcs deacnhoe para miaaa de 7.° d*a. Orcheetra para 

o meen-.o í m. 

S e m r i v a l C a a a R e l a m p a g o 
S M F B . S S T 3 A P R A Ç A M Á - ü l 

l í u a U c u c r a l ( " a m a r a 11. 4 0 — T u l e p h o n e n . 2 4 0 

M A N T O S 
Atter.üe se a cliamadoa a qualquer hora da noite. 

Innocencio A. C . Portugal 

PEIMi SALvÁVIDAS 
A n t i s e p t i c o — K r o u c h o — P u l -

m o n a r 
Cura completa das moléstias das 

viaa respiratórias como broacbite, 
pneim.onia,tieicn, InrynKite, asthma, 
escarros sanarei.ios etc. 

O peitoral alvavidaa poesue uma 
.icção anti-.svillar muito acceataa-
da P. usa 'o nos ratarrhos broucho-
pulmonarca, o doente desde pouco 
tempo experimenta grandes melho 
ras seguidas de breve cura. 

A tisica pulmonar encoatra no 
pei'oral Sslvavidas o anti-bacillar 
e tonico puiaonar requisitado pela 
soa cura rápida e líarautida. 

Muitos attestados »c>nselham o 
peitoral Sar.avidus aos doentes cha-
mando-o oaslvador da hi;nnnidadn 

Vende-se em todas aa pharniacini 
e dro'/arias e a i c.-isa do inventor 

J. FIGLIOLIA 
I I .HA riRANDK a PAULO 

CONTRA m m 
a titulo de propaganda a 

C. Coeperativa Conetrnctera o 4 i 
Credito Popular 

vos entregará um 
B Ô N U S C O O P E R A T I V O y 

que participa : . 
1." de sorteios semanaesde amor 

tisavto a e e n i m i l r é i s . 
J ° do sorteio final de uma casa 

do valor de diz cantos de réis. 
•J.°, enifim, transformar ae-ã em 

Apólice i'redial, depois do ultimo 
sorteio. 

1'rospectos o mais informações u.i 
sede da 
C- Cooperativa Conetractova o do 

Credite P o p a l a r 

K U A S . B K N T O , 2 5 
( S O B K A Q O ) 

netiva o T o d a c r i a n ç a d e -t mezea e m d o a n t e d e v e u s a r e ' : tc e f icaz i n o i l i o m n e n t o q u e 
c r e s c i m e n t o , c o m b a t o o r a e h i t i s m o , f a c i l i t a a s a h i i l a d o s ( ie i i te> , e v i t a a d i a r r é » , a> in-
flaminafõcK i n t e s t i i u i o H o t o d a s aa m o l é s t i a s i juo so m a n i f e j t a m d u r a n t e o p e r í o d o c i i t i c o 
d a (k i i t i ç&o, c o n s e r v a n d o aá í o r t e a o s a d i a s . 

Vends-se em toius as pharinacias 
— S. Paulo 

W T I I Á . 

a ̂  
• ! u i i S i i p l i o v vv t o m p . 

C o m c a s a de ; , re logioa o oi . t i a , part i i r a i s u a i.u-
raei-osn fr«'Kuezia rp: • nfn» f j z rei-l nu..- <!•• siia < >--«, |-or r 
Laata i i te eí nlo cido o ceu n o n . o i-ui todo o Ks - , '<lo. 

ui 15 de î ovíDSî rí?, T Z - l 
etários: W m s ^ w r ^ u a i ^ m 

• 
• 

Ck 
C l . t l l i D O S A l A M A D O S P I A N O S " R I T T E B " 

O S M 1 . L I I 0 I J K S P I A N O S D O M U N I H ) , p r e m i a d o s nn Kxpos ivüo d e P a r i s 
m i l'.»Ol». O p i a n o . I M I T E I ! <• p i a u o g a r a n t i d o . 

Kitão abertus DH iiwctipçOeB para o CI .UB A. As pessoa* qi e desejarem .n- revei-ao neste 
Club o deverão in.ei at> o fim do corrente mez, •••«'o dever elle principiara orr. r em [irin-
cipio oe jane ro. — i ^ r e s l . i y õ c w s e i u a l i . n s d c m a r c u N ( i J ^ » n o | . 
< 'IhI)h f i a s n m ' ' l i i t i a s i l e . c r . - v c r " F O X " V I S Í V E L 

A U L T I M A C R I A Ç Ã O D O « i E N I O M K C I I A N I C O N O R T E A M E R I C A N O . 
T u d o na • H ) X < i ú Bcietiti l ico e r e s u l t a d o de e s t u d o s . 

Ketáo abertas as ins' ii|>çõw ] ara o t l , l ' I ! I . As [>esaoaa que dee-jarem ins. r ver re ne»'e 
r iub o deverão fazer nU o lia 81 de dezei.d.r. veto ev. r elle priücif.iar a correr no dia 1 le 

I c r. . — 1 * 1 e M l i i y õ c N H I l l i a n a c N , i I I D Í U I I M ( O Í Í K I M I ) . 
C I . U B A- .V sorteio, n l.n;—.<-r. dr. Ma.irrii io .Ma lei, K i i de • jjiro. 

Clubs Chrciüeinètre KoyaS— 
CONSTANTJN 

O verdadeiro relogio de GENEBRA é geralmente considerado o I ' . re!o(ç|o do 

ra ib i3 m amssfaTTsiasJ 9 wwzsiTb 
« s 9 . n á f t n m n u S ê . W k i . 

a I AGI.yc/A !>/•: LOTEtl'AS 

I I | 
1: pj!' Ha 

l i â m 

I I 1 1 1 

í% A 51 

• -M ? *Ã •& m l a ' j j i >••• H 
•A j m! 1 m Ev ! . 

( I o A C I H I L L E I5KI0SCIÍI & C . — M I L Ã O 

Â IV! A RQC-TO N S C O - R E C O N S T I T U I N T E 
Sempre Joi o preferido e melhor reromnicndado AUTORIDADE MEDICA 

A a tual mar: 1 de FEIíNET-HUlOSCHI, d e v i d a m e n t e r e g i s t r a d a n a respeitaTc 
Junta C' mtnercial du liio de Janeiro, é debaixo da al a pr <teci;ão do e^regio Supremo 
Tribunal Federal que, r o m derreto i n a p p e l l m e l . garante a l i v r e venda om todo o Brasi l 

A V 
4 

LtOterla Federal 

« S O — C o n t o s 
K x t i u c ç ã o H i i h l i n d o , J l t d u i o n e n t e 

t l l l . l l K T i ; INTI i u o . t t o o o 

Y C o n t o s 
t 

A o v e r d a d e i r o re logio d t G E N E B R A é g e r a l m e n t o c o n s i d e r a d o o I * . r e l o g i o do 
S m u n d o . A s 3 u l t i m a s r e c o m p e n s a s o b t i d a s p o r V a o h e r o n f o n s t a n ' » ! , d e Oene- A 
^ I r a , s ã o : Primeira medalha de ouro, E x p o s i ç ã o N a t i o n a l Suiasa . /'»»> o i>,imnrn pre• ^ 

mio, n o C o n c u r s o Itit< rnac-ional de P r e c i s ã o d e C i i r o n o m e l r o a . tiramt Pri.r, E x p o s i - * 

f 

• 
* 
• 
y l Í.OTEUIA i /• D l 1,'AL JAMEÍJIO Di. V)0 

k C O N T O S C O I T O S 
~ E x t r a c ç ã o e m í . l i e S ã B i l h e t e I n t e i r o . !.•{<)«><> 

L o l e r i a « U * S . ü ' a u l o 

4 0 - C O N T O S - 4 0 
Extração era 31 do corrente 

| B1LHF.TK INTEIRO, C$ , BI I . I IETK INTEIRO 6$ 
1 - ; » l u l u t e i i » j o | ( a a p e n i i H c o m J o . n o o l i i l l i c t u s . 

.7 

C o n c e s s i o n á r i o s p a r a o l í r a s i l 

i rv f5» C. 
Depositários do famos o 

C i t r a t o e f l e r v e s c e n t e B r i o s c h i 

• 
• 

ç ã o I n t e r n a c i o n a l d o M i l ã o e m «|ue t o d o s o s f a b r i c a n t e s d e v a l o r e r a m r e p r e s e n t a 
d o s . P r e s t a ç õ e s s e m a n a e a . 1 0 f r a n c o s ( H s . l>j f4<K)) . 

N . B . — R e c e t e m =e i n a c r i p ç õ e s p a r a o C L U B C . 
C L U B A, li.' M>rtrio. n. 3K- Sr. couim. João Carlos de Oliveira R< sario, Bio de Janeiro. 
C L U B B, ;')." sorteio, a 8 3 - 8 . I auiino Botelho, , e t o ^ r a p h u do Foh Ft>n. liio d e J a n e i r o , 
lternettenr-se proerectos i jm todas ,-.s eap icocSee, reieientee a s Clube.ua pessoas q ue .leacjareuj. 

Podidos ao Ú N I C O R E P H i ^ i : N T A N T E N O E S T A D O D E S . P A U L O 

< 
Gll.WDE /. / XT1- \fWDIXAItlA Li.XHIllA 

r U K M I O M A I O R 

CONTOS j f i 

> 
Extracção infallivel em 13 de janeiro proximo 

B I I J I E T E I N T E i B O , 5i$(X« 
A v e n d a b i l h i i.es d e t o d a s a s l o t e r i a s d a C a p i t a l Fe<. 'e -

I r a l e d o E s t a d o . 
A t t M d e - M r o m u r g ê n c i a a o * p e d i d o * d o I n t e r i o r t-€tsa Standard 

coKKrjo, 44m-pímça mom f S u 0 D i r e i t a ^ 4 9 " A 

O I ^ J L ^ T I D E F A B R I C A 
— 1>E — 

B i o y c l e t a s e l ^ c ^ t o o F o l e t a s 

C o i . e r t õ e s D l N L o i - M l c i i M U M e C O N T 1 N K M T A L , F k a a n ^ n m i n m t u n 
N i c k o i a t n r a e e s m a l t e a f o g o . 

K e p r t e e s t a n t e s J - T U M da I A R I e P A 8 C A T T , d e P a r i a 

l e t t i C a l o i 
KUA UAKAO UE 1TAPETININOA N. 11 

u r a u t i d o < 



COMMERdO DE 0AO PAULO—Sabbado, 28 d» Dezembro de 1907 

Grande Laboratorio e Pharmacia Homoeopafhica 
FTJl!Tr>-A.3DOS miMI I 8 8 O P O R / 

ALMEIDA CARDOSO & COMP. 
. O Peitoral de Cereja do Dr. Ayer é 
•fiadavel do ton._r. Não ú necessário 

r ou fazer promessas ás crean-
«as. Elias gostara «Pella o «abem tão 
• a a coino as possoa» adultas com quo 
pramptidão ello acaba com a tosse a 
allivia as dòrei. 

âebemos quo £ perfeito em todo o 
•entido. Melhor do quo isso, possuí-
mos milhares dn cartaa do pessoal 
agradecidas, em toda n parto do mun-
do, quo teem sido curadas por ollo. 
Sabemos, cor.i o f i e m longo ostudo do 
medicina, quo não lia remédio para a 
tosse ogusil a osle. Milhares do pes-
soas toem depositado confiança nVlle. 
Podeis decerto fazer o mosiiin. l'ara 
o neto e o avó, n mãe o a filha, coda 
fessoa da família, velhos o novos, 

P e i t o r a l d e 

do .«A 4, ; 

# o maior de todos os específicos para 
aflecçõcs da garganta o dos pulmões. 

Deveis ter sempre om casa um frasco 
de Peitoral do Cereja do Dr. Ayer . 

V n p a r a d o pelo D r . 3. O. A y a r & Ca., 
LoweU, Mass., E. D. A. 

Al Pilulai do Dr. Ayer curam lndigcstie« 

MEDICAMENTOS HOMOKOPATfllCOS QUE OURAM: 
A l m e i d i n u - C u i a a gonorrhéa chroniea e recente e suas conseqüências. 
C H r d o s i n i i - C n r a tosses, broackites, dores uo peito, costas e lados. 
C:i|-||tiH < ' i i r d O N — C u r a moléstias do coração e heinorrhoidas fluentes. 
«SA-|>K|1UI n r s i s t i l i v n H e — F a c i l i t a a dendição e tonifica aa críançaa. 
H c - z n r i n t i — C u r a a febre intermittente (sezões ou maleitas). 
M o a u i l i n a — C u r a e previne a tosse coqueluche. 
C o i i k o I u i - í i i ü — C u r a a tuberculose pulmonar, em primeiro e segundos graus. 
H . n i i i n i v p c — A b o r t a a injlutnza c cura constipação com febre, tosse e dores no corpo. 
O i i i - i e s i A m e r i c a n a — K c g u l a r i s a as evacuações e combate os incommodos em conse-

qüência de purgantes. 
S a n a S.V|>1IIHm—Cura svphilis, lymphatismo, rlieuniatismo ayphilitico e moléstias da 

pelle e couro cabellr.do. 
E h h c i i c í í i B c i i e r i i c t i i i a — C u r a dorea dc dentes e ouvidos em 5 minutos. 
I > u i U ' t i i > a — Trnico reconitituinte. Cura neurastlienia, anemia, rachitismo, dvspepsia e 

tttdos os incommodos do apparelho digestivo. 
H a i i i m t h m a — C u r a a asthma hereditária e adquirida com dyspnéa ou falta dcar . 
V i t a l i i i t i m — R e s t a b e l e c e a potência viril aos dois sexos. 
H a i i a l l o r e s — Cura a leucorrh&i (flores brancas), caracterisada [ior oorrimentos da va-

gina. 
D o l o i - i t b r n — A u x i l i a o parto, combate as eólicas uteriuas e mais symptomas das par-

turientes. 
H a l H . i n i o <lv a i n i c a - C u r a golpes, contusões, frieiras e unhas encravadas. 
O l e o t l c l i ^ . i . i o cio b a c a l l i a u - 2 i » i i r o reparador. Contra anemia, falta de sangue 

e desappctite, pallidez, magreza, rachitismo c fraqueza organica. 
Os medicamentos acima são aconselhados pelos médicos homcpopathas, acompa-

nhados do modo de se usarem e leram a nossa marca registrada : Uni a n j o e o -
r o í u i d o uniu ü g n i a . Cuidado com as imitarões. 
EXF.CUTAM-SK AS MAIS EXIGENTES ENCO.MMENDAS DF. HOMtKOPATMIA EM TINTURAS, PÍ-

LULAS, TABLF.TTES E GLODULOS—PREÇOS RASOAVKIS 

5 - A — R u a Floriano Peixoto—5-A (Proximo ao largo de Santa Rita) 
R I O D E J JS 

Allium Sativum 
Especifico para abortar e 

curar a Influenta, con»tipaçõe$, 
tonnet, cojiteluche, febres e todas 
as moléstias provenientes de 
resfriamento. O legimo AE-
EIHM leva a marca acima e 
vende-se nas drogarias e phar-
macias e cm casa dos fabri-
cantes 

Almeida Cardoso & 6. 
K I J A 

Mareckal Floriano Peixoto, 5-A 
KIO 111! J ANKIKU 

A ^ L M E C A R D O S O O O l v I P » . 
k vertia cas priüci;!?.cs crogarias g rhormacias da cap!tal e do interior do Estado de S. Paulo 

Li.JtM 

Centro IsOtarlca 
A G E N C I A D E T O D A S A S L O T E R I A S 

H O J K H O J S ; 

•Uksts Inteiro, 4 ( Meios, 

H o j e 2 8 do vovrmte—LOTEHIA F Kl) EU AL 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Bi lhe te inteiro, 4 $ Qnarto, 1S I'"' ; 

E m 31 d o c o t r . 
40:00ft§tl0i) W S J S l T S L f f 

EM ! S !>E J A N E I Ü O 

200:000 ^000 
B I L H E T E I N T E I R O 8jOUO 

D O M I N G O , Í29, 
BOSQUE DA SâUDE 

P a u a g e m d e I D A e V O L T A e n t r e ViUa M a r i a n a o « 
B O S Q U E , g r a t l g , p a r a a e s e n h o r a s e c r i a n ç a s ! 1 ! 

7 5 c l a r e i r a s c o m m e s a s p a r a pie nica. 
Bailes, j o g o s d e bocei , m u s i c a • o u t r o * d i v e r t i m e n t o * . 

T U D O G R Á T I S T U D O G R A T I g 

P A R Q U E ARTÃBCTICá 
G r a n d e q u a n t i d a d e d e d i v e r t i m e n t o s , m u s i c a , e tc . 

B n t r a d a r r a U a 

Loção Cbimica 
Formu la do dr . A . F A J A R D O 

M a r a v i l h o s o p r e p a r a d o p a r a q u a e s q u e r a f f e c ç õ c s d o c o u 
ro cabel ludo. E x t i n g u e c o m p l e t a m e n t e a c a s p a , f«z c r e s c e r o 
cabel lo e m p o u c o tampo. 

p í l u l a s r W l a d o r a s 
F o r m u l a d o d r . A r t h u r F a j a r d o 

E s t n s pílulas efto e m p r e g a d a s c o m i x t r a o r d i n a r i o s rosai 
t a d o s nns ufíec<,õt» do f i c a d o , dyepeiwiu», e n x a q u e c a s o c o m 
especial idhde n a s m e n s t r u a ç õ e s difticeis. 

P í l u l a » Peruvianasi 
DE CAMPOS LEITE 

Ú n i c o m e d i c a m e n t o quo c u r a rudiualmunt* as f e b r e s pai 
lustres, intormittontes , m a l e i t a s ou tezões e suus congoquen. 
c i a s : e n g o r g i t a m e n t o do fígado, b«vo, nevwti^ius, l iydropesias 
e cac l iex ia ou amarol lâo . 

D e p o s i t á r i o s : 

Baroel & C.—P. Vaz de Almeida 
S. F^XJXjO 

SSStwaí.", 

LÍMPIDAS 
íncandesoentes 
m-r.-.-jai-T 

!t SyedioU Eurapaa 
Deposito perina-

nente nos typos 
U g U i U ' 8 . 

E s t e p y n d i c a t o a c a -
bu de e x p o r v e n d a 
uni n o v o t y p o d e luin-
]'U(las para Hi, J ü e 
3'J viIIIF, c o n s u m i u d o 
0) eiias 2 w a t t s e 1 [4 
i i t c c í i t a j {'tii ; !o3 por 
uocbci i n t e r u i c d i o . 

A MUI d u r a r ã o ó Uu 
fíH» liorae. 

Dá-se vanlnjosa conimissão ao» srs. agentes 
Todos os pedidos devem ser dirigidos ao 

d o interior . 

Centro Loterico 
Agencia de todas as loterias 

R U A DO U O K A K I O , <i ( P A L A i E T Í J B K I C C O L A ) 
Borges, Irmão & Comp. 

C A I X A , 3 0 9 E n d . te leg . B O R G E S 

m # 

POLYTHEAMA __ 
Empresa J. CATEYSSON 

Grande Companhia Lyrica 
Italiana 

Do tenor Ali(i'ii<-"1 T o r n e s 

Mnê tios (lirf-loivs * , -ucerts-lcros 
C a » . A B . T U R O B C T I 

C a v . A R M A N D O O A E L I A W I 

H o j e 
8 a b h a d o , Ü H de d e x e n i b r o 

Estréa do tenor 'HÜSEPPE 
MA UllO 

Primeira representação da popu-
lar e itpplaudi la ooers, etu 4 neto», 
do maestro O. VKRDI: 

ai lalo or^anisado pela 1." b.tüai'.-
na, mnsotra <i. C A I T E I . L E I T T I 

Xs a i[ü iioa.vs D \ Nox rK 

P r e ç o s d a s l o c a l i d a d e s 
V>isas, 3 0 S 0 3 0 ; camarotes. 

2SSOOO . ca le . ras d« 1 . siit .se, 
6 1 0 0 0 ; idem. de 3-, 4POOO, r a -
taria, 2*000. 

Os bilhetes á venda na Brasserio 
Paulista, laruo A Prado, 

Amanhã—Domingo 
GRANDIOSA U A T I N É S 

MOULIN llOUGi: 
BWPHUSA 1'ASCHOAt, SKÜR8TO 

Toumée Srguin de VAmerique 
du Sud 

I I O J 1 C I I O J 1 0 
Sabbabo, 2 8 ds dezsmbro 

Monumental espectaculo 
8 U C C E S S 0 S U C C E S S O 
L O S t A l i D O N A S 

excentricos parodistas 
Ispectaculo deslambrante. Pro-

gramue . colossal e nuuca 
•isto! 

HoTÍãadss da actnalldade 1 
O S O N H O A E R E O , pelo 

Chev. Alex Canaris 
üliisicnstu 

L U C I E C à I R A — t r a p e s i s t a 
1 ' I t A N K I ) ' O R T A L E O N A I t D 

comicoa bur!escoa 

T E O D O K O W N A 
— c e l e b r e c a n t o r a ia toi n a c i o n a l — 

La bella Olymnia 
estruila i t a l i a n a 

V 1 L L E F I . E Ü R 
celebre cantora italiana 

M A R Y de M A R T 
oantora 1. a . ca i ta l iana 

A M A N H Ã 

m í l FAMILIAR 
P r e ç o s e h o r a s do c o s t u m e 

CÜRASTHMA 
Cura as brouchi tcs 

as thmaúcas c a asthma W 
por mais 

antiga que seja 

Essência odGntain\ca ; 
lustantauco contra as do-

res de dentes 

F A R T U R I N A 
Medicamento destinado a 

accelernr sem inconve-
nientes e, portanto, 

sem perigo e trabalho 
do parto 

Chenopodio 
antclmintico 

P * r a expel l i r os 
vermes das crianças sem 

causar irri tação in-
testinal 

I l e p o H i t n r i i M 
fc.w S. PAULO 

Baruel & €. 

A 
• 

o 

Drogaria e Pliarmacia nom 
e O i L H S BÜRQ9SA S C. 

ai 
i M. sKmuasÊm»w 

O L J : U DL; F Í G A D O D E B A C A J . H A U 
rMORKHUINA) 

ciu ! ciaocci:a',!iia, t.ein gocto, com cheiro o gim dieta alguma. 
Per.ao-voa autos s 3 0 dias depois. 

A / j r e s i s ^ A 0 • 
1 cUt roto medicamento 

Cura a lultuflnia, conítl|,av",o< 
I. -l..cr,l.„Ml.eS ct>pltslRlKi.,,n»,illttnoh. , 
• H 1. m-ntos lebri», i-ic. CM.lt vidro ,• -,' , r 
11111. o tî  , ma nii», itsnrto to.io< ,., „ > ' 
I t. ti u» r««- tu, .,ue nw-lict,,,,,,,, ln,' 
• i " . to . . o M,cm. o Vidro tr»' 
"a l i : " PiTl iuto. Mj.ltcan.aloi ,.,„ l r ' 

t ilobului 

% 

R u a Aa Q u i t a n d a , 7 4 - 1 l l o s p i c i o . U O — O u r i v e s , 8 6 
6 mo DE JANEIRO 

ES; FODLRESINA 
R e m é d i o iieroico para as 

flores brancas, 
cura certa e radical 

VARIQLINO 
Preservativo contra aa 

bexigas 

PALDSTRINA 
Contra o impaludismo, 

prisão de ventre, 
molést ias do e s t o m a g o 

e insomnias 

•

LICA-QSSO 

Poderoso remédio que 

•

l iga i m m c d i a t a m c n t e 
os cortes c estanca 

as h c m o r r h a g i a s • 
. D e p t m i i a r i o » 

A EM S. PAULO 

H Baruel k 

I I O T C I D A D E 
R u u S . B e n t o , 5 5 

W - CAIX A VOSTAt,, 45!» 
v 0. Paulo 

Q u e i j o s d o R e i n o 
M a r c a " B o r b o l e t a " 

Fatiricnt'o em Pnlmyr.i, Minan, p-jr Alberto llocke, Joiik Comp 
pelo proet ps i inaia upcrfel.-oado. 

Rival H.i:n rom um n oihorcB marcas c*tran(ii iras, tanto om quali-
dade como om enlaiatner.to. 

I j N I C O S D E P O S I T Á R I O S : 

Axewedo «& T e i x o i r o 
D E P O S I T O D O C A F É S . P A U L O 

Rua Direita n. 43-A—Teleplionc, 780—S. P n u l o 

Hambuffl-Südiiatfikaî scha 
Dampfscbiffalirts-Eesellstiiil! 
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O b t e m - s e p r i n c i p a l m e n t e n S o d e s o n r a n d o d o s C A B E L l i O S j 

O T n n i t o í r a c c m a estitiiiila o c r e s c i m e n t o , e v i t a u q u e d a i 
o u r s i v l c i e c d á l h e s e i t r a o r d i n a r i o lirillio. 

Tira, rapidamente, as caspas, t|tie são as causas dc fui queda e I 
ool'rani|iieciiiieiito proinaturj. | 

A loção an!!c«n!e!da S r ^ t N o r f 
que não e tintura «ua cor primitiva* para cujo resultado < í ARANTIDO i 
é bastante um sü frpsco conHervan-io-atí tom sou uuo permanente, 
a penosa e i o eiva necessidade dc os pintar. 

J . M e u l a e r n 8 a O . , f a b r i c a n t e s 

E n c o n t r a s * i : a a d r jç ar iaH A p . i a r . n t e , S u n t o s e B a i u i l . e a - t a s P , j -
m a i i i n , F a c h a d a , e t c : . E m S a n t o s , R o t l o l p h o Q u i n t a l - a s . 

L a Ss i i sor i 
Grande offlcina de costoras e confecções 

PREÇOS KAZOAVEI8 
Vestidos para senhoras e meninas 

Acceita-sr iticommenila pttm i,uíih/in r lor/ar dn inter> 

AFUKADO GOSTO e ELEQANCIA 

HENRIQUE BAMBERG--MS. 
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( AP ROCA • 
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O paquete allctuüo 

f f r a n o 

b . p a ü l i ü 

Capit . S C H W E E R 
Saliirá ile Santos em :íli do dezpinbro para 

Rio, Bahia, Lisbòa, Leixões e HÀMRÜRSO 
Todos os paquetes desta companhia são providos com os mais mo-

dernas melhoramentos e ofTerecent, portanto, o maior conlorto atis srs. 
passageiros, tanto de primeira como de terceira ciasse. A liotdo de to-

I dos os paquetes ha medico e creado, assim como cosinliciro português 
e, atò Portugal, as passagens de todas as classes incluem vlnh > de 
mesa. 

Para tratar c<>ni os a:r<-ntes 

Jeü. J O H j V 3 T O N & O. L T D . 
U u a J o s c O o i i i l u c i o ia. a >j, 4 » l > r . i i l o 

F O L H E T I M 
M I G U E L Z E V A C O 
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K 
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A ponte dos suspiros 
(ROMANCE HISTORlCO) 

P R I M E I R A P A R T E 

• X I V 
A mina 

Foi uma dessas canções que K l a r l o 
ouviu. 

Havia muitas vozes, vozes de mulhe-
res que distinguiu nitidamente. 

A gondola que levava essas mulheres 
evidentemente passava rente aos muros 
da prisão, em direcção á Ponte dr^ Sus-
piros. Rolando escutava apaixonadamen-
te. Estendia vagamente os braços. Aqttel-
Ja aria que descia até elle, trazida por 
rozes moças e apaixonada^, conhecia a 
•luito bem! K também conhecia a le-
t ra ' Fóra elle que havia composto letra 
e musica, em honra de Leonor! K , em 
Venrza, onde a bailada de Rolando se 
tornara popular, continuava-se a cantar 
o h j m n o de amor do desgraçado enter-
rado v i v o ! . . . 

Sahiu lhc dos lábios um clamor de des-
«spero. 

Talvez que aquelle grito fttiiebre che-
f t M e até ás cantoras! Porque, repenti-
namente, as vozes calaram-se. 

—Oh! bradou Rolando, qoando en era 
Uvre e debaixo do céo estrellado cantava 

qne o amor me havia ins-
— " mim qne nm 

dia seriam dolorosos aos meus ouvidos 
como uni £-ito de morte! Tudo vive, tu-
do vibra 1.1 fóra, tudo canta, o sol es-
parge a sua luz sobre o mttndo.e eu, eu 
morro lentamente no meu tumulo. . .Ei 
ella! ella! Como cila deve solírer se es-
te canto do amor lhe desperta a recor-
dação da nossa felicidade, perdida para 
sempre! 

B pôz-sc a girar na enxovia. J á não 
sentia a ferida do p<5. 

—Oh! s a h i r ! . . . sahir deste inferno! 
Estas palavras, balbuciadas mil vezes, 

faziam-lhe saltar o coração e ferver o 
pensamento. 

Pela primeira vez apresentou-se-lhe ao 
espirito a idéa da evasão ! 

Kvadir-se ! 
Levantar a lage,debaixo da qual o ti-

nham sepultado, e reapparecer vivo en-
tre os vivos! 

Que sonho ! 
A principio, Rolando ficou acabrunha-

do, oppresso com tal idéa. 
E r a tão evidente a impossibilidade de 

uma evasão, que lhe foi preciso todo < 
vigor do seu cerebro para não se assus 
tar antecipadamente com tão sobrehuma-
tia empresa. 

Evadir-se! 
Mas como? 
Estava trinta pés abaixo do chão; as 

paredes eram de uma formidável espes-
sura; a porta era de carvalho, gateada 
de ferro; e por trás dessa porta, dia e 
noite vellavam os carcereiros. 

Deitado na cama Rolando ofFegava 
sob o esforço da sua imaginação. 

De repente ama dôr mais lancinante 
do pé ferido f « - l h e soltar um rugido 
de alegria louca; correu para om caco* 
da bilha, pegos nelles com aa m i o s tre 

mulas, juntou-os e levou-os um a um 
para a cama; depois» soluçando, caliiu 
sobre esses cacos 'de barro que cobriu 
com o corpo como se fossem o mais pre-
cioso dos thesouros ! 

Porque aqttcilcs cacos de barro, tins 
agudos como punhnes» outros cortantes 
como^facas, eram os instrumentos da li-
bertação entrevista! 

imrnediatamentc Rolando não deitou 
mãos á obra. 

Primeiro teve de costumar o espirito, 
pouco a pouco, á possibilidade da eva-
são, p »is, desde que se demorava nessa 
idéa, as pulsações do coração tornavam-
se tão violentas, que lhe parecia que o 
peito lhe ia estalar. 

Admirado do silencio, o carccreiie in-
terpellou-o tun «lia, por trás da poria. 

O preso estremeceu de terror; levan-
tou-se, precipitou-s" contra a porta e 
pareceu presa d1?, um accesso de furor 
mais terrível ainda que os precedentes; 
o carcereiro affastou-sc. 

Desde então, todas as vezes que sen-
ti.a appro cimarem se passos da sua eu 
xovia, Rolando punha-se a uivar; agora 
era preciso que nunca mais ninguém e: 
trasse na enxovia ! 

Durante tres mezes, Rolando procurou 
a via que devia seguir, combinou pla-
nos; pouco a pouco checara a determi-
nar exactamente o logar da sua cella na 
prisão. 

O plano em que acabou por assentar 
era simples e enorme: a muralha do la-
do do canal era bastante espessa para 
conter um poço ou mina interior. 

Rolando emprehendeu cavar essa mi-
na que devia dirigir-se subindo e obli-
quando á direita. Assim qae chegasse 

acima do nivcl da agua, só teria que j 
abrir um buraco, deixando-se caliir no 
canal. Calculara que, assim, devia ir dar 
lebaixo da Pont»: do» Suspiros. 

Foi no dia 12 de dezembro do anno 
dc 1510,que Rolando começou a ala cai' a 
p»-dra no angulo norte da enxovia, no 
sitio que aiudi hoje mostra aos raros 
visitantes,—isto 6, mais de dezoito me-
zes depois da sua prisão. 

De resto, elle ignorava esta data que 
encontrou, graças a uma circumslan 

cia completamente forluita. Eueçtiva-
niente Rolando não só perdera a noção 

te npo, mas também, os tre;. mezes 
durante os quaes estivera louco, tinham 
n-o impossibilitado de medil as semanas 
ou mezes que passara no seu tumulo. 

O único instiumeuLo de trabalho que 
pos-uia era u.u caco da bilha quebrada. 
O processo que seguira era de uma len-
tidão desanimadura. Escavava o cimento 
em volta .'.a pedra, recoihia-o migalha a 
migalha e depois espalhava-o pelo chão 
fia enxovia. 

Foram-lhe precisos quatro me :es de 
nm trabalho de todos os momentos pa-
ra desprender essa primeira pedra. í juan-
ta< vezes durante <*se labor encarniçado 
lhe aconteceu parar, cheio dc devespero, 
com a cabeça nas mãos e agachado na-
quelle cantf) cscur e chorar horas e 
horas I Depois, bruscamente, por um 
desses inexplicáveis impulsos do pen 
samento, voltava-lhe a esperança e dei-
tava-se outra vez ao trabalho. 

Quando, fmalmerte, com os ded03 en 
sangnentados poude tirar o bloco do al-
veolo, ficou offegante, quaai doido, du-
rante o resto do dia. 

Então, escondeu a pedra na cavidade 
do leito e atacou a seguinte. 

O t.-.''.ai': > t" nav a-se mais fácil 
E , depois, adquiria uma grande habi-

lidade m iuual.que liie faltava nos primei-
r.js tempos. 

Arrancad . a seguu !a pedra, Rolati !o 
enco .trou -se e.u presença de um i cama-
da de terra comprim da, misturada com 

itliaus e argamas^a. 
Esta camada ficava entte duas p-are-

es f >rmadas por duas filas de grandes 
pedra-, de granito. De sorte que, sc Ro-
lando atr.i /essasse e .ta camada, a direito 
deante d • si,e atravessasse em seguida a 

fuiida parede, iria dar exactamente 
debaixo do canal. 

Começou cutã > a cavar p ira cim-i, se-
guindo uma linha oblíqua «pie, s :gundo 

seus cálculos, devia ir dar. primeiro 
ao leito do canal, dep ás, á fI r d'agua. 

Dentro em pouco,foi-lhe possível estar 
cm pd, dentro da mina, que começou 
então a dirigir seguindo a linha oblíqua 
prevista. A* medida que f zit cahir a 
terr i que escavava por cima da cabeça, 
precisava sahir da galeria formada pelo 
logar V tsio das duas p .uras que tinha ar-
rancado. Tirava então os fragmentos e 
espalhava- s, desfazia os em pó no chão 
da enxovia. cujo nivef, dentro em pouco, 
se achava mai-. alto. 

Assim que ouvia o menor ruído atrás 
da porta, Rolando simulava r» loucura 
furiosa, com ;ritos e salt w d^.oríTena-
dos# Salòa o momrntj e»acto em quo lhe 
passavam o alimento e, quand- o carce 
reiro entreabria o po^tigo, via mor>- a 
filiara e n t r a h i d a e os o t h i s b r i l h a n t e s 
do prev,. 

O postiço, de resto, a di«p-m'o 
de f í rma que os drsgraç do. reclusos da 
enxovia n. 17 não pude-s? o che^ir ao 
carcereiro estendendo o 'o 1; .. ta dis-

posição resnltara (pie o car ereiro l,ca-
va ao abrigo tlc qualtjuer tentativa 
de assassinato, nu-s também s»'» dificil-
mente podia tlar conta do tpie sc pas-
sava na cnsovia, 

Passntlos ttes anil >s, Rolando estava, 
por as.-ioi dizer,esquecido. A's ve/.es, ou-
viam-se os seus uivos ou as suas lamenta-
çíVs, m.ts ninguém ia/.ia caso. Só o car-
cereiro especial do n. 17 continuava iiia-

hinalinente a sua tarefa; de dois etn 
dois ttias, renovava o pão e a agu.i. 
Abria então o ptsligo, deitava uma vis-
ta de OIÍIOH ao pre-o, di/.iu-lhe a t ç , dc 
longe a longe, utn.» palavra, depois re-
tirava-se e Kolando tinha dois dia» tie 
tranquillid ide. 

Então. deiUva-s ao trabalho com eu. 
carni ,auiento. Dormi t apei.as cinc , b »-
ras. Contratura hábitos, div idira o i< :,t-
po, comia a horas determinadas e á . v -
íes descansava um quarto de hora. Ma, 
e-,tes descana s c atn j,ar t elle m anco-
tos terrlv is. IVi t d - V rpte não tinf. i 
as mãos occupa 'a*. d«s-le q-.te o esp ri-
to não I h j t ndia para a idéa fixa da li-
bertação, as lembranças ,.-ae tinoaot íi-
cado vivas no s' U coração vinham assai-
t, 1 , acabrnnhal-o. 

Depois, chrg ,u o dia em (jttc mesmo 
as lagrimas -. acharam esgota t » . 

N c t s a í p . c a , K d . n d o c a u s a r i a 
a quem o visse. Estava e x'r. or lina-i.v 
rnen-e i n a g r •. >> r . s t o h a v i a s e t o r n a d , 
m a e i l ? t to . T i n h a a t e s t a c a v a d a rwr 
p r o f u n d a s r n g a s q u e lhe d a v a m u m a r 
de d u r e z a . O s ü t o s b r i l h a v a m c o r a u u . 
b 4 i i - i^nstentavel . E s t a v a , p o r 
d r , r ' e • o e n a s a n d a v a c o b c i t o c u r o 
aigiiris t r a p o s i n f e r m - s . g u a n d o s a h l a 

ae a algema fír.t dos tempos prehistj-
i'e os, sei o i ; o nem e semi-animal. 

Havia mu,to tpie os cacos da biltva, 
f|" • lhe servirat.. de ut- nsilios, s tinham 
gastado e pul.cri a-l->. Mas, & medida 
que avançava, encontrava m!cx, seixos 
d todas as formas, que tinha clas-iti-
c I Io. serviu lo SJ tle uns como de cin-
zcis c de outros com » tlc íriarteilos. 

A' medida que su' ia, i a abrindo na 
galeria burac lincando nelles os pis, 
' titân io tr.ib.ills iva, ticava assim duran-
te horas seguidas, cavando por cima da 
•abe.; i. firmado - ,lire os dois joeihoa, 

sesncllianv ,t qaalquer fabuloso animal 
sitt- err.inc-o. 

Utn <lia, ao manejar o silex, ene >ntroa 
uni cr. pr, (j.tr, que nem era terra com-
primid : ne .t argainassa. . Julgou,a prln-
q.pi 'jiie ora alguma pedra maior, co-
mo j i t inhi encontrado algumas, e con-
ftnuo-i a escavar. Mas, quanto mais es-
t tv va mais parecia crescer a pedra. Ko-
!anil> pai- i o dia a tirar terra debaixo 
da p-*dra. No flia seguinte, continuou o 
trabi.ito e, passadas muitas horas, appa-
recea-lhe nitidamente a terrível verda* 
de. 

Aqm-lla j * d r a era uma lage larga, e 
havia ainda outras. O Asagraçarl» teve 
utn nspiro de indizivel angustia. A ga-
leria qBí tanto trabalho lhe cnstara ia 
dar f»or baixo de outra enxovia! 

K o l a n d o t o r n , , u a d e s c e r l e n b m e n t e a 
galeria que, então, tinha cerca de trto* 
ta e cineo p4s de altura. Deitou-se «o 
c h ã , ,1a enxovia. e. com a cabeça ea-
cou lida nas mãos, tentou reflectiv a a 
situa',*w. 

Ç« 


